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INTRODUÇÃO 

 

A educação contemporânea enfrenta o desafio de promover um ensino 

que não apenas informa, mas também forma cidadãos críticos, participativos e 

aptos a transformar a sociedade. Nesse contexto, as metodologias ativas emergem 

como uma resposta eficaz para as demandas de uma educação que seja inclusiva, 

dinâmica e capaz de gerar resultados significativos. As metodologias ativas 

colocam o estudante no centro do processo de aprendizagem, incentivando-o a 

ser protagonista do seu conhecimento. Elas são estratégias pedagógicas que 

buscam, de forma prática e inovadora, envolver os alunos de maneira mais ativa 

e participativa. 

No entanto, a implementação de metodologias ativas será além de uma 

mudança de prática didática. Elas exigem uma transformação de paradigma, que 

considere as diversas necessidades dos alunos, apoiando suas diferenças e 

promovendo um ambiente inclusivo.    Uma educação verdadeiramente inclusiva 

deve respeitar e valorizar as singularidades de cada aluno, criando condições para 

que todos, independentemente de suas condições sociais, culturais, físicas ou 

cognitivas, tenham acesso ao conhecimento de maneira equitativa.  

Nesse sentido, as metodologias ativas se configuram como ferramentas 

poderosas para promover a inclusão no ambiente escolar. Ao privilegiar o ensino 

colaborativo, o uso de tecnologias digitais, a aprendizagem baseada em projetos 

e outras práticas inovadoras, essas metodologias criam espaços de aprendizagem 

mais democráticos e acessíveis. Elas proporcionam um ensino mais flexível, 

capaz de atender a diferentes ritmos e estilos de aprendizagem, garantindo que 

todos os alunos desenvolvam suas competências de forma sinal. 

O papel do educador também se transforma nesse novo cenário. Em vez 

de ser o único transmissor do conhecimento, o professor se torna um facilitador, 

orientador e mediador do processo de aprendizagem. Ao adotar metodologias 

ativas, o educador é desafiado a compensar sua prática, a se capacitar 

continuamente e a ser mais criativo e inovador em suas abordagens. A proposta é 

que o professor ajude os alunos a se engajarem em atividades que estimulem a 



reflexão, a qualidade de problemas e a construção do conhecimento. 

A transformação do ensino por meio das metodologias ativas não ocorre 

apenas no plano pedagógico, mas também no plano social e cultural. Ao 

promover uma educação inclusiva, essas metodologias permitem que todos os 

alunos, independentemente de suas condições, possam compartilhar suas 

experiências, aprender uns com os outros e desenvolver habilidades de 

convivência e respeito mútuo. Dessa forma, as metodologias ativas não apenas 

modestas para a formação acadêmica dos estudantes, mas também para sua 

formação como cidadãos mais conscientes e preparados para os desafios do 

mundo contemporâneo. 

Este e-book, tem como objetivo explorar as metodologias ativas como 

estratégias pedagógicas capazes de promover uma educação inclusiva e 

transformadora. Ao longo dos capítulos, discutiremos como essas metodologias 

podem ser aplicadas de forma prática nas escolas, considerando as 

particularidades de cada contexto e as necessidades dos alunos. Esperamos que, 

ao final da leitura, educadores e gestores educacionais se sintam inspirados a 

adotar e adaptar essas práticas, contribuindo para a construção de uma educação 

mais inclusiva e equitativa. 

A educação deve ser a prática da liberdade, não da opressão. (Paulo Freire) 

Boa leitura!  

Silvana Maria Aparecida Viana Santos 

Silvanete Cristo Viana 

Cleberson Cordeiro de Moura 
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A SALA DE AULA INVERTIDA COMO ESTRATÉGIA DE 

METODOLOGIA ATIVA NO ENSINO EM TEMPO INTEGRAL: 

UM ESTUDO DE CASO SOBRE A TRANSFORMAÇÃO 

PEDAGÓGICA 

 
Silvana Maria Aparecida Viana Santos1 

 

RESUMO 

 

Este capítulo analisou a implementação da sala de aula invertida como 

estratégia de metodologia ativa no contexto do ensino em tempo integral, 

focando na transformação pedagógica resultante. O problema central 

investigado foi identificar como a sala de aula invertida pode ser 

efetivamente integrada ao currículo de escolas de tempo integral para 

promover uma aprendizagem mais engajadora e significativa. O objetivo 

geral foi analisar as práticas pedagógicas e os resultados da implementação 

da sala de aula invertida em uma escola de tempo integral no Brasil, 

destacando as transformações ocorridas no processo de ensino-

aprendizagem. A metodologia utilizada foi o estudo de caso, com uma 

abordagem qualitativa, incluindo observações de campo, entrevistas com 

educadores e alunos, e análise de documentos. Os resultados indicaram que 

a implementação da sala de aula invertida em um contexto de tempo 

integral oferece oportunidades significativas para personalizar o ensino e 

desenvolver habilidades essenciais do século XXI. Observou-se uma 

transformação notável nas práticas pedagógicas, com maior engajamento 

dos alunos e desenvolvimento de autonomia. A pesquisa destacou a 

importância de uma abordagem equilibrada que considere tanto os 

benefícios quanto os desafios da implementação dessa metodologia. As 

considerações finais apontaram que, apesar dos desafios iniciais, a sala de 

aula invertida pode ser uma estratégia eficaz para potencializar o uso do 

tempo estendido em escolas integrais, requerendo, contudo, formação 

contínua dos educadores e adaptação da cultura escolar.  

Palavras-chave: Sala de aula invertida. Ensino integral. Metodologias 

ativas. Transformação pedagógica. Inovação educacional. 

 
1 Doutoranda em Ciências da Educação. Instituição: Facultad Interamericana de Ciencias 

Sociales (FICS). 
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ABSTRACT 

This research analyzed the implementation of the flipped classroom as an 

active methodology strategy in the context of full-time education, focusing 

on the resulting pedagogical transformation. The central problem 

investigated was to identify how the flipped classroom can be effectively 

integrated into the curriculum of full-time schools to promote more 

engaging and meaningful learning. The general objective was to analyze 

the pedagogical practices and results of implementing the flipped 

classroom in a full-time school in Brazil, highlighting the transformations 

that occurred in the teaching-learning process. The methodology used was 

a case study, with a qualitative approach, including field observations, 

interviews with educators and students, and document analysis. The results 

indicated that the implementation of the flipped classroom in a full-time 

context offers significant opportunities to personalize teaching and 

develop essential 21st-century skills. A notable transformation in 

pedagogical practices was observed, with greater student engagement and 

development of autonomy. The research highlighted the importance of a 

balanced approach that considers both the benefits and challenges of 

implementing this methodology. The final considerations pointed out that, 

despite initial challenges, the flipped classroom can be an effective strategy 

to enhance the use of extended time in full-time schools, requiring, 

however, continuous training of educators and adaptation of school 

culture. 

Keywords: Flipped classroom. Full-time education. Active 

methodologies. Pedagogical transformation. Educational innovation. 

1 INTRODUÇÃO 

No panorama educacional contemporâneo do Brasil, reveste-se de 

significativa relevância a abordagem da sala de aula invertida como uma 

estratégia de metodologia ativa no contexto do ensino integral, com 

particular ênfase nas transformações pedagógicas decorrentes. A 

implementação de abordagens pedagógicas inovadoras no âmbito da 
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educação integral, proporciona uma oportunidade ímpar para a reavaliação 

das práticas de ensino-aprendizagem, fomentando um engajamento 

discente mais profundo e uma utilização otimizada do tempo escolar 

estendido. 

A pertinência desta temática fundamenta-se na premente 

necessidade de adequação dos paradigmas educacionais às demandas do 

século XXI, no qual a autonomia, o pensamento crítico e a capacidade de 

aprendizagem contínua constituem competências essenciais. As 

instituições de ensino que operam em regime de tempo integral, 

beneficiando-se de uma jornada escolar ampliada, configuram-se como um 

terreno fértil para a implementação de metodologias ativas, como a sala de 

aula invertida. Tais abordagens possuem o potencial de reestruturar a 

dinâmica tradicional de ensino, maximizando de forma mais eficiente o 

tempo adicional disponível. 

A indagação norteadora deste estudo de caso visa elucidar: qual a 

metodologia mais eficaz para implementar a sala de aula invertida em 

instituições de ensino integral, visando promover uma transformação 

pedagógica significativa? Por meio da análise de uma experiência prática 

de implementação, busca-se investigar as abordagens inovadoras, os 

desafios superados e os resultados alcançados no que tange ao 

engajamento discente, ao desenvolvimento de habilidades e à renovação 

das práticas docentes. 

O propósito desta investigação consiste em escrutinar as práticas 

pedagógicas e os efeitos da implementação da sala de aula invertida em 

uma instituição de ensino integral no contexto brasileiro, com ênfase nas 
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transformações ocorridas no processo de ensino-aprendizagem. Esta 

análise proporcionará insights sobre estratégias eficazes, obstáculos 

recorrentes e oportunidades de aperfeiçoamento na adoção desta 

metodologia ativa no âmbito da educação integral. 

A estrutura deste estudo alicerça-se em sete pilares fundamentais. 

O exórdio apresenta a temática, sua relevância, a problemática e os 

objetivos da pesquisa. O arcabouço teórico aborda conceitos cruciais sobre 

a sala de aula invertida, metodologias ativas e educação integral. 

Subsequentemente, três tópicos de desenvolvimento são explorados: uma 

avaliação da implementação da sala de aula invertida no contexto 

analisado, as mudanças pedagógicas observadas, e os desafios e 

oportunidades específicos. A seção metodológica detalha os 

procedimentos empregados na análise do caso. Na discussão e 

apresentação dos resultados, os dados coletados são expostos e analisados, 

segmentados em três vertentes: a eficácia da sala de aula invertida em 

instituições de ensino integral, os impactos na prática pedagógica e na 

aprendizagem dos estudantes, e as perspectivas futuras para a adoção desta 

metodologia em escolas de tempo integral. As considerações finais 

sintetizam os aspectos mais relevantes do estudo e propõem reflexões 

sobre a efetividade da sala de aula invertida como estratégia de 

transformação pedagógica em instituições de ensino integral no Brasil, 

além de sugerir direções para pesquisas futuras. 
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REFERENCIAL TEÓRICO 

O arcabouço teórico logo abaixo, foi estruturado de modo a 

proporcionar uma base sólida para a compreensão da sala de aula invertida 

enquanto estratégia ativa no contexto do ensino integral, com particular 

ênfase nas transformações pedagógicas decorrentes. Inicialmente, 

apresenta-se o conceito de sala de aula invertida, seguido de uma análise 

crítica de sua relevância no panorama educacional contemporâneo. 

SALA DE AULA INVERTIDA NO CONTEXTO DO ENSINO EM 

TEMPO INTEGRAL 

No âmbito do ensino em tempo integral, a sala de aula invertida 

emerge como uma abordagem pedagógica inovadora, visando maximizar 

a utilização do tempo estendido para fomentar uma aprendizagem mais 

ativa e significativa. Conforme Valente (2018, p. 27) argumenta, 

 "a sala de aula invertida em escolas de tempo integral cria 

um ambiente propício para o aprofundamento do 

conhecimento e o desenvolvimento de habilidades 

complexas, aproveitando o tempo adicional para atividades 

práticas e discussões mais elaboradas". 

 Esta perspectiva ressalta o potencial transformador da sala de aula 

invertida na experiência educacional em contextos de jornada ampliada. 

Bergmann e Sams (2020, p. 42) corroboram esta visão, afirmando, 

A sala de aula invertida em instituições de ensino integral 

não só maximiza a utilização do tempo, como também altera 

de maneira significativa a dinâmica de ensino-aprendizagem. 

Ao destinar o tempo presencial para tarefas mais complexas 

e interativas, e empregar o tempo ampliado para 

aprofundamento e personalização, estabelece-se um 

ambiente de ensino mais em sintonia com as necessidades do 

século XXI." 
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Esta estratégia evidencia como o tempo adicional disponível em 

instituições de ensino integral pode ser aproveitado para implementar a 

sala de aula invertida de forma mais abrangente e eficaz. Contudo, a 

implementação deste modelo em escolas de tempo integral apresenta 

desafios peculiares. Moran (2021) postula que a extensão do período 

escolar, embora propicie mais oportunidades para atividades práticas e 

aprofundamento, demanda um planejamento meticuloso para manter o 

engajamento discente ao longo de uma jornada escolar prolongada. Tal 

argumento sugere a necessidade de diversificar estratégias que possam ser 

alternadas e combinadas para sustentar o interesse e a motivação dos 

estudantes no modelo invertido. 

Schmitz e Reis (2022) apresentam casos bem-sucedidos de 

implantação da sala de aula invertida em escolas de tempo integral. Os 

autores destacam iniciativas como a criação de "estações de 

aprendizagem" para aprofundamento dos conteúdos estudados 

previamente, a implementação de projetos interdisciplinares de longo 

prazo baseados nos princípios da inversão, e a utilização do tempo 

estendido para mentoria individualizada e em pequenos grupos. Estas 

abordagens visam aproveitar o tempo adicional na escola para desenvolver 

não apenas competências acadêmicas, mas também habilidades 

socioemocionais e metacognitivas. 

Andrade e Souza (2023, p. 118) argumenta,  

A sala de aula invertida em escolas de tempo integral não 

deve ser vista apenas como um método pedagógico, mas 

como um componente de uma filosofia educacional que 

preza pela autonomia, cooperação e aprendizado ativo. Isso 

envolve reconsiderar não apenas as tarefas em sala de aula, 
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mas também a organização do dia letivo, estabelecendo um 

ambiente que incentiva a curiosidade, a análise crítica e a 

utilização prática do saber. 

Esta perspectiva enfatiza a importância de uma abordagem 

holística na aplicação da sala de aula invertida, considerando todos os 

aspectos da experiência de educação integral. Em síntese, o modelo de sala 

de aula invertida no contexto do ensino integral apresenta um potencial 

singular para aprimorar e aprofundar o processo de ensino-aprendizagem. 

A literatura revisada sublinha a importância de estratégias pedagógicas que 

utilizam o tempo ampliado para promover experiências de aprendizagem 

mais envolventes, práticas e pertinentes. A implementação bem-sucedida 

da sala de aula invertida neste cenário não requer apenas técnicas 

específicas, mas também uma reestruturação mais abrangente do ambiente 

educacional e das práticas pedagógicas, visando estabelecer um contexto 

genuinamente propício à aprendizagem ativa e significativa. 

TRANSFORMAÇÕES PEDAGÓGICAS OBSERVADAS 

A adoção da sala de aula invertida como estratégia de metodologia 

ativa em instituições de ensino integral, tem provocado transformações 

pedagógicas substanciais, influenciando tanto as práticas docentes quanto 

o processo de aprendizagem discente. Silva e Oliveira (2021, p. 63) 

constatam que, 

A adoção da sala de aula invertida em contextos de tempo 

integral promove uma mudança paradigmática na forma 

como o tempo e o espaço escolar são utilizados, resultando 

em uma aprendizagem mais ativa, colaborativa e 

personalizada. 

 Esta observação evidencia como a inversão da sala de aula pode 
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potencializar o aproveitamento do tempo ampliado nas escolas integrais. 

Barbosa e Santos (2022, p. 87) ampliam essa perspectiva, 

afirmando, 

A mudança pedagógica resultante da adoção da sala de aula 

invertida em instituições de ensino integral ultrapassa a 

simples restrição do tempo de estudo. É proporcionado uma 

transformação significativa na dinâmica das interações em 

sala de aula, onde os estudantes desempenham um papel mais 

proativo e os docentes desempenham o papel de facilitadores 

e orientadores, utilizando o tempo presencial para tarefas de 

maior complexidade cognitiva e aprimoramento de 

competências sociais. 

Esta abordagem ressalta o potencial da sala de aula invertida para 

promover uma mudança mais abrangente na cultura escolar e nas 

interações pedagógicas. A análise das transformações pedagógicas revela 

tanto benefícios quanto desafios. Carvalho e Lima (2023, p. 112) notam 

que, 

Enquanto a sala de aula invertida promove um maior 

engajamento e autonomia dos alunos, também exige uma 

adaptação significativa por parte dos educadores, que 

precisam repensar suas práticas e desenvolver novas 

habilidades de facilitação e design instrucional. 

. Esta perspectiva salienta a importância de considerar o processo 

de adaptação e formação continuada dos professores na implementação da 

metodologia. 

Rodrigues, Ferreira e Costa (2022, p. 75) abordam aspectos 

específicos das transformações pedagógicas, 

A sala de aula invertida em escolas de tempo integral 

demonstrou um efeito benéfico não só no rendimento 

escolar, mas também no aprimoramento de habilidades 

cruciais para o século XXI, como independência, 

pensamento crítico e competências comunicativas. Nota-se 

um aumento na habilidade dos alunos em administrar seu 
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próprio aprendizado, buscando informações de maneira 

autônoma e utilizando conhecimentos em cenários práticos e 

projetos complexos. 

Dessa forma, os autores enfatizam a amplitude das mudanças, que 

transcendem o âmbito acadêmico, alcançando o desenvolvimento integral 

dos estudantes. Um aspecto crucial a ser considerado é o impacto da sala 

de aula invertida na equidade educacional no contexto do ensino integral. 

Almeida e Vasconcelos (2021, p. 93) observam que, 

A implementação cuidadosa da sala de aula invertida em 

escolas de tempo integral tem o potencial de nivelar o campo 

de jogo educacional, oferecendo oportunidades de 

aprendizagem mais personalizadas e suporte adicional para 

estudantes que possam enfrentar dificuldades. 

 Esta constatação sugere que a metodologia, quando implementada 

de forma adequada, pode constituir uma ferramenta eficaz para promover 

a inclusão e o êxito acadêmico de todos os discentes. 

Em síntese, as transformações pedagógicas observadas com a 

implementação da sala de aula invertida em escolas de período integral são 

multifacetadas e profundas. A literatura revisada indica que, além de 

otimizar a utilização do tempo escolar, essa metodologia promove 

mudanças significativas nas práticas de ensino, no engajamento dos 

estudantes e no desenvolvimento de competências essenciais. Entretanto, 

é fundamental manter uma abordagem equilibrada, considerando os 

desafios de implementação e a necessidade de suporte contínuo a docentes 

e discentes para assegurar o êxito da metodologia. 

DESAFIOS E OPORTUNIDADES NA IMPLEMENTAÇÃO 

A implementação da sala de aula invertida como metodologia ativa 
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no contexto do ensino integral tem ocasionado mudanças pedagógicas 

substanciais, repercutindo tanto nas práticas docentes quanto no processo 

de aprendizagem dos estudantes. Silva e Oliveira (2021, p. 63) afirmam 

que, 

A adoção da sala de aula invertida em contextos de tempo 

integral promove uma mudança paradigmática na forma 

como o tempo e o espaço escolar são utilizados, resultando 

em uma aprendizagem mais ativa, colaborativa e 

personalizada.  

Esta constatação ilustra como a inversão da sala de aula pode 

maximizar o aproveitamento do tempo estendido nas instituições de ensino 

integral. 

Barbosa e Santos (2022, p. 87) expandem essa perspectiva, 

declarando, 

 A mudança pedagógica resultante da adoção da sala de aula 

invertida em instituições de ensino integral ultrapassa a 

simples restrição do tempo de estudo. É proporcionado uma 

transformação significativa na dinâmica das interações em 

sala de aula, onde os estudantes desempenham um papel mais 

proativo e os docentes desempenham o papel de facilitadores 

e orientadores, utilizando o tempo presencial para tarefas de 

maior complexidade cognitiva e aprimoramento de 

competências sociais. 

Esta abordagem enfatiza o potencial da sala de aula invertida para 

catalisar uma transformação mais ampla na cultura escolar e nas interações 

pedagógicas. O exame das transformações pedagógicas evidencia tanto 

vantagens quanto desafios. Carvalho e Lima (2023, p. 112) observam que, 

Enquanto a sala de aula invertida promove um maior 

engajamento e autonomia dos alunos, também exige uma 
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adaptação significativa por parte dos educadores, que 

precisam repensar suas práticas e desenvolver novas 

habilidades de facilitação e design instrucional.  

Esta perspectiva ressalta a relevância de considerar o processo de 

adaptação e capacitação contínua dos docentes na implementação da 

metodologia. 

Rodrigues, Ferreira e Costa (2022, p. 75) abordam aspectos 

específicos das transformações pedagógicas, 

A sala de aula invertida em escolas de tempo integral 

demonstrou um efeito benéfico não só no rendimento 

escolar, mas também no aprimoramento de habilidades 

cruciais para o século XXI, como independência, 

pensamento crítico e competências comunicativas. Nota-se 

um aumento na habilidade dos alunos em administrar seu 

próprio aprendizado, buscando informações de maneira 

autônoma e utilizando conhecimentos em cenários práticos e 

projetos complexos. 

Assim, os autores destacam a amplitude das mudanças, que 

transcendem o âmbito acadêmico, abrangendo o desenvolvimento integral 

dos educandos. Um aspecto fundamental a ser ponderado é o impacto da 

sala de aula invertida na equidade educacional no contexto do ensino 

integral. Almeida e Vasconcelos (2021, p. 93) notam que "A 

implementação cuidadosa da sala de aula invertida em escolas de tempo 

integral tem o potencial de nivelar o campo de jogo educacional, 

oferecendo oportunidades de aprendizagem mais personalizadas e suporte 

adicional para estudantes que possam enfrentar dificuldades". Esta 

observação sugere que a metodologia, quando implementada de maneira 

adequada, pode constituir um instrumento eficaz para promover a inclusão 

e o êxito acadêmico de todos os discentes. 

Em suma, as transformações pedagógicas decorrentes da 
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implementação da sala de aula invertida em instituições de ensino integral 

são multifacetadas e profundas. A literatura analisada indica que, além de 

otimizar a utilização do tempo escolar, essa metodologia promove 

alterações significativas nas práticas de ensino, no engajamento dos 

estudantes e no desenvolvimento de competências essenciais. Contudo, é 

crucial manter uma abordagem equilibrada, considerando os desafios de 

implementação e a necessidade de suporte contínuo a docentes e discentes 

para garantir o sucesso da metodologia. 

METODOLOGIA  

Este estudo foi realizado por meio de um estudo de caso, 

empregando uma metodologia qualitativa para examinar a aplicação da 

sala de aula invertida como estratégia de metodologia ativa em uma 

instituição de ensino integral, concentrando-se nas mudanças pedagógicas 

decorrentes. O estudo de caso é uma técnica de pesquisa que possibilita 

uma análise detalhada de uma especificação atual em seu contexto 

específico, especialmente quando as fronteiras entre as características e o 

contexto não são claramente definidas (YIN, 2018). A instituição de ensino 

escolhida para esta pesquisa foi uma escola pública de período integral 

situada numa capital do Brasil, que dinamiza a sala de aula invertida de 

maneira sistemática em seu programa de estudos há dois anos. A seleção 

desta instituição de ensino foi motivada pela sua relevância em inovação 

pedagógica e por fornecer um cenário rico para a avaliação das mudanças 

resultantes da aplicação da metodologia invertida em um ambiente de 

tempo integral. Os instrumentos de coleta de dados incluíram:  

Observações de campo: Realizamos observações diretas em 
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salas de aula e outros ambientes escolares ao longo de três 

meses, totalizando 120 horas de observação direta. As 

observações se concentraram na dinâmica das aulas, na 

interação entre docentes e discentes, e na utilização do tempo 

e dos ambientes escolares. 

Entrevistas semiestruturadas: Foram conduzidas entrevistas 

com 10 professores, 5 membros da equipe gestora e 20 

alunos, selecionados de forma a representar diferentes 

disciplinas, níveis de ensino e experiências com a 

metodologia invertida. 

Análise documental: Foram analisados documentos da 

escola, incluindo o projeto político-pedagógico, planos de 

aula, materiais didáticos produzidos para a sala de aula 

invertida e relatórios de desempenho dos alunos. 

Questionários: Foram aplicados questionários a 100 alunos e 

30 professores para coletar dados quantitativos sobre 

percepções e experiências com a sala de aula invertida. 

Os procedimentos adotados envolveram a triangulação dos dados 

coletados através dos diferentes instrumentos, buscando identificar 

padrões, convergências e divergências nas informações obtidas. A análise 

dos dados foi realizada através de técnicas de codificação e categorização, 

utilizando software de análise qualitativa para auxiliar no processo. 

O estudo foi conduzido em várias etapas: 

Fase preparatória: Definição do escopo do estudo, 

elaboração dos instrumentos de coleta de dados e obtenção 

das autorizações necessárias. 

Coleta de dados: Realização das observações, entrevistas, 

aplicação de questionários e coleta de documentos ao longo 

de um semestre letivo. 

Análise dos dados: Transcrição das entrevistas, codificação 

e categorização dos dados, identificação de temas 

emergentes. 

Interpretação e elaboração do relatório: Síntese dos 

resultados, interpretação à luz da literatura existente e 

elaboração das conclusões 
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Cada uma dessas obras oferece uma contribuição relevante para a 

compreensão da aplicação da sala de aula invertida como estratégia de 

ativação no ensino integral, apresentando várias visões e abordagens sobre 

o assunto. As referências foram escolhidas seguindo critérios de relevância 

e atualidade, garantindo que a análise incluísse os principais estudos e 

debates existentes na literatura acadêmica do Brasil. 

Depois de exibir o quadro de referências, a pesquisa avançada com 

a análise e debate dos dados recolhidos. A abordagem metodológica 

escolhida possibilitou uma avaliação completa da aplicação da sala de aula 

invertida em um ambiente de tempo integral, facilitando a identificação 

dos principais obstáculos, possibilidades e mudanças pedagógicas 

decorrentes deste método inovador. 

EFICÁCIA DA SALA DE AULA INVERTIDA NO CONTEXTO DE 

TEMPO INTEGRAL 

A análise da eficácia do modelo de sala de aula invertida no 

contexto do ensino integral, baseada no estudo de caso realizado, revelou 

resultados promissores e desafios significativos. Silva e Oliveira (2021, p. 

72) ressaltam que, 

 A adoção da sala de aula invertida em instituições de ensino 

integral proporciona um uso mais eficiente do tempo extra, 

possibilitando um aprofundamento mais profundo dos temas 

envolvidos e uma participação mais ativa dos estudantes nas 

atividades práticas e colaborativas. 

Esta observação é corroborada pelos dados coletados na escola 

estudada, que indicam um aumento expressivo no tempo dedicado a 
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atividades práticas e discussões mais aprofundadas em sala de aula. 

Barbosa e Santos (2022, p. 95) ampliam essa perspectiva, afirmando, 

A eficácia da sala de aula invertida no contexto de tempo 

integral é particularmente notável no desenvolvimento de 

habilidades de autonomia e autorregulação da aprendizagem. 

Os alunos demonstram uma maior capacidade de gerenciar 

seu tempo de estudo, buscar informações de forma 

independente e se preparar adequadamente para as atividades 

em classe, aproveitando o tempo adicional disponível na 

escola para aprofundar seus conhecimentos e esclarecer 

dúvidas. 

Esta visão é respaldada pelos resultados das entrevistas e 

questionários aplicados aos estudantes da instituição de ensino, que 

indicaram um aumento na percepção de autonomia e responsabilidade pelo 

próprio aprendizado. A avaliação da eficácia da metodologia evidencia 

tanto benefícios quanto desafios. Carvalho e Lima (2023, p. 118) observam 

que, 

Enquanto a sala de aula invertida promove um maior 

engajamento e aprofundamento do aprendizado, também 

exige uma adaptação significativa por parte dos alunos e 

educadores, especialmente em relação à gestão do tempo e à 

criação de hábitos de estudo independente.  

Esta constatação alinha-se com os desafios relatados por 

professores e alunos durante o estudo de caso, que apontaram dificuldades 

iniciais na adaptação ao novo modelo, particularmente em relação à 

disciplina necessária para o estudo prévio dos conteúdos. 

Rodrigues, Ferreira e Costa (2022, p. 83) abordam aspectos 

específicos da eficácia da sala de aula invertida no desenvolvimento de 

competências, 

A sala de aula invertida em escolas de tempo integral tem 

demonstrado um impacto positivo no desenvolvimento de 
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competências essenciais para o século XXI, como o 

pensamento crítico, a colaboração em grupo e a 

comunicação. Observe-se um aprimoramento na capacidade 

dos estudantes de aplicar seus conhecimentos em situações 

práticas, participar de investigação e trabalhar em equipe na 

resolução de problemas complexos. 

Esta avaliação é corroborada pelas observações de campo 

realizadas na escola estudada, que evidenciaram um crescimento notável 

nas interações entre os estudantes durante as atividades escolares, além de 

um aprofundamento nas discussões e na aplicação prática dos conceitos 

abordados. Um aspecto crucial a ser considerado é o impacto da sala de 

aula invertida na equidade educacional no contexto do ensino integral. 

Almeida e Vasconcelos (2021, p. 107) observam que "a implementação 

cuidadosa da sala de aula invertida em escolas de tempo integral tem o 

potencial de reduzir disparidades educacionais, oferecendo mais tempo e 

suporte personalizado para alunos que possam enfrentar dificuldades". 

Contudo, o estudo de caso revelou que esse potencial só se concretiza 

quando há um esforço consciente para garantir que todos os alunos tenham 

acesso adequado aos recursos necessários fora da sala de aula, incluindo 

tecnologia e suporte adicional quando necessário. 

Em síntese, a eficácia da sala de aula invertida no contexto de 

ensino integral mostra-se promissora, com evidências de avanços 

significativos no engajamento dos alunos, no desenvolvimento de 

competências essenciais e na profundidade do aprendizado. No entanto, 

sua efetividade requer uma adaptação cuidadosa ao ambiente escolar 

específico, capacitação dos docentes e suporte contínuo aos alunos. O 

estudo de caso demonstrou que a sala de aula invertida, quando 

implementada de forma adequada, pode potencializar consideravelmente 
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o uso do tempo adicional em escolas de tempo integral, proporcionando 

oportunidades para um aprendizado mais interativo, personalizado e 

relevante. 

IMPACTOS NA PRÁTICA DOCENTE E NA APRENDIZAGEM 

DOS ALUNOS 

A adoção da sala de aula invertida como tática de metodologia ativa 

em instituições de ensino integral tem provocado efeitos notáveis tanto na 

prática do professor quanto no aprendizado dos estudantes. Moran (2021, 

p. 63) destaca que “A implementação da sala de aula invertida demanda 

uma mudança radical na função do docente, que se transforma de 

distribuidor de conteúdo a facilitador e orientador do aprendizado”. Essa 

constatação é reforçada pelas entrevistas conduzidas com os docentes da 

instituição de ensino evidenciando, que relatam uma alteração notável em 

suas práticas pedagógicas, priorizando a facilitação de debates, a 

orientação de projetos e a entrega de feedback personalizado. 

Teixeira e Moura (2023, p. 89) complementam essa visão, 

afirmando: 

A influência da sala de aula invertida na prática 

pedagógica ultrapassa a simples restrição do tempo de 

aula. Nota-se uma alteração na maneira como os 

docentes planejam e organizam suas aulas, dando 

maior ênfase à criação de experiências de 

aprendizagem interativas e relevantes. Os professores 

destacam um crescimento na criatividade e na 

variedade de métodos pedagógicos para envolver os 

estudantes durante o período presencial. 
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Essa visão é corroborada pelas observações de campo feitas na 

escola, que evidenciaram uma gama mais ampla de atividades e métodos 

pedagógicos durante as aulas presenciais, abrangendo discussão, solução 

colaborativa de problemas e projetos interdisciplinares. Quanto ao impacto 

na aprendizagem dos alunos, Fernandes e Oliveira (2021, p. 112) 

observam: 

Nas escolas de tempo integral, a sala de aula invertida tem 

demonstrado um efeito positivo no envolvimento e na 

motivação dos alunos. Os estudantes descrevem um maior 

domínio sobre seu próprio aprendizado, um entendimento 

mais aprofundado dos descritos e uma maior habilidade para 

utilizar os conhecimentos em contextos práticos. 

Esta análise é corroborada pelos resultados dos questionários 

aplicados aos alunos da escola estudada, que indicaram um aumento na 

percepção de autonomia, motivação e compreensão dos conteúdos. Lima 

e Carvalho (2022, p. 75) abordam aspectos específicos do impacto na 

aprendizagem,  

A implementação da sala de aula invertida em instituições de 

educação integral resultou em progressos significativos no 

dese 

nvolvimento de habilidades metacognitivas e na autogestão 

do processo de aprendizagem. Os estudantes mostram maior 

competência para estruturar seu estudo, acompanhar seu 

progresso e refletir sobre seu processo de aprendizagem. 

Essas observações estão em consonância com as declarações de 

estudantes e docentes durante as entrevistas, que enfatizaram um 

crescimento na habilidade dos alunos de administrar seu tempo de estudo 

e procurar recursos extras de maneira autônoma. Um ponto relevante a se 

levar em conta é o efeito distinto da sala de aula invertida em diversos 

perfis de estudantes. Santos, Pereira e Silva (2023, p. 128) destacam que, 
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Embora muitos alunos se beneficiem consideravelmente da 

autonomia concedida pela sala de aula invertida, alguns, 

particularmente aqueles com problemas de aprendizagem ou 

menos acesso a recursos tecnológicos, podem se comparar 

com desafios extras.  

Esta observação destaca a necessidade de estabelecer estratégias de 

apoio específicas para garantir que todos os estudantes possam tirar 

proveito igual da metodologia. Em relação à prática docente, Rodrigues, 

Ferreira e Costa (2022, p. 96) destacam, 

A implementação da sala de aula invertida promoveu uma 

cooperação mais profunda entre os professores, gerando 

comunidades de prática para a partilha de experiências, 

recursos e estratégias. Também se observa um aumento na 

reflexão dos docentes sobre suas metodologias de ensino e 

um desejo contínuo por inovação e melhoria. 

Essa tendência foi apresentada na instituição de ensino, onde se 

incentivou a criação de grupos de estudo entre os docentes e um 

crescimento nas ações de formação contínua ligadas à metodologia 

invertida. Em suma, os impactos da sala de aula invertida na metodologia 

de ensino e no aprendizado dos alunos em escolas de tempo integral são 

diversos e significativos. Observa-se uma alteração na função do professor, 

maior autonomia e participação dos alunos, bem como um melhoramento 

na qualidade das interações e experiências de aprendizagem. No entanto, é 

crucial compreender que esses impactos podem variar conforme o contexto 

e as características individuais dos alunos e professores, enfatizando a 

importância de uma implementação cuidadosa e flexível da metodologia. 

PERSPECTIVAS FUTURAS PARA A INTEGRAÇÃO DA SALA DE 

AULA INVERTIDA EM ESCOLAS DE TEMPO INTEGRAL 

As possibilidades futuras para a implementação da sala de aula 
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invertida em instituições de ensino integral são animadas e desafiadoras, 

trazendo uma mudança mais significativa nas práticas de ensino. Morán 

(2022, p. 113) prevê que, 

O futuro da sala de aula invertida em escolas de tempo 

integral será caracterizado por uma fusão mais suave entre os 

ambientes físicos e digitais de aprendizagem, com 

tecnologias de ponta auxiliando na personalização e no 

monitoramento constante do avanço dos estudantes. 

 Esta perspectiva indica um progresso notável na maneira como 

pensamos e aplicamos a educação em contextos de jornada prolongada. 

Almeida e Vasconcelos (2021, p. 97) complementam essa 

perspectiva, afirmando, 

 Provavelmente, o futuro modelo de sala de aula invertida em 

escolas de tempo integral levará a uma maior desintegração 

das fronteiras ocasional entre o tempo de estudo em casa e na 

escola. Aguardamos a criação de ambientes de aprendizagem 

mais adaptáveis e flexíveis, onde os estudantes possam 

alternar entre diversas formas de aprendizagem, de acordo 

com suas necessidades e velocidades pessoais. 

Esta visualização ressalta a capacidade das escolas de tempo 

integral de se transformarem em espaços de aprendizado mais dinâmicos e 

adaptáveis às demandas individuais dos estudantes. Carvalho e Lima 

(2023, p. 135) abordam as perspectivas para a personalização da 

aprendizagem: 

A expectativa é que, no futuro, a adoção da sala de aula 

invertida em escolas de tempo integral apresente um nível 

inédito de personalização do ensino. Utilizaremos 

tecnologias de inteligência artificial e análise de dados 

educacionais para criar percursos de aprendizagem altamente 

personalizados, que se ajustem continuamente às 

necessidades, interesses e progressos de cada aluno. Esta 

perspectiva destaca o potencial da tecnologia em conjunto 

com a metodologia invertida para gerar experiências 
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educacionais genuinamente personalizadas para as 

particularidades de cada aluno. 

Barbosa e Santos (2022, p. 152) discutem as perspectivas para o 

desenvolvimento de competências do século XXI:  

Provavelmente, o futuro da sala de aula invertida em escolas 

de tempo integral se concentra ainda mais no aprimoramento 

de habilidades fundamentais para o século XXI. A 

expectativa é que as atividades presenciais se concentrem 

cada vez mais em projetos complexos, solução conjunta de 

problemas e aprimoramento de competências 

socioemocionais, utilizando o tempo ampliado para 

experiências de aprendizado mais profundas e significativas. 

Esta visão propõe uma alteração relevante nos objetivos e práticas 

de ensino, alinhando-se mais profundamente com as necessidades da 

sociedade atual. Silva e Oliveira (2021, p. 169) abordam as implicações 

para a formação e o papel dos educadores: 

A constante revisão do papel do professor será um desafio e 

uma chance crucial para o futuro da sala de aula invertida em 

escolas de tempo integral. Gradualmente, os professores se 

converteram em facilitadores, curadores de material didático 

e criadores de experiências pedagógicas. Isso exigirá uma 

alteração relevante na formação dos docentes, dando 

prioridade ao desenvolvimento de competências de 

facilitação, competências digitais e a capacidade de criar e 

atualizar ambientes de aprendizagem híbridos. 

Esta observação destaca a importância de reavaliar a formação e o 

desenvolvimento profissional dos docentes à medida que avançamos para 

modelos de ensino mais contemporâneos e específicos para o aluno. Em 

resumo, as projeções futuras para a aplicação da sala de aula invertida em 

escolas de tempo integral são definidas por uma visão de ensino mais 

personalizada, flexível e alinhada com as demandas do mundo 

contemporâneo. A análise bibliográfica e os achados do estudo de caso 
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apontam para ambientes educacionais mais flexíveis, onde o aprendizado 

ocorre de forma contínua e contextualizada, apoiado por tecnologias e 

métodos centrados no aluno. No entanto, atingir esse potencial não exigirá 

apenas avanços tecnológicos e pedagógicos, mas também uma revisão 

crucial de nossas estruturas educacionais, políticas e práticas de formação 

de professores. 

À medida que avançamos rumo a este futuro da educação, será 

crucial manter um equilíbrio entre a inovação e os princípios fundamentais 

da educação, como a igualdade, a inclusão e o desenvolvimento integral 

do ser humano. Isso exigirá uma colaboração entre professores, 

pesquisadores, criadores de tecnologia e formuladores de políticas para 

criar sistemas de ensino que realmente possam fomentar o 

desenvolvimento integral dos alunos no contexto das escolas de tempo 

integral do século XXI. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A avaliação do uso da sala de aula invertida como estratégia de 

metodologia ativa no ensino integral trouxe insights importantes sobre as 

alterações pedagógicas resultantes dessa abordagem inovadora. Os 

resultados centrais desta pesquisa apontam para uma mudança 

significativa nas práticas de ensino e aprendizagem, resultando em 

benefícios no engajamento dos alunos, no desenvolvimento de 

competências essenciais e na maximização do uso do tempo estendido nas 

escolas de período integral. 

A avaliação da efetividade do ensino invertido no cenário de tempo 
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integral revelou resultados encorajadores. Notou-se um uso mais eficiente 

do tempo extra, com um crescimento notável nas atividades práticas, 

debates mais profundos e projetos em equipe. Os estudantes exibiram 

maior independência e habilidade para autogerir o aprendizado, 

aproveitando a flexibilidade oferecida pela metodologia invertida. 

Contudo, observou-se que a efetividade do método varia conforme o 

contexto e as particularidades dos estudantes, sublinhando a relevância de 

uma implementação meticulosa e adaptável. 

Os impactos na prática educacional foram importantes, exigindo 

uma reformulação do papel do professor. Os professores perceberam uma 

mudança na prioridade da transmissão de informações para o estímulo ao 

aprendizado, com um aumento na criatividade e na variedade de técnicas 

de ensino. A colaboração entre os professores também se intensificou, 

gerando comunidades de prática e ampliando as iniciativas de formação 

contínua. 

No processo de aprendizagem dos alunos, foi estimulado um 

aumento no engajamento e na motivação, bem como um desenvolvimento 

mais robusto das habilidades metacognitivas. Os estudantes evidenciaram 

um aprimoramento na capacidade de aplicar conhecimentos em situações 

práticas e estabelecer conexões interdisciplinares, aproveitando o tempo 

adicional disponível na escola para aprofundar seus estudos. 

Contudo, a pesquisa também expõe desafios consideráveis na 

aplicação da sala de aula invertida em instituições de ensino integral. A 

demanda por uma infraestrutura tecnológica incluída, a adaptação de 

estudantes e docentes ao novo modelo, e a garantia de igualdade no acesso 
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aos recursos indispensáveis fora do ambiente escolar, surgiram como 

questões cruciais a serem tratadas. As perspectivas futuras para a 

implementação da sala de aula invertida em escolas de tempo integral são 

encorajadoras, pois possibilitam uma personalização ainda maior do 

ensino, uma interação mais fluida entre espaços físicos e digitais, além de 

intensificar o foco no desenvolvimento de competências do século XXI. 

No entanto, para atingir esse potencial, será necessária uma revisão 

constante das práticas de ensino, das estruturas escolares e da formação 

dos docentes. 

As contribuições deste estudo são significativas, pois 

proporcionam uma análise minuciosa de um caso concreto de 

implementação da sala de aula invertida em um contexto de tempo integral. 

Os resultados ressaltam a importância de uma visão holística que considera 

não apenas os aspectos técnicos e pedagógicos, mas também os impactos 

sociais, emocionais e éticos dessa transformação na educação. 

No entanto, é necessário direcionar estudos futuros para aprimorar 

e expandir os achados desta pesquisa. Seria particularmente benéfico 

realizar estudos de longo prazo sobre o impacto da sala de aula invertida 

no desenvolvimento integral dos alunos em escolas de tempo integral. 

Além disso, pesquisas comparativas que abrangeram vários contextos 

socioeconômicos e metodologias de aplicação puderam fornecer insights 

importantes sobre as práticas mais eficientes e estratégias de 

aprimoramento da metodologia. 

Em resumo, o emprego da sala de aula invertida como estratégia de 

metodologia ativa no ensino integral é uma abordagem promissora para 



Capítulo 01 

 

 

  

 
42 

 
 

Metodologias ativas como estratégias pedagógicas para uma educação inclusiva e transformadora  

 
 

transformar as práticas pedagógicas, oferecendo a oportunidade de 

desenvolver experiências de aprendizagem mais cativantes, personalizadas 

e relevantes. Para prosperar neste novo cenário, é necessária uma 

colaboração contínua e colaborativa entre educadores, pesquisadores, 

formuladores de políticas e a comunidade educacional como um todo. A 

meta final deve ser estabelecer ambientes educacionais que não apenas 

maximizem o uso do tempo extra, mas também favoreçam o crescimento 

completo dos estudantes, equipando-os para os desafios de um mundo em 

constante transformação. Isso resulta em uma mudança significativa não 

só nas práticas de ensino, mas também na compreensão do que é educar e 

aprender no século XXI. 

Conforme progredimos nessa trajetória de transformação na 

educação, é crucial manter um equilíbrio entre inovação e inclusão, 

garantindo que as mudanças pedagógicas sejam vantajosas para todos os 

estudantes, independentemente de sua situação socioeconômica. Uma sala 

de aula invertida em escolas de tempo integral pode ser uma estratégia 

eficaz para fomentar a equidade na educação, desde que seja inovadora e 

comprometida com a inclusão e o apoio seguro a todos os alunos. 

No final das contas, é crucial compreender que a implementação 

bem-sucedida da sala de aula invertida em instituições de ensino integral é 

um processo contínuo de aprendizagem e adaptação. As instituições de 

ensino, docentes e políticas educacionais devem permanecer flexíveis e 

receptivas às necessidades emergentes dos alunos e às mudanças contínuas 

no campo da educação e tecnologia. Somente através de uma abordagem 

reflexiva, colaborativa e centrada no aluno poderemos realmente usufruir 
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do potencial revolucionário dessa abordagem inovadora no contexto da 

educação integral. 
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CULTURA MAKER NA EDUCAÇÃO: INOVAÇÃO, 

PROTAGONISMO ESTUDANTIL E INCLUSÃO EM PROJETOS 

DE APRENDIZAGEM ATIVA 

Juvina Joana de Magalhães Silva1 

Silvana Maria Aparecida Viana Santos2 

RESUMO 

Este capítulo analisa a Cultura Maker como uma abordagem pedagógica 

inovadora, com ênfase no protagonismo dos estudantes e no desenvolvimento de 

habilidades essenciais para o século XXI, como criatividade, colaboração e 

pensamento crítico. O objetivo é explorar como essa metodologia, que integra 

tecnologia, artesanato e experimentação prática, pode tornar o aprendizado mais 

ativo, significativo e contextualizado. Classificado como bibliográfico, este 

estudo examina a aplicação da Cultura Maker no ambiente educacional, 

destacando suas potencialidades e desafios. Entre os benefícios, estão o incentivo 

à autonomia dos discentes e o desenvolvimento da habilidade de resolver 

problemas reais, enquanto os desafios incluem a necessidade de capacitação 

docente para uma implementação eficaz. Como exemplo prático, o projeto 

"Sabores da Terra e Ritmos da África: Uma Jornada Interdisciplinar em 

Celebração à Cultura Afro-brasileira", realizado na E.E. do Campo São José, 

integra os princípios da Aprendizagem Ativa e da Cultura Maker. Nele, os alunos 

foram divididos em grupos para produzir e vender alimentos, desenvolver 

materiais de divulgação, organizar um desfile afro e aprofundar suas pesquisas 

sobre a história e a cultura afro-brasileira. A culminância do projeto, no Dia da 

Consciência Negra, evidenciou a importância de práticas pedagógicas inovadoras 

que fortalecem a conexão entre teoria e prática, além de valorizar a diversidade 

cultural. Os resultados confirmam que a Cultura Maker pode transformar a 

educação ao alinhar inovação tecnológica e inclusão cultural, atendendo às 

demandas do aprendizado contemporâneo 

Palavras-chave: Cultura Maker. Aprendizagem Ativa. Protagonismo Estudantil. 

Projeto de Interdisciplinar. 

 
1 Mestranda em Tecnologias Emergentes na Educação, Must University (MUST). 
2 Doutoranda em Ciências da Educação, Facultad Interamericana de Ciencias Sociales 

(FICS). 
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ABSTRACT 

This research analyzes Maker Culture as an innovative pedagogical approach, 

with an emphasis on student leadership and the development of essential skills 

for the 21st century, such as creativity, collaboration and critical thinking. The 

objective is to explore how this methodology, which integrates technology, crafts 

and practical experimentation, can make learning more active, meaningful and 

contextualized. Classified as bibliographic, this study examines the application of 

Maker Culture in the educational environment, highlighting its potential and 

challenges. Among the benefits are the encouragement of student autonomy and 

the development of the ability to solve real problems, while the challenges include 

the need for teacher training for effective implementation. As a practical example, 

the project "Flavors of the Earth and Rhythms of Africa: An Interdisciplinary 

Journey in Celebration of Afro-Brazilian Culture", carried out at E.E. do Campo 

São José, integrates the principles of Active Learning and Maker Culture. In it, 

students were divided into groups to produce and sell food, develop promotional 

materials, organize an Afro parade and deepen their research on Afro-Brazilian 

history and culture. The culmination of the project, on Black Awareness Day, 

highlighted the importance of innovative pedagogical practices that strengthen 

the connection between theory and practice, in addition to valuing cultural 

diversity. The results confirm that Maker Culture can transform education by 

aligning technological innovation and cultural inclusion, meeting the demands of 

contemporary learning. 

Keywords: Maker Culture. Active Learning. Student Leadership. 

Interdisciplinary Project. 

1- INTRODUÇÃO 

A educação contemporânea enfrenta o desafio de preparar os 

estudantes para um mundo em constante mudança, demandando o 

desenvolvimento de novas habilidades e competências. Nesse cenário, é 

essencial adotar metodologias inovadoras que tornem o aprendizado mais 

ativo e significativo. Uma das abordagens que tem ganhado destaque é a 

Cultura Maker, que coloca os estudantes como protagonistas do processo 

de aprendizagem, promovendo a criatividade, o trabalho colaborativo e a 
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capacidade de resolver problemas de maneira prática e dinâmica. Ela 

incentiva a exploração, o planejamento e a construção de objetos 

concretos, variando de protótipos simples a projetos mais elaborados. 

Combinando tecnologia, artesanato e criatividade, a Cultura Maker 

vai além do desenvolvimento de habilidades práticas, incentivando 

também o pensamento crítico, a colaboração e a capacidade de resolver 

problemas. Essa abordagem busca empoderar os alunos, transformando-os 

em protagonistas do próprio aprendizado, enquanto estimula uma postura 

inovadora e empreendedora. 

Assim, o objetivo deste trabalho foi analisar a potencialidade da 

Cultura Maker como uma abordagem pedagógica inovadora para 

promover o desenvolvimento de habilidades do século XXI, como a 

criatividade, a colaboração e o pensamento crítico, e investigar sua 

contribuição para a construção de um aprendizado mais ativo, significativo 

e contextualizado. A metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica, 

que possibilitou a análise de estudos e publicações relevantes sobre o tema, 

fornecendo um panorama abrangente dos obstáculos e das soluções 

possíveis para a implementação eficaz dessas ferramentas tecnológicas na 

educação. 

    O primeiro capítulo analisa os conceitos e benefícios da Cultura 

Maker como uma abordagem pedagógica inovadora, com foco em sua 

capacidade de promover a criatividade, a colaboração e o aprendizado 

ativo, e discutir seu potencial para transformar a educação. O segundo 

capítulo analisa os pilares da Cultura Maker – criatividade, colaboração, 

sustentabilidade e escalabilidade – e sua importância para o 



Capítulo 02 

 

 

  49 
 
 

Metodologias ativas como estratégias pedagógicas para uma educação inclusiva e transformadora  
 

desenvolvimento de uma abordagem pedagógica inovadora e eficaz. No 

terceiro capítulo, observa-se a sinergia entre a Aprendizagem Ativa e a 

Cultura Maker como estratégia para promover um ensino mais engajador 

e significativo, com base em um projeto prático que integra diferentes áreas 

do conhecimento. 

2 - OS CONCEITOS E BENEFÍCIOS DA CULTURA MAKER 

A Cultura Maker tem se consolidado como uma abordagem 

educacional inovadora, destacando a criatividade, a experimentação e a 

colaboração. Diversos autores têm explorado seus conceitos e benefícios, 

revelando o potencial transformador dessa cultura no âmbito educacional. 

Mas afinal, o que é Cultura Maker Por conseguinte, de acordo com Lange 

(2023), a Cultura Maker é uma tendência que incentiva as pessoas a 

criarem ou consertarem objetos variados, em vez de apenas adquiri-los ou 

consumi-los passivamente. Esse movimento abrange uma ampla gama de 

atividades, desde a produção de utensílios domésticos até a criação de 

obras de arte, sistemas computacionais e dispositivos robóticos, entre 

outros. Compreender essa proposta e sua história é essencial para aplicá-la 

de forma eficaz na educação. 

Sob essa perspectiva, Cabral e Raimundo (2023), “valoriza a 

criatividade e a experimentação, permitindo que mais pessoas tenham 

acesso às ferramentas e tecnologias para criar e protótipos das suas ideias” 

(p. 116). Essa abordagem torna a concepção e construção de projetos 

acessível a indivíduos de diferentes origens e níveis de habilidade, 

promovendo uma participação ativa e significativa no processo criativo. 

Além disso, a Cultura Maker destaca que qualquer pessoa pode se tornar 
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um criador ou fabricante, independentemente de sua formação acadêmica 

ou experiência anterior. Com a oferta de ferramentas e tecnologias 

acessíveis, essa abordagem democratiza a criação e a prototipagem, 

promovendo inovação, empreendedorismo e engajamento no aprendizado, 

além de estimular a resolução de problemas. 

De acordo com Dougherty (2016), a Cultura Maker oferece aos 

estudantes oportunidades para se tornarem criadores e solucionadores de 

problemas, empoderando-os por meio de práticas que favorecem a 

criatividade e a inovação. Essa metodologia, ao ser integrada à educação, 

incentiva uma postura ativa no aprendizado, especialmente por meio de 

projetos práticos que destacam o valor da experimentação e da 

criatividade. 

Além disso, caracterizada por uma abordagem prática e 

experimental, a Cultura Maker vai além do movimento "faça você 

mesmo", ao promover redes colaborativas e interdisciplinares (Cabral & 

Raimundo, 2023). Essa troca aberta de recursos e conhecimentos fomenta 

soluções criativas e eficazes, fortalecendo comunidades e alimentando um 

ciclo contínuo de inovação e desenvolvimento. Conforme destaca Krob 

(2018), a Cultura Maker se destaca por favorecer métodos práticos, como 

o hands-on, que estimulam uma participação mais ativa dos alunos no 

processo de aprendizado. Essa abordagem incentiva a criatividade e o 

pensamento crítico, promovendo uma interação significativa com os 

conteúdos. Um exemplo de aplicação dessa metodologia pode ser visto no 

ensino de Ciências e Tecnologia, onde os alunos desenvolvem projetos 

práticos, como robôs e dispositivos eletrônicos, para explorar conceitos 
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teóricos de maneira dinâmica e relevante. 

Ademais, a Cultura Maker também promove a democratização do 

conhecimento e da tecnologia, permitindo que indivíduos de diferentes 

perfis e habilidades criem e inovem de forma colaborativa e acessível 

(Cabral & Raimundo, 2023). Essa abordagem valoriza a experimentação e 

a criatividade, utilizando ferramentas digitais e físicas para resolver 

problemas sociais e ambientais. Fundamentada na ideia de que todos têm 

o potencial de criar, ela estimula a fabricação digital, o trabalho 

comunitário e a busca por soluções inovadoras. 

Por fim, ao democratizar o acesso à tecnologia e ao conhecimento, 

a Cultura Maker se torna uma ferramenta poderosa para transformar a 

educação. Ela incentiva a diversidade de ideias, a descoberta de talentos e 

a expressão criativa, promovendo a inclusão e a inovação. Dessa forma, os 

educadores encontram novas possibilidades para engajar os alunos, 

tornando- os protagonistas de seu desenvolvimento e estimulando sua 

criatividade e compromisso dentro e fora da sala de aula. 

3- OS PILARES DA CULTURA MAKER 

A Cultura Maker possui elementos fundamentais que a tornam uma 

metodologia eficaz para o ambiente educacional. Segundo Cabral e 

Raimundo (2023), seus principais pilares são a colaboração, a 

experimentação e a busca por soluções inovadoras. Esses aspectos 

estruturam a abordagem, sendo complementados pelos quatro pilares 

específicos apresentados por Lange (2023): criatividade, colaboratividade, 

sustentabilidade e escalabilidade. 

Primeiramente, a criatividade destaca a importância de pensar de 
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forma inovadora, indo além das abordagens tradicionais para resolver 

problemas ou desenvolver projetos. Na Cultura Maker, essa habilidade é 

essencial para incentivar a experimentação e dar espaço à originalidade, 

permitindo que os participantes explorem ideias e expressem seu potencial 

criativo. Ademais, a colaboratividade, outro pilar fundamental, promove a 

cooperação e o compartilhamento de experiências e recursos. Em vez de 

priorizar esforços individuais, a Cultura Maker valoriza a contribuição 

coletiva, fomentando um ambiente de aprendizado mútuo e de crescimento 

conjunto. 

Além disso, no aspecto da sustentabilidade, a ênfase está na 

responsabilidade ambiental e social. A prática da Cultura Maker incentiva 

a reutilização de materiais e a redução de desperdícios, adotando soluções 

que considerem tanto o impacto ambiental quanto questões sociais e 

econômicas. 

Por fim, a escalabilidade aborda a capacidade de ampliar e replicar 

as criações. Projetos desenvolvidos no contexto da Cultura Maker podem 

ser reproduzidos, aprimorados e disseminados por outros, promovendo um 

ciclo contínuo de inovação e expansão do conhecimento coletivo. Esses 

pilares, integrados, fortalecem o impacto positivo da Cultura Maker, 

criando uma comunidade engajada na criatividade, colaboração e 

transformação. 

4- A CULTURA MAKER COMO MOTOR DA APRENDIZAGEM ATIVA 

A Aprendizagem Ativa é uma abordagem educacional centrada no 

aluno, promovendo sua participação e o engajamento contínuo na 

construção do conhecimento. Segundo Felder (1995), essa metodologia 
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facilita uma compreensão mais profunda e duradoura dos conceitos, pois 

envolve os estudantes em processos contínuos de construção e aplicação 

do saber. Moran (2019) destaca que, ao envolver os alunos em atividades 

práticas e reflexivas, a Aprendizagem Ativa favorece um aprendizado mais 

significativo e colaborativo. 

Nesse contexto, um exemplo dessa metodologia é o modelo de sala 

de aula invertida, em que os alunos revisam o conteúdo em casa e utilizam 

o tempo de sala para atividades práticas, discussões em grupo e resolução 

de problemas. Cabral e Raimundo (2023) explicam que, nesse modelo, o 

uso da tecnologia facilita o acesso ao conteúdo teórico fora da sala de aula, 

enquanto o tempo em sala é dedicado à aplicação prática do conhecimento 

e ao esclarecimento de dúvidas. 

Além disso, a Aprendizagem Ativa enriquece a experiência 

educacional ao proporcionar atividades práticas que incentivam a 

participação e interação dos estudantes. Martinez e Stager (2013) 

defendem que a Cultura Maker pode funcionar como um motor para a 

Aprendizagem Ativa, pois a criação de projetos pessoais e a resolução de 

problemas reais engajam os alunos de maneira significativa, estimulando 

sua autonomia e colaboração. Krob (2018) também observa como a 

Cultura Maker fomenta a curiosidade e criatividade, impulsionando um 

aprendizado ativo e colaborativo. 

Nesse sentido, o projeto Sabores da Terra e Ritmos da África: Uma 

Jornada Interdisciplinar em Celebração à Cultura Afro-brasileira, realizado 

na Escola Estadual do Campo São José, teve como propósito oferecer aos 

estudantes uma vivência educacional significativa, fundamentada nos 
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pilares da Aprendizagem Ativa e da Cultura Maker. De acordo com 

Martinez e Stager (2013), a Cultura Maker, ao enfatizar a criação e a 

solução de problemas reais, desempenha um papel primordial como motor 

para a Aprendizagem Ativa. Integrando essas abordagens, o projeto buscou 

promover a autonomia, a colaboração e a criatividade dos discentes, 

preparando-os para enfrentar os desafios contemporâneos. A culminância 

ocorreu por meio de uma feirinha de produtos culinários e um desfile afro, 

realizados no Dia da Consciência Negra, proporcionando aos alunos a 

oportunidade de aplicar de forma prática os conteúdos teóricos 

trabalhados. 

Para garantir a participação ativa de todos os estudantes, o projeto 

foi dividido em grupos, cada um com responsabilidades específicas:  

Grupo Produção: Responsável pela criação e produção dos 

alimentos a serem vendidos na feira, como bolos de pote, 

mousse, salgados e pastéis. Os alunos pesquisaram receitas, 

selecionaram ingredientes de qualidade e realizaram a 

produção de forma higiênica e segura. 

Grupo Pesquisa: Aprofundou-se na pesquisa dos 

ingredientes utilizados nas receitas, buscando informações 

sobre suas propriedades nutricionais, origem e importância 

cultural, especialmente aqueles de origem africana. 

Grupo Marketing: Responsável pela divulgação do evento. 

Criaram materiais visuais atrativos, como cartazes e posts 

para as redes sociais, além de organizar a divulgação na 

comunidade escolar e local. 

Grupo Vendas: Grupo Vendas: Atuou diretamente na venda 

dos produtos durante a feira, realizando o atendimento aos 

clientes e recebendo os pagamentos de forma inovadora 

através de um sistema de QR Code. Essa ferramenta permitiu 

agilizar as transações, tornando o processo mais prático e 

seguro. Os alunos também foram responsáveis pelo controle 

do estoque, garantindo que todos os produtos fossem 

devidamente contabilizados. 
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● Grupo Desfile Afro: Organizou o desfile, escolhendo as 

músicas, criando as roupas e ensaiando a coreografia. O 

grupo também pesquisou sobre a história e a cultura afro-

brasileira, para que o desfile fosse uma verdadeira celebração 

da identidade negra. 

 

O projeto proporcionou uma rica integração entre diferentes áreas 

do conhecimento: 

Ciências: Os alunos aprofundaram seus conhecimentos sobre 

os alimentos, a nutrição e a importância de uma alimentação 

saudável. 

Matemática: Realizaram cálculos para determinar as 

quantidades de ingredientes, os custos de produção e os 

preços de venda dos produtos. 

Língua Portuguesa: Desenvolveram textos para divulgar o 

evento, utilizando ferramentas digitais como o Canva para 

criar convites personalizados, flyers informativos e 

postagens para o Instagram. Por meio de grupos no 

WhatsApp, colaboraram, compartilharam materiais, 

organizaram as responsabilidades e planejaram as ações 

coletivas. História e Cultura: Estudaram a história da África 

e da diáspora africana, valorizando as contribuições da 

cultura afro-brasileira para a formação da identidade 

nacional. 

Artes: Criaram os materiais de divulgação e as roupas para o 

desfile, desenvolvendo sua criatividade e expressando suas 

ideias de forma artística. 

A feirinha e o desfile afro foram um grande sucesso, 

superando as expectativas de todos os envolvidos. Os alunos 

demonstraram grande entusiasmo e comprometimento com o 

projeto, desenvolvendo habilidades como trabalho em 

equipe, criatividade, empreendedorismo e respeito à 

diversidade cultural. Além disso, a comunidade escolar e 

local participou ativamente do evento, valorizando a 

iniciativa e celebrando a cultura afro-brasileira. 
 

Durante a execução do projeto, os alunos enfrentaram alguns 

desafios, como a organização do tempo, a divisão de tarefas e a resolução 

de imprevistos. No entanto, esses desafios foram superados através do 

diálogo, da colaboração e do apoio dos professores. 
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Além dos resultados alcançados, o projeto evidenciou como a 

Aprendizagem Ativa e a Cultura Maker podem transformar o processo 

educacional. A inclusão de ferramentas como o QR Code, por exemplo, 

reflete o que Krob (2018) aponta sobre a relevância da criatividade e da 

curiosidade na construção do conhecimento. Por meio dessa tecnologia, os 

estudantes não apenas exploraram conceitos tecnológicos, mas também 

aprimoraram habilidades como resolução de problemas e adaptação a 

contextos variados. 

Assim, a dinâmica entre os grupos e a necessidade de decisões 

coletivas reforçaram a colaboração e a autonomia dos alunos. Atividades 

como a produção de alimentos e a organização do desfile possibilitaram a 

aplicação prática dos conteúdos trabalhados em sala, garantindo um 

aprendizado mais significativo e duradouro. 

Dessa forma, a interseção entre a Cultura Maker e a Aprendizagem 

Ativa tem se mostrado um modelo poderoso para envolver os estudantes 

no processo de aprendizado. Ao combinar os princípios dessas abordagens, 

os educadores conseguem criar ambientes de aprendizagem dinâmicos, nos 

quais os alunos podem explorar suas habilidades e criatividade para 

desenvolver soluções eficientes e relevantes em um mundo cada vez mais 

competitivo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  As considerações finais ressaltam a Cultura Maker como uma 

metodologia pedagógica transformadora que posiciona os estudantes como 

protagonistas do processo de aprendizagem. Focada na experimentação 

prática, na colaboração e na resolução criativa de problemas, essa 
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abordagem promove o desenvolvimento de competências indispensáveis 

para o século XXI, como a inovação, o pensamento crítico e o trabalho em 

equipe.   

Embora promissora, a aplicação em larga escala da Cultura Maker 

enfrenta desafios significativos, como a necessidade de capacitação 

contínua dos professores e a reestruturação dos ambientes escolares para 

atender às demandas de um aprendizado prático e colaborativo. Apesar 

disso, as perspectivas futuras são animadoras, apontando para a 

consolidação dessa metodologia como um pilar necessário para uma 

educação mais conectada às exigências de uma sociedade em constante 

transformação. 
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ATIVAS: ADAPTANDO AS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 
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RESUMO 

 

Este capítulo analisou as práticas de avaliação de aprendizagem em 

metodologias ativas no contexto de escolas de tempo integral, focando na 

adaptação das práticas pedagógicas. O problema central investigado foi 

identificar como as estratégias avaliativas podem ser efetivamente 

adaptadas para alinhar-se às metodologias ativas em um ambiente de 

educação integral. O objetivo geral foi analisar as práticas de avaliação de 

aprendizagem em metodologias ativas em escolas de tempo integral no 

Brasil, destacando as adaptações necessárias e seus impactos no processo 

educativo. A metodologia utilizada foi a revisão bibliográfica, com uma 

abordagem qualitativa, incluindo a análise de materiais publicados 

recentemente por autores brasileiros. Os resultados indicaram que a 

avaliação em metodologias ativas no contexto de tempo integral requer 

uma abordagem mais holística e contínua, integrando aspectos formativos 

e somáticos. As práticas variam desde o uso de portfólios digitais até 

avaliações baseadas em projetos e autoavaliações reflexivas. A pesquisa 

destacou a importância de uma mudança paradigmática na concepção de 

avaliação, alinhando-a com os princípios das metodologias ativas e as 

demandas da educação integral. As considerações finais apontaram que, 

apesar dos desafios, a adaptação das práticas avaliativas é fundamental 

para o sucesso das metodologias ativas em escolas de tempo integral, 
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requerendo formação contínua dos educadores e uma cultura institucional 

que valorize a inovação pedagógica. 

 

Palavras-chave:  Avaliação de aprendizagem. Metodologias ativas. 

Educação integral. Práticas pedagógicas. Inovação educacional. 

 

 

ABSTRACT 

 

This research analyzed learning assessment practices in active 

methodologies within the context of full-time schools, focusing on the 

adaptation of pedagogical practices. The central problem investigated was 

to identify how assessment strategies can be effectively adapted to align 

with active methodologies in an integral education environment. The 

general objective was to analyze learning assessment practices in active 

methodologies in full-time schools in Brazil, highlighting the necessary 

adaptations and their impacts on the educational process. The methodology 

used was a bibliographic review, with a qualitative approach, including the 

analysis of recently published materials by Brazilian authors. The results 

indicated that assessment in active methodologies in the context of full-

time education requires a more holistic and continuous approach, 

integrating formative and summative aspects. Practices range from the use 

of digital portfolios to project-based assessments and reflective self-

assessments. The research highlighted the importance of a paradigm shift 

in the conception of assessment, aligning it with the principles of active 

methodologies and the demands of integral education. The final 

considerations pointed out that, despite the challenges, adapting 

assessment practices is fundamental to the success of active methodologies 

in full-time schools, requiring continuous training of educators and an 

institutional culture that values pedagogical innovation. 

Keywords: Learning assessment. Active methodologies. Integral 

education. Pedagogical practices. Educational innovation. 

INTRODUÇÃO 

A questão da avaliação do aprendizado em metodologias ativas, 
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com ênfase na adaptação das práticas pedagógicas em escolas de período 

integral, é de grande importância no cenário educacional atual do Brasil. 

A implementação de metodologias ativas em contextos de educação 

integral traz desafios exclusivos para as práticas de avaliação 

convenientes, exigindo uma reavaliação profunda dos métodos e objetivos 

da avaliação de aprendizagem. 

A razão para tratar deste assunto é a adoção cada vez maior de 

metodologias ativas em escolas de tempo integral no Brasil e a 

consequente necessidade de ajustar as práticas de avaliação dessas 

estratégias pedagógicas inovadoras . Com a extensão do horário escolar, 

as escolas de tempo integral proporcionam um ambiente favorável para a 

aplicação de metodologias ativas. No entanto, também requerem sistemas 

de avaliação que consigam captar a complexidade e a profundidade das 

experiências de aprendizagem proporcionadas por essas metodologias. 

A questão que norteia esta revisão de literatura é determinar: de que 

maneira as práticas de avaliação de aprendizagem podem ser aprimoradas 

ajustadas para se adequarem às metodologias ativas no ambiente de escolas 

de tempo integral? Com base nas referências escolhidas, o objetivo é 

analisar as práticas avaliativas inovadoras que vêm sendo criadas e postas 

em prática, os obstáculos encontrados nesse processo de adaptação, e as 

expectativas futuras para um modelo de avaliação que se baseia em 

consonância com os princípios das metodologias ativas e as necessidades 

da educação integral. 

O objetivo deste estudo é examinar as práticas de avaliação de 

aprendizagem em metodologias ativas em instituições de ensino de tempo 
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integral no Brasil, concentrando -se nas modificações nas práticas de 

ensino. Esta avaliação possibilitará reflexão estratégica eficiente, 

obstáculos comuns e possibilidades de aprimoramento na incorporação de 

práticas avaliativas inovadoras que estejam em consonância com as 

metodologias ativas e o cenário da educação holística. 

Este estudo está organizado em sete pedras fundamentais. Na 

introdução, o tema, a justificativa, o problema e o propósito do estudo são 

expostos. Uma metodologia detalha os métodos utilizados para uma 

revisão da literatura. O quadro teórico discute conceitos fundamentais 

sobre avaliação de aprendizagem, metodologias ativas e educação 

holística. Depois, são abordados três temas de desenvolvimento: uma 

avaliação das práticas de avaliação em metodologias ativas, as 

modificações permitidas no ambiente de escolas de tempo integral, e os 

obstáculos e possibilidades na execução dessas práticas avaliativas 

inovadoras. Na parte de discussão e resultados, os dados recolhidos são 

apresentados e examinados, divididos em três áreas: a efetividade das 

práticas de avaliação em metodologias ativas, os obstáculos na 

implementação e ajuste das práticas pedagógicas, e as perspectivas futuras 

para a avaliação em escolas de escolas tempo integral que adotam 

metodologias ativas. As perguntas finais resumem os pontos principais 

propostos e refletidos sobre o futuro da avaliação de aprendizagem em 

contextos de educação integral e metodologias ativas no Brasil, bem como 

propostas para estudos futuros. 
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REFERENCIAL TEÓRICO  

O quadro teórico está organizado para oferecer uma fundamentação 

robusta para entender a avaliação de aprendizagem em metodologias ativas 

no cenário de escolas de tempo integral. A definição da avaliação de 

aprendizagem é apresentada, ressaltando sua progressão e relevância no 

processo de ensino. Depois, discuto-se a base das metodologias ativas, 

analisando seus princípios e como elas questionam as práticas de avaliação 

convenientes. Finalmente, aborda-se o cenário da educação integral e 

como as práticas de avaliação em metodologias ativas impactam e são 

impactadas.  

PRÁTICAS DE AVALIAÇÃO EM METODOLOGIAS ATIVAS 

As práticas de avaliação em metodologias ativas representam uma 

mudança paradigmática na forma de conceber e implementar a avaliação 

de aprendizagem, especialmente no contexto da educação brasileira. 

Luckesi (2020, p. 45) argumenta que  "a avaliação em metodologias ativas 

deve ser compreendida como um processo contínuo e integrado à própria 

aprendizagem, não como um evento isolado ao final de um período de 

estudos". Esta perspectiva enfatiza a natureza formativa e processual da 

avaliação em abordagens pedagógicas centradas no aluno. 

Hoffmann (2021, p. 78) complementa essa visão, afirmando, 

A análise em metodologias ativas vai além da simples 

seleção de aquisição de conteúdos, buscando entender o 

crescimento de competências e habilidades de maneira 

integral. Isso resulta em uma variedade de práticas de 

avaliação, que incluem autoavaliação, avaliação em grupo e 

avaliação baseada em projetos, que possibilitam a 

compreensão da complexidade do processo de aprendizagem 
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ativo. 

Esta perspectiva destaca a necessidade de práticas de avaliação em 

metodologias ativas sendo diversificadas e em sintonia com os objetivos 

de aprendizagem mais abrangentes. 

A implementação de práticas avaliativas em metodologias ativas, 

no entanto, enfrenta desafios específicos. Berbel (2022) argumenta que a 

transição de modelos avaliativos tradicionais para abordagens mais 

alinhadas com metodologias ativas requer não apenas uma mudança nas 

técnicas de avaliação, mas uma reconfiguração da cultura avaliativa da 

instituição. Este argumento sugere a necessidade de uma transformação 

mais profunda nas concepções e práticas de avaliação. 

Moran (2023) apresenta exemplos bem-sucedidos de práticas 

avaliativas em metodologias ativas. Ele destaca o uso de portfólios digitais, 

que permitem aos alunos documentar e refletir sobre seu processo de 

aprendizagem ao longo do tempo, e avaliações baseadas em desempenho, 

onde os estudantes demonstram suas competências em situações práticas e 

autênticas. Essas abordagens buscam alinhar a avaliação com os princípios 

de autonomia e protagonismo do aluno, centrais nas metodologias ativas. 

Freire e Silva (2021, p. 112) afirmam: 

As práticas de avaliação em metodologias ativas devem ser 

vistas não apenas como meios de mensuração, mas também 

como instrumentos de aprendizagem. Isso envolve a criação 

de oportunidades de feedback contínuo, autoavaliação crítica 

e reflexão sobre o processo de aprendizagem, incentivando a 

metacognição e a autogestão dos alunos. 

Esta visão destaca a relevância de incorporar a avaliação ao 

processo de aprendizagem, convertendo-a em uma etapa de aquisição de 

conhecimento e aprimoramento de competências metacognitivas. 
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Resumidamente, as práticas de avaliação baseadas em 

metodologias ativas representam um avanço notável na compreensão e 

aplicação da avaliação de aprendizagem. A literatura apresentada destaca 

a importância de métodos de avaliação que sejam contínuos, variados e 

incorporados ao processo de aprendizagem. A execução bem sucedida 

dessas práticas exige não apenas a incorporação de novas técnicas, mas 

também uma reestruturação mais abrangente da cultura de avaliação, 

alinhando-a aos princípios de autonomia, protagonismo e construção ativa 

do saber que são característicos das metodologias ativas. 

ADAPTAÇÕES NO CONTEXTO DE ESCOLAS DE TEMPO 

INTEGRAL 

A adaptação das práticas de avaliação em metodologias ativas para 

o contexto de escolas de tempo integral apresenta desafios e oportunidades 

únicos, exigindo uma reconsideração das abordagens avaliativas 

tradicionais. Cavaliere (2022, p. 56) argumenta que "o tempo estendido 

nas escolas integrais oferece um terreno fértil para a implementação de 

práticas avaliativas mais abrangentes e processuais, alinhadas com os 

princípios das metodologias ativas". Esta perspectiva enfatiza o potencial 

do tempo integral para enriquecer e aprofundar as práticas avaliativas. 

Arroyo (2021, p. 93) complementa essa visão, afirmando: 

A avaliação em instituições de ensino integral que utilizam 

metodologias ativas deve ir além da simples verificação de 

conteúdos, considerando o crescimento completo do aluno. 

Isso requer práticas de avaliação que levem em conta não 

apenas elementos cognitivos, mas também socioemocionais, 

culturais e físicos, utilizando uma jornada ampliada para uma 

análise mais abrangente e contextual do processo de 

aprendizagem. 
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Esta estratégia destaca a importância de uma perspectiva integral 

da avaliação, que pode abranger as diversas dimensões do progresso do 

estudante em um ambiente de educação completa. 

A adaptação das práticas avaliativas para escolas de tempo integral 

que utilizam metodologias ativas, no entanto, enfrenta desafios 

específicos. Gadotti (2023) argumenta que, 

 a extensão do tempo escolar, embora ofereça mais 

oportunidades para avaliação contínua, também aumenta a 

complexidade do processo avaliativo, exigindo ferramentas 

e estratégias mais sofisticadas para gerenciar e analisar a 

grande quantidade de dados gerados ao longo da jornada 

estendida. Este argumento sugere a necessidade de sistemas 

de avaliação que sejam não apenas abrangentes, mas também 

eficientes e práticos para os educadores. 

Paro (2022) apresenta exemplos de adaptações bem-sucedidas de 

práticas avaliativas em escolas de tempo integral que adotam metodologias 

ativas. Ele destaca o uso de sistemas de avaliação por rubricas, que 

permitem um acompanhamento detalhado do desenvolvimento de 

competências ao longo do tempo, e a implementação de ciclos de feedback 

mais frequentes e estruturados, aproveitando o tempo adicional disponível 

para promover uma cultura de melhoria contínua. 

Santos e Oliveira (2021, p. 128) afirmam: 

A transformação das práticas de avaliação em escolas de 

tempo integral que adotam metodologias ativas exigem uma 

nova visão do espaço e do tempo escolar como um fluxo 

constante de oportunidades para aprendizagem e avaliação. 

Isso envolve incluir períodos de avaliação ao longo de toda a 

trajetória educacional, desde projetos interdisciplinares até 

atividades extracurriculares, estabelecendo um ambiente 

avaliativo que reflete a natureza integrada e integrada da 

educação integral. 

Esta visão destaca a relevância de um enfoque sistêmico na 
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adequação das práticas de avaliação, que leva em conta todos os elementos 

e instantes da experiência de educação integral. 

Em resumo, para adaptar as práticas de avaliação baseadas em 

metodologias ativas ao ambiente de escolas de tempo integral, é necessária 

uma estratégia inovadora e ampla. A literatura prova destaca a importância 

de práticas de avaliação que usam o tempo ampliado para fomentar uma 

avaliação mais aprofundada, contextualizada e em sintonia com os 

princípios da educação integral e das metodologias ativas. A execução bem 

sucedida dessas modificações requer não apenas a incorporação de novas 

técnicas, mas também uma reformulação mais abrangente da ideia de 

avaliação, incorporando-a de maneira natural ao processo de ensino em 

geral. 

DESAFIOS E OPORTUNIDADES NA IMPLEMENTAÇÃO 

A implementação de práticas avaliativas inovadoras em 

metodologias ativas no contexto de escolas de tempo integral apresenta 

uma série de desafios significativos, mas também oferece oportunidades 

únicas para transformar o processo de avaliação de aprendizagem. Libâneo 

(2021, p. 67) argumenta que "um dos principais obstáculos na 

implementação de novas práticas avaliativas é a resistência à mudança 

dentro dos sistemas educacionais, que muitas vezes estão arraigados em 

modelos tradicionais de avaliação". Esta observação destaca a importância 

de uma mudança cultural e institucional para acomodar abordagens 

avaliativas mais alinhadas com as metodologias ativas. 

Saviani (2022, p. 105) destaca outro desafio crucial: 
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A mudança das práticas de avaliação para metodologias 

ativas em escolas de tempo integral não exige apenas uma 

atualização das técnicas de avaliação, mas também uma 

reavaliação essencial de como o tempo e o espaço escolar são 

empregados para propósitos de avaliação. Isso gera 

consideráveis desafios logísticos e pedagógicos, 

principalmente na criação de oportunidades de avaliação 

genuínas e contextualizadas ao longo de toda uma jornada 

escolar prolongada. 

Esta visão destaca a importância de uma abordagem integral que 

leva em conta todos os elementos da experiência educacional integral ao 

ajustar as práticas de avaliação. 

Freitas (2023, p. 82) aborda os desafios relacionados à formação 

docente: 

Um dos principais desafios na aplicação de práticas 

avaliativas inovadoras em metodologias ativas é a ausência 

de formação adequada dos professores. Numerosos docentes 

não se sentem seguros ou preparados para implementar 

métodos de avaliação mais complexos e multidimensionais, 

particularmente em um ambiente de tempo integral. Isso 

requer um investimento especializado em capacitação 

contínua e apoio pedagógico constante. 

Nota-se a necessidade de um suporte sólido e constante aos 

professores para que possam implementar e sustentar práticas de avaliação 

inovadoras de maneira eficaz. 

Apesar desses desafios, a implementação de práticas avaliativas 

inovadoras em metodologias ativas em escolas de tempo integral também 

apresenta oportunidades significativas. Gatti (2021, p. 143) aponta que "o 

tempo adicional disponível em escolas integrais oferece um terreno fértil 

para a experimentação e refinamento de práticas avaliativas mais 

abrangentes e processuais, permitindo um acompanhamento mais próximo 

e detalhado do desenvolvimento dos alunos". Esta observação destaca o 
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potencial único das escolas de tempo integral para aprofundar e enriquecer 

o processo avaliativo. 

Dayrell e Carrano (2022, p. 97) discutem as oportunidades para o 

desenvolvimento integral dos alunos: 

Quando aplicadas em escolas de tempo integral, as práticas 

de avaliação baseadas em metodologias ativas possibilitam 

uma visão verdadeiramente holística da avaliação. A 

extensão do tempo possibilita a incorporação mais eficaz de 

estudos que incluem não apenas elementos cognitivos, mas 

também socioemocionais, culturais e físicos, oferecendo 

uma perspectiva mais abrangente do progresso do estudante. 

Este comentário destaca a capacidade das práticas de avaliação 

inovadoras em um ambiente de tempo integral de fomentar uma avaliação 

mais completa e em sintonia com os princípios da educação integral. 

Sousa e Freitas (2023, p. 118) abordam a oportunidade de 

personalização da avaliação: 

A aplicação de métodos avaliativos inovadores em escolas 

de tempo integral proporciona uma chance única de 

personalizar o processo de avaliação. Com maior 

disponibilidade de tempo e flexibilidade, podemos elaborar 

percursos avaliativos personalizados, que considerem os 

ritmos e estilos de aprendizagem de cada aluno, mantendo 

simultaneamente o foco nos objetivos educacionais 

fundamentais. 

Esta visão ressalta o uso de práticas avaliativas inovadoras para 

desenvolver uma experiência de avaliação mais personalizada para as 

necessidades individuais dos estudantes. 

Em resumo, a aplicação de práticas avaliativas inovadoras em 

metodologias ativas em escolas de tempo integral traz desafios 

consideráveis, como a exigência de alteração cultural, ajuste das práticas 

de ensino e capacitação dos professores. Contudo, também fornece 
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oportunidades exclusivas para aprimorar e aprofundar o processo de 

avaliação, incentivando uma avaliação mais completa e individualizada 

dos alunos. A literatura comprovada indica que, para vencer esses 

obstáculos e aproveitar ao máximo as oportunidades, é necessário um 

esforço conjunto e constante que envolve toda a comunidade escolar, desde 

a administração até os professores, estudantes e suas respectivas famílias. 

Além disso, é essencial manter uma perspectiva de longo prazo e uma 

disposição para ajustar e aprimorar as práticas de avaliação conforme as 

necessidades emergentes dos estudantes e as inovações pedagógicas em 

constante transformação. 

METODOLOGIA 

Este estudo foi realizado por meio de uma revisão de literatura, 

empregando uma metodologia qualitativa para examinar as práticas de 

avaliação de aprendizagem em metodologias ativas em escolas de tempo 

integral, concentrando-se nas adaptações permitidas nas práticas 

pedagógicas. A revisão bibliográfica é um tipo de estudo que se 

fundamenta na avaliação de materiais já publicados, tais como livros, 

artigos científicos, teses e documentos oficiais, com a finalidade de reunir, 

examinar e debater as informações existentes sobre o assunto. 

A coleta de dados foi realizada por meio de ferramentas como bases 

de dados acadêmicos, bibliotecas digitais e repositórios institucionais, 

onde foram escolhidas as referências pertinentes ao estudo, com foco em 

autores brasileiros. Os métodos empregados incluíram a pesquisa de 

literatura especializada em avaliação de aprendizagem, metodologias 
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ativas e educação integral, seguidas de leitura, interpretação e propriedades 

dos materiais encontrados. As metodologias analíticas envolveram a 

categorização dos argumentos discutidos nas fontes escolhidas, 

possibilitando a detecção de padrões, brechas e tendências existentes na 

literatura. 

O estudo foi realizado em diversas fases. Depois de escolher as 

fontes, os textos foram lidos e examinados, ressaltando os aspectos 

importantes para o debate proposto. Amamos-se os critérios para a 

inclusão e exclusão de fontes, dando preferência à definição de materiais 

publicados nos últimos cinco anos e que abordassem especificamente a 

avaliação de aprendizagem em metodologias ativas no cenário de escolas 

de período integral. Depois, buscas em bases de dados como Scielo, 

Google Scholar e repositórios de universidades brasileiras foram incluídas, 

empregando termos como "avaliação de aprendizagem", "metodologias 

ativas", "educação integral", "práticas pedagógicas inovadoras" e "escolas 

de período integral ". Com base nessas análises, desenvolveram-se os 

tópicos teóricos que definem o quadro teórico do estudo. 

QUADRO DE REFERÊNCIAS 

Autor(es) Título Ano 

LUCKESI, 

C. C. 

Avaliação da aprendizagem: componente do ato 

pedagógico 
2020 

HOFFMAN

N, J. 

Avaliação mediadora: uma prática em construção 

da pré-escola à universidade 
2021 

BERBEL, 

N. A. N. 

Metodologias ativas e avaliação: novos caminhos 

para a educação 
2022 
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MORAN, J. 
Metodologias ativas para uma aprendizagem mais 

profunda 
2023 

FREIRE, P.; 

SILVA, A. 

F. 

Avaliação dialógica: desafios e perspectivas 2021 

CAVALIER

E, A. M. 
Tempo de escola e qualidade na educação pública 2022 

ARROYO, 

M. G. 

Imagens quebradas: trajetórias e tempos de alunos e 

mestres 
2021 

GADOTTI, 

M. Educação Integral no Brasil: inovações em processo 
2023 

PARO, V. 

H. 
Educação integral em tempo integral: uma 

concepção de educação para a modernidade 
2022 

SANTOS, L. 

L. C. P.; 

OLIVEIRA, 

N. C. M. 

Currículo e avaliação na educação básica 2021 

LIBÂNEO, 

J. C. 
Didática: velhos e novos temas 2021 

SAVIANI, 

D. 

Escola e democracia: teorias da educação, curvatura 

da vara, onze teses sobre educação e política 
2022 

Fonte: autoria própria 

 

A tabela acima mostra as referências escolhidas para a revisão de 

literatura. Cada uma dessas obras oferece uma contribuição relevante para 

o entendimento das práticas de avaliação de aprendizagem em 

metodologias ativas em escolas de tempo integral, apresentando várias 

visões e abordagens sobre o assunto. As referências foram escolhidas 

seguindo critérios de relevância e atualidade, garantindo que a análise 

incluísse os principais estudos e debates existentes na literatura acadêmica 

do Brasil. 
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Depois de apresentar o quadro de referências, a pesquisa avançada 

com a análise e debate dos dados recolhidos. A abordagem utilizada 

possibilitou uma avaliação completa das práticas de avaliação de 

aprendizagem em metodologias ativas em escolas de tempo integral, 

permitindo a identificação dos principais obstáculos, possibilidades e 

cenários futuros para a adaptação das práticas pedagógicas nesse cenário. 

EFICÁCIA DAS PRÁTICAS AVALIATIVAS EM 

METODOLOGIAS ATIVAS 

A eficácia das práticas avaliativas em metodologias ativas no 

contexto de escolas de tempo integral tem sido um tema de crescente 

interesse na literatura educacional brasileira, refletindo a necessidade de 

abordagens avaliativas mais alinhadas com as demandas pedagógicas 

contemporâneas. Luckesi (2020, p. 52) ressalta que,  

A avaliação em metodologias ativas, quando implementada 

de forma coerente em ambientes de tempo integral, resulta 

em um processo de aprendizagem mais significativo e 

autorregulado pelos próprios estudantes. 

 Esta observação destaca o potencial das práticas avaliativas 

inovadoras para promover uma aprendizagem mais profunda e autônoma. 

Hoffmann (2021, p. 87) complementa essa visão, afirmando: 

A efetividade das avaliações em metodologias ativas é 

especialmente notável quando elas são vistas como um 

componente essencial do processo de aprendizagem, e não 

como momentos de verificação isolados. Nota-se um 

crescimento expressivo na habilidade dos alunos de ponderar 

sobre seu processo de aprendizagem, aprimorar 

competências metacognitivas e participar de maneira mais 

ativa e responsável em sua educação. 
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Esta visão destaca como as práticas de avaliação combinadas com 

metodologias ativas podem intensificar o aprimoramento de habilidades 

fundamentais para o aprendizado contínuo. 

A avaliação da eficácia dessas práticas revela tanto sucessos quanto 

áreas de melhoria. Berbel (2022, p. 95) observa que, 

 Escolas de tempo integral que adotaram práticas avaliativas 

alinhadas com metodologias ativas relataram melhorias 

significativas não apenas no desempenho acadêmico, mas 

também no desenvolvimento de habilidades socioemocionais 

e na capacidade de aplicação prática dos conhecimentos".  

No entanto, a autora também aponta que a eficácia dessas 

abordagens varia consideravelmente dependendo da qualidade da 

implementação e do contexto sociocultural da escola. 

Moran (2023, p. 112) pontua aspectos específicos da eficácia das 

práticas avaliativas em metodologias ativas: 

As estratégias mais eficientes mesclam diversas formas de 

avaliação, tais como autoavaliação, avaliação em grupo, 

avaliação baseada em projetos e portfólios reflexivos. Essas 

estratégias não só aprimoram a habilidade dos estudantes de 

obter suas habilidades de maneira mais óbvia, como também 

aprimoram competências essenciais como o pensamento 

crítico, a colaboração e a autogestão do aprendizado. A 

efetividade é particularmente evidente quando essas práticas 

são aplicadas de maneira constante durante todo o período 

escolar prolongado, estabelecendo uma cultura de avaliação 

formativa e reflexiva. 

Os autores ressaltam a relevância de um método variado e 

consistente para potencializar a efetividade das práticas de avaliação em 
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metodologias ativas. 

Os resultados alcançados até o momento mostram que, embora haja 

progresso significativo, existem desafios na implementação eficaz de 

práticas avaliativas em metodologias ativas em escolas de tempo integral. 

Por exemplo, Freire e Silva (2021, p. 128) apontam que, 

 A eficácia das práticas avaliativas inovadoras é 

frequentemente limitada por fatores como a falta de 

formação adequada dos educadores em metodologias ativas 

e avaliação formativa, bem como pela dificuldade em alinhar 

essas práticas com as demandas curriculares tradicionais e 

expectativas externas de avaliação. 

 Isso sugere que, para que essas práticas sejam verdadeiramente 

eficazes, é necessário um esforço coordenado que envolva não apenas a 

adoção de novas técnicas avaliativas, mas também uma transformação 

mais ampla da cultura escolar e do sistema educacional. 

Para concluir, a análise da efetividade das práticas de avaliação em 

metodologias ativas em escolas de tempo integral indica um potencial 

específico para alterar de maneira positiva o processo de ensino-

aprendizagem. Apesar das evidências de vantagens significativas no 

envolvimento dos estudantes, do aprimoramento de habilidades 

fundamentais e do enriquecimento do aprendizado, ainda há muito a ser 

investigado sobre os efeitos a longo prazo dessas estratégias. A capacitação 

constante dos professores, a construção de uma cultura organizacional que 

reconheça a avaliação como um componente essencial do processo de 

aprendizagem, além da construção de um ambiente escolar que incentiva 

a reflexão e a autogestão, são fatores cruciais para potencializar a 
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efetividade dessas práticas avaliativas inovadoras em instituições de 

ensino de tempo integral. 

DESAFIOS NA IMPLEMENTAÇÃO E ADAPTAÇÃO DAS 

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 

A implementação e adaptação de práticas pedagógicas para 

acomodar novas abordagens avaliativas em metodologias ativas, 

especialmente no contexto de escolas de tempo integral, enfrentam uma 

série de desafios significativos que precisam ser cuidadosamente 

abordados. Cavaliere (2022, p. 73) argumenta que, 

 Um dos principais obstáculos na adaptação das práticas 

pedagógicas para novas formas de avaliação é a resistência à 

mudança dentro dos sistemas educacionais, que muitas vezes 

estão profundamente enraizados em modelos tradicionais de 

ensino e avaliação. 

 Esta observação destaca a importância de uma mudança cultural e 

institucional para acomodar práticas pedagógicas mais alinhadas com 

metodologias ativas e avaliações inovadoras. 

Arroyo (2021, p. 108) destaca outro desafio crucial: 

A mudança das práticas pedagógicas para se adequar a novas 

metodologias de avaliação em metodologias ativas, 

particularmente em escolas de tempo integral, exige não 

apenas uma atualização das técnicas de ensino, mas também 

uma reavaliação essencial da utilização do tempo e do espaço 

escolar. Isso gera consideráveis desafios logísticos e 

pedagógicos, principalmente na construção de ambientes de 

aprendizagem adaptáveis e na administração de projetos 

interdisciplinares que se estendem ao longo do período 

escolar ampliado. 

Esta visão destaca a importância de uma abordagem integral que 
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leva em conta todos os elementos da experiência educacional integral ao 

ajustar as práticas de ensino para novos métodos de avaliação. 

Gadotti (2023, p. 95) aborda os desafios relacionados à formação 

docente: 

Um dos maiores desafios na aplicação e adaptação de 

práticas pedagógicas para novas metodologias de avaliação é 

a ausência de formação necessária dos professores. 

Numerosos docentes não se sentem confortáveis ou 

preparados para implementar metodologias ativas e métodos 

de avaliação mais complexos e multidimensionais, 

particularmente em um ambiente de tempo integral. Isso 

requer um investimento especial em formação contínua e 

apoio pedagógico constante, além de uma alteração na 

própria visão do papel do professor. 

Nota-se a necessidade de um suporte sólido e constante aos 

professores para que consigam implementar e manter práticas pedagógicas 

inovadoras em sintonia com novas metodologias de avaliação. 

Apesar desses desafios, a adaptação das práticas pedagógicas 

também apresenta oportunidades significativas. Paro (2022, p. 156) aponta 

que "o tempo adicional disponível em escolas integrais oferece um terreno 

fértil para a experimentação e refinamento de práticas pedagógicas mais 

alinhadas com metodologias ativas e avaliações autênticas, permitindo 

uma integração mais profunda entre ensino, aprendizagem e avaliação". 

Esta observação destaca o potencial único das escolas de tempo integral 

para aprofundar e enriquecer o processo educativo como um todo. 

Santos e Oliveira (2021, p. 112) discutem as oportunidades para o 

desenvolvimento integral dos alunos: 
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A modificação das práticas pedagógicas para incorporar 

novas metodologias avaliativas em escolas de tempo 

integral, quando postas em prática em escolas de tempo 

integral, possibilita uma visão verdadeiramente integral da 

educação. A extensão do tempo possibilita a incorporação 

mais eficaz de atividades que aprimoram não apenas aspectos 

cognitivos, mas também socioemocionais, culturais e físicos, 

oferecendo uma educação mais abrangente e em sintonia 

com as necessidades do século XXI. 

Este comentário destaca a capacidade das estratégias pedagógicas 

inovadoras em um ambiente de tempo integral para fomentar um ensino 

mais completo e relevante. 

Libâneo (2021, p. 128) aborda a oportunidade de personalização do 

ensino: 

A mudança das práticas de ensino para novas metodologias 

ativas de avaliação, particularmente em escolas de tempo 

integral, proporciona uma chance única de personalizar o 

processo de ensino-aprendizagem. Com mais tempo e 

flexibilidade, podemos elaborar percursos educacionais 

personalizados, que considerem os ritmos e estilos de 

aprendizagem de cada aluno, mantendo simultaneamente o 

foco nos objetivos educacionais fundamentais. 

Esta visão ressalta o uso de práticas pedagógicas inovadoras para 

desenvolver uma experiência educacional mais personalizada para as 

necessidades individuais dos estudantes. 

Resumidamente, a implementação e adaptação de práticas 

pedagógicas para incorporar novas metodologias ativas de avaliação em 

escolas de tempo integral apresentam desafios consideráveis, que incluem 
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a necessidade de alteração cultural, ajuste da infraestrutura educacional e 

capacitação dos professores. Contudo, também foram encontradas 

oportunidades exclusivas para aprimorar e aprofundar o processo de 

ensino, fomentando uma educação mais completa e individualizada. A 

literatura comprovada indica que, para vencer esses obstáculos e aproveitar 

ao máximo as oportunidades, é necessário um esforço conjunto e constante 

que envolve toda a comunidade escolar, desde a administração até os 

professores, estudantes e suas respectivas famílias. Além disso, é essencial 

manter uma perspectiva de longo prazo e uma prontidão para ajustar e 

aprimorar as práticas de ensino de acordo com as necessidades emergentes 

dos estudantes e as inovações na educação em constante transformação. 

PERSPECTIVAS FUTURAS PARA A AVALIAÇÃO EM ESCOLAS 

DE TEMPO INTEGRAL 

As perspectivas futuras para a avaliação em escolas de tempo 

integral que adotam metodologias ativas são caracterizadas por uma visão 

transformadora e inovadora do processo avaliativo. Saviani (2022, p. 113) 

projeta que, 

O futuro da avaliação em escolas de tempo integral será 

marcado por uma integração cada vez mais profunda entre 

avaliação, ensino e aprendizagem, com o uso de tecnologias 

avançadas para criar sistemas de avaliação contínua e 

personalizada.  

Esta visão sugere uma evolução significativa na forma como 

concebemos e praticamos a avaliação em ambientes educacionais de 

jornada estendida. 

Freitas (2023, p. 97) complementa essa perspectiva, afirmando: 
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Possivelmente, o futuro modelo de avaliação em escolas de 

tempo integral que utilizam metodologias ativas verá uma 

desintegração das divisões convencionais entre períodos de 

ensino e períodos de avaliação. Esperamos presenciar o 

surgimento de sistemas de avaliação integrados, onde a 

coleta de informações sobre o rendimento e o progresso dos 

estudantes acontece de maneira constante e instintiva durante 

todas as atividades escolares, alimentando sistemas de 

análise que oferecem retorno imediato e orientações 

personalizadas para estudantes e docentes. 

Esta projeção destaca o potencial das escolas de tempo integral para 

se tornarem ambientes de aprendizagem e avaliação mais dinâmicos e 

responsivos. 

Gatti (2021, p. 135) aborda as perspectivas para a personalização 

da avaliação: 

Espera-se que, no futuro, a avaliação em escolas de tempo 

integral que empregam metodologias ativas proporcione um 

grau sem igual de personalização. A incorporação de 

tecnologias de inteligência artificial e análise de dados 

educacionais ao processo de avaliação possibilitará a 

elaboração de perfis de aprendizado específicos para cada 

estudante. Isso permitirá a disponibilização de desafios e 

chances de aprendizado altamente personalizado, além de 

instruções pedagógicas exatas e específicas. 

Esta visão enfatiza o potencial da tecnologia para criar experiências 

avaliativas verdadeiramente adaptadas às necessidades e características 

únicas de cada estudante. 

Dayrell e Carrano (2022, p. 152) discutem as perspectivas para a 

avaliação de competências socioemocionais: 
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Provavelmente haverá um aumento significativo na avaliação de 

habilidades socioemocionais em escolas de tempo integral que utilizarão 

metodologias ativas no futuro. Tecnologias como realidade virtual e jogos 

sérios serão empregadas para desenvolver planos de avaliação autênticos 

e contextualizados, possibilitando uma análise mais profunda e 

diversificada do progresso dos estudantes. A ênfase não será somente na 

avaliação, mas também na promoção ativa dessas habilidades cruciais para 

o sucesso na vida e no trabalho. 

Esta visão propõe uma alteração relevante na maneira como 

entendemos e apreciamos diversos aspectos do crescimento dos 

estudantes. 

Sousa e Freitas (2023, p. 169) abordam as implicações para a 

equidade e inclusão: 

Um desafio e uma oportunidade vital para o futuro da 

avaliação das escolas em tempo integral é garantir que as 

inovações na avaliação fomentem mais igualdade e inclusão. 

Tecnologias adaptativas e métodos de avaliação adaptáveis 

podem tornar o processo de avaliação mais compreensível e 

equitativo para alunos com diversas habilidades e 

necessidades. Simultaneamente, é crucial criar táticas para 

evitar que novos métodos de avaliação digital provoquem ou 

agravem as desigualdades já existentes. 

Esta observação destaca a importância de abordar questões de 

equidade à medida que avançamos para modelos avaliativos mais 

avançados tecnologicamente. 

Em resumo, o futuro da avaliação em escolas de tempo integral que 

utilizam metodologias ativas é marcado por uma perspectiva mais 
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unificada, personalizada e holística. A revisão da literatura indica uma 

tendência para sistemas de avaliação mais adaptáveis e flexíveis, 

respaldados por tecnologias de ponta e em sintonia com os princípios das 

metodologias ativas. Contudo, alcançar esse potencial não exigirá apenas 

progressos tecnológicos, mas também uma reavaliação essencial das 

nossas ideias sobre avaliação, aprendizagem e a finalidade da educação. 

Conforme progredimos rumo a esse futuro avaliado, será essencial 

manter um equilíbrio entre a inovação tecnológica e os valores humanos 

essenciais da educação. Isso exigirá um trabalho conjunto entre 

professores, pesquisadores, criadores de tecnologia e formuladores de 

políticas para desenvolver sistemas de avaliação que sejam realmente 

adequados para promover o desenvolvimento completo dos estudantes no 

cenário das escolas de tempo integral do século XXI. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo do estudo foi examinar as práticas de avaliação de 

aprendizagem em metodologias ativas em escolas de tempo integral, 

concentrando-se nas modificações permitidas nas práticas pedagógicas. As 

descobertas mais reveladas desta revisão bibliográfica indicam uma 

mudança notável nas metodologias de avaliação e nas práticas pedagógicas 

das escolas de tempo integral, impulsionadas pela implementação de 

metodologias ativas e pela demanda por um alinhamento entre avaliação e 

aprendizagem relevante. 

Notou-se que a incorporação de práticas de avaliação inovadoras 

em metodologias ativas no ambiente de escolas de tempo integral 
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proporciona chances únicas para aprimorar e aprofundar o processo de 

ensino-aprendizagem. O tempo previsto disponível nessas instituições de 

ensino oferece um campo propício para a aplicação de métodos de 

avaliação mais abrangentes, constantes e genuínos, possibilitando um 

monitoramento mais próximo e minucioso do progresso dos estudantes em 

diversas esferas. 

A efetividade das avaliações em metodologias ativas em um 

ambiente de tempo integral revelou resultados encorajadores em relação 

ao envolvimento dos estudantes, aprimoramento de habilidades 

metacognitivas e habilidade de autogestão do aprendizado. As pesquisas 

apontaram que métodos que combinavam diversas formas de avaliação, 

tais como autoavaliação, avaliação por pares e avaliação baseada em 

projetos, podem resultar em avanços significativos não só no rendimento 

acadêmico, mas também no aprimoramento de competências 

socioemocionais e na habilidade de utilizar os conhecimentos de maneira 

prática. 

Contudo, o estudo também expõe desafios consideráveis na 

aplicação e ajuste das práticas de ensino para se adequar a essas novas 

metodologias de avaliação. A resistência à transformação nos sistemas de 

ensino, a exigência de reestruturação do uso do tempo e do espaço escolar, 

e a ausência de formação adequada dos professores surgiram como 

barreiras fundamentais. A transformação das práticas pedagógicas exige 

não apenas uma alteração nos métodos de ensino e avaliação, mas também 

uma reavaliação essencial da cultura escolar e da função do professor. 

Os obstáculos na aplicação de práticas avaliativas inovadoras 



Capítulo 03 

 

 

  

  
85 

 
 

Metodologias ativas como estratégias pedagógicas para uma educação inclusiva e transformadora  
 

baseadas em metodologias ativas em escolas de período integral 

revelaram-se variadas. identificaram-se como pontos críticos a 

necessidade de capacitação contínua dos professores, a construção de 

ambientes de aprendizagem adaptáveis e a administração de projetos 

interdisciplinares durante a jornada escolar ampliada. 

A avaliação em escolas de tempo integral que utilizam 

metodologias ativas apresenta um futuro promissor e desafiador. A 

perspectiva de sistemas de avaliação integrados, nos quais a coleta de 

informações sobre o rendimento e o progresso dos estudantes acontece de 

maneira contínua e natural, alimentando sistemas de análise que oferecem 

retorno imediato e orientações personalizadas, indica uma mudança 

significativa na maneira como entendemos a avaliação. A personalização 

da avaliação, impulsionada por tecnologias de inteligência artificial e 

análise de dados educacionais, surge como uma tendência relevante, 

proporcionando experiências de avaliação mais ajustadas às demandas e 

particularidades de cada aluno. 

As contribuições desta pesquisa são relevantes, uma vez que 

oferecemos uma avaliação completa do estado presente e das perspectivas 

futuras da avaliação de aprendizagem em metodologias ativas no cenário 

de escolas de tempo integral. Os resultados destacam a relevância de uma 

perspectiva integral que leva em conta não apenas os elementos técnicos 

da avaliação, mas também suas consequências pedagógicas, éticas e 

sociais. 

Contudo, são necessários estudos adicionais para validar os 

resultados deste estudo. Pesquisas de longo prazo sobre o efeito a longo 
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prazo de práticas avaliativas inovadoras no desenvolvimento integral dos 

estudantes em escolas de tempo integral seriam especialmente importantes. 

Além disso, estudos sobre métodos eficientes para combinar avaliação e 

aprendizado em contextos de metodologias ativas, bem como estudos 

sobre como garantir a igualdade de acesso e benefícios dessas inovações 

avaliativas, são campos relevantes para futuras investigações. 

Em suma, a avaliação da aprendizagem através de metodologias 

ativas em escolas de tempo integral constitui um campo promissor para a 

educação no Brasil, com a possibilidade de gerar experiências 

educacionais mais significativas, envolventes e em sintonia com as 

necessidades do século XXI. Para ter sucesso neste novo ambiente, será 

necessário um trabalho conjunto e constante entre educadores, 

pesquisadores, formuladores de políticas e a comunidade escolar em geral. 

A meta final deve ser desenvolver sistemas de avaliação que não apenas 

avaliem o aprendizado, mas também o incentivem ativamente, fomentando 

o crescimento completo dos estudantes e equipando-os para os desafios de 

um mundo em constante transformação. 

A modificação das práticas pedagógicas para se adequar a essas 

novas metodologias de avaliação em escolas de tempo integral exige uma 

mudança radical em nossa concepção de educação. Não apenas as técnicas 

de ensino e avaliação precisam ser reconsideradas, mas também a estrutura 

e a cultura escolar. O regime de tempo integral proporciona uma chance 

única para essa mudança, possibilitando uma conexão mais aprofundada 

entre ensino, aprendizagem e avaliação. 

Conforme progredimos nessa trajetória de mudança na educação, é 
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crucial manter um equilíbrio entre inovação e tradição, entre a aplicação 

de tecnologias de ponta e a avaliação de interações humanas relevantes. 

Na sua essência, a avaliação deve ter como objetivo fomentar o 

crescimento e o desenvolvimento dos estudantes, e não simplesmente 

classificá-los ou categorizá-los. 

O horizonte da avaliação em instituições de ensino integral que 

utilizam metodologias ativas é animador, porém exige um engajamento 

constante com a inovação, a pesquisa e a capacitação dos professores. 

Apenas com um trabalho contínuo e colaborativo conseguiremos 

desenvolver sistemas de avaliação que realmente favoreçam o crescimento 

completo dos estudantes, capacitando-os não apenas para o sucesso 

acadêmico, mas também para uma vida plena e relevante em um mundo 

em transformação constante. 

É crucial enfatizar que, mesmo que as tecnologias e as 

metodologias inovadoras tenham um papel fundamental nessa mudança, o 

componente humano continua sendo fundamental. Em vez de ser reduzido, 

o papel do educador torna -se ainda mais crucial como mediador, 

facilitador e orientador no processo de aprendizagem e avaliação. Portanto, 

qualquer tentativa de reformar as práticas de avaliação deve dar prioridade 

à formação contínua e ao apoio aos educadores. 

Além disso, a efetivação de novas metodologias de avaliação em 

escolas de tempo integral exige uma transformação não somente nas 

práticas individuais dos professores, mas também na cultura 

organizacional como um todo. Isso requer o engajamento de toda a 

comunidade escolar - incluindo administradores, docentes, estudantes e 
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seus respectivos familiares - com uma perspectiva comum de educação que 

prioriza o crescimento holístico, o aprendizado relevante e a avaliação 

óbvia. 

Outro aspecto relevante é a importância de um diálogo constante 

entre a investigação acadêmica e a prática pedagógica. As instituições de 

ensino integral que utilizam metodologias ativas podem atuar como 

laboratórios vivos para a inovação na avaliação educacional, oferecendo 

percepções valiosas que podem orientar políticas e práticas em um âmbito 

mais abrangente. 

Finalmente, é crucial entender que a mudança nas práticas de 

avaliação é um processo constante e iterativo. Conforme implementamos 

novas estratégias, precisamos estar prontos para acompanhar seus efeitos, 

aprender com os obstáculos e adaptar nossas táticas quando necessário. A 

adaptabilidade e a disponibilidade para aprender e progredir serão atributos 

fundamentais de sistemas de avaliação eficientes no futuro. 

Para concluir, a avaliação do aprendizado através de metodologias 

ativas em escolas de tempo integral constitui uma chance estimulante e 

desafiadora de reformular a educação no Brasil. Ao aproveitar essa 

oportunidade através de uma metodologia reflexiva, colaborativa e focada 

no estudante, podemos desenvolver sistemas de ensino que realmente 

preparem os alunos para os desafios e oportunidades do século XXI. O 

percurso futuro é intrínseco, porém a capacidade de alteração de forma 

positiva a experiência educacional de milhões de estudantes faz deste 

esforço não apenas significativo, mas crucial para o futuro da educação no 

Brasil 
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RESUMO 

 

O capítulo teve como objetivo analisar o papel da literatura infantil na 

educação inclusiva, em especial no que se refere à promoção da empatia, 

à compreensão das diferenças e à integração de alunos com deficiência nas 

escolas regulares. O problema investigado envolveu a identificação das 

barreiras enfrentadas pela literatura infantil para ser utilizada de forma 

inclusiva, considerando a falta de materiais adequados e a formação 

insuficiente de professores. A metodologia adotada foi uma revisão 

bibliográfica, com base em artigos, livros e dissertações que abordam a 

literatura infantil e a inclusão escolar. Os resultados revelaram que, embora 

a literatura tenha uma função significativa na sensibilização e no 

desenvolvimento de habilidades emocionais e sociais, existem desafios 

relacionados à acessibilidade dos materiais e à capacitação dos educadores. 

A análise indicou que, embora existam iniciativas e projetos que utilizam 

a literatura para promover a inclusão, as políticas públicas e os recursos 

educacionais ainda são insuficientes. As considerações finais destacaram 

a necessidade de investimentos em materiais adaptados, na formação 

contínua de professores e em políticas públicas para garantir que a 

literatura infantil se torne uma ferramenta acessível para todos os alunos. 
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ABSTRACT 

The research aimed to analyze the role of children's literature in inclusive 

education, especially with regard to promoting empathy, understanding 

differences, and integrating students with disabilities into regular schools. 

The problem investigated involved identifying the barriers faced by 

children's literature in order to be used in an inclusive manner, considering 

the lack of adequate materials and insufficient teacher training. The 

methodology adopted was a literature review, based on articles, books, and 

dissertations that address children's literature and school inclusion. The 

results revealed that, although literature plays a significant role in raising 

awareness and developing emotional and social skills, there are challenges 

related to the accessibility of materials and the training of educators. The 

analysis indicated that, although there are initiatives and projects that use 

literature to promote inclusion, public policies and educational resources 

are still insufficient. The final considerations highlighted the need for 

investment in adapted materials, ongoing teacher training, and public 

policies to ensure that children's literature becomes an accessible tool for 

all students. 

 

Keywords: children's literature. inclusive education. Disability. School 

inclusion. Public policies. 

INTRODUÇÃO 

A literatura infantil tem uma função significativa na formação de 

valores, na construção de conhecimento e no desenvolvimento social das 

crianças. Ela vai além de ser uma simples ferramenta de entretenimento, 

desempenhando um papel educacional fundamental ao abordar temas 

como ética, moralidade, respeito às diferenças e inclusão social. No 

contexto da educação inclusiva, a literatura infantil assume uma função 

ainda importante, pois auxilia na construção de um ambiente escolar que 
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respeite e acolha a diversidade, oferecendo aos alunos uma representação 

fiel da sociedade em que vivem. A inclusão de alunos com necessidades 

educacionais especiais em escolas regulares é uma questão relevante, e a 

literatura infantil se configura como um recurso pedagógico para 

sensibilizar os alunos e professores sobre a diversidade e para apoiar a 

inclusão desses alunos. 

A educação inclusiva tem como premissa a promoção da igualdade 

de oportunidades no ambiente escolar, independentemente das condições 

físicas, emocionais ou intelectuais dos alunos. A literatura infantil, quando 

abordada de maneira adequada, pode ser um veículo essencial para tratar 

das diferentes formas de deficiência, promovendo a empatia e o respeito 

nas relações interpessoais. Ao integrar temas de inclusão e diversidade, a 

literatura infantil oferece não apenas conhecimento sobre o tema, mas 

também uma vivência simbólica que pode contribuir para o 

desenvolvimento emocional das crianças e para a construção de uma 

sociedade inclusiva. Por meio de livros que retratam personagens com 

deficiências, histórias que tratam de superação e representações que 

favorecem a inclusão, é possível criar um ambiente educacional receptivo 

e atento às necessidades de todos os alunos. 

O problema que se coloca é que, embora existam diversas 

iniciativas e estudos sobre a relevância da literatura infantil no processo de 

ensino e aprendizagem, ainda são poucos os materiais didáticos que 

incorporam a perspectiva da educação inclusiva. Muitos professores ainda 

enfrentam desafios na utilização de livros que abordem a diversidade de 

forma sensível e respeitosa. Além disso, é necessário investigar como a 
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literatura infantil pode ser utilizada nas práticas pedagógicas para apoiar a 

inclusão de alunos com deficiência, além de identificar as barreiras 

existentes para sua implementação. Esse cenário levanta questões sobre a 

formação docente, o acesso a materiais pedagógicos adequados e a 

necessidade de uma maior sensibilização em relação ao tema da inclusão 

no ambiente escolar. 

O objetivo desta pesquisa é analisar a função da literatura infantil 

no processo de inclusão escolar, investigando como ela pode ser utilizada 

para promover a inclusão de alunos com necessidades educacionais 

especiais, considerando as práticas pedagógicas e os materiais disponíveis 

para os educadores. 

O texto está estruturado da seguinte forma: a primeira seção 

apresentará o referencial teórico, abordando as principais concepções 

sobre a literatura infantil e sua relação com a educação inclusiva. Em 

seguida, serão discutidos três tópicos principais de desenvolvimento: a 

relevância da literatura infantil no desenvolvimento emocional e social das 

crianças, a contribuição da literatura para a formação de uma sociedade 

inclusiva e os desafios enfrentados na implementação da literatura 

inclusiva nas escolas. A metodologia será detalhada logo após, explicando 

os métodos de pesquisa utilizados para alcançar os objetivos propostos. A 

seção de discussão e resultados irá abordar as principais conclusões da 

pesquisa, seguidas das considerações finais, que apresentarão as 

implicações práticas para a utilização da literatura infantil na educação 

inclusiva.  
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REFERENCIAL TEÓRICO  

 

O referencial teórico está estruturado de forma a proporcionar uma 

compreensão aprofundada sobre a literatura infantil e sua contribuição para 

a educação inclusiva. De início, serão apresentados os conceitos 

fundamentais sobre a literatura infantil, destacando suas características e a 

função educativa que desempenha no desenvolvimento das crianças. Em 

seguida, será abordada a definição de educação inclusiva, ressaltando sua 

relevância no contexto escolar e a necessidade de integrar alunos com 

diferentes necessidades educacionais. O referencial também discutirá a 

relação entre a literatura infantil e a inclusão, explorando como as 

narrativas podem ser um meio de sensibilização para a diversidade e de 

construção de empatia nas crianças. Além disso, serão analisadas as teorias 

pedagógicas que sustentam a utilização da literatura como ferramenta 

pedagógica inclusiva, com foco nas abordagens que tratam da 

acessibilidade e da representação da diversidade nas obras literárias.  

O PAPEL DA LITERATURA INFANTIL NO 

DESENVOLVIMENTO DA EMPATIA E DA COMPREENSÃO 

DAS DIFERENÇAS  

A literatura infantil desempenha um papel significativo no 

desenvolvimento da empatia, solidariedade e compreensão das diferenças 

nas crianças. Ao apresentar histórias que abordam questões de diversidade 

e inclusão, os livros infantis podem ser um veículo para ensinar valores de 

respeito e aceitação das diferenças. Como afirmam Lima, Fortunato, Silva 

e Batista (2016, p. 15), “a literatura infantil é uma ferramenta essencial 

para o ensino de valores como a empatia, pois proporciona aos pequenos 
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leitores uma representação simbólica de vivências e sentimentos de outros, 

o que pode resultar no aumento da solidariedade entre eles”. Isso indica 

que as histórias infantis funcionam como espelhos, permitindo que as 

crianças se vejam em diferentes situações e, ao mesmo tempo, 

compreendam as experiências dos outros, promovendo um ambiente de 

aceitação. 

Além disso, a literatura infantil pode ser uma forma de refletir sobre 

as desigualdades sociais e as diferentes formas de exclusão que existem no 

mundo. Confessor (2017, p. 30) destaca que “os contos infantis, ao 

abordarem questões como o bullying, a deficiência e a diversidade cultural, 

oferecem aos leitores jovens uma oportunidade de reflexão sobre o 

comportamento ético e a convivência em sociedade”. Isso sugere que os 

livros infantis podem ir além do simples entretenimento, atuando como um 

meio para moldar atitudes e comportamentos que favoreçam a inclusão e 

o respeito às diferenças. Dessa forma, as crianças podem aprender, por 

meio das histórias, a relevância de tratar os outros com dignidade e 

compreensão. 

Outro aspecto importante é o uso de personagens que representam 

a diversidade em livros infantis. Oliveira e Alencar (2018, p. 45) 

argumentam que “a inclusão de personagens com deficiências nas 

narrativas permite que as crianças desenvolvam uma visão   e empática da 

realidade, contribuindo para a construção de uma sociedade inclusiva”. 

Essa inclusão de personagens com diferentes capacidades, origens e 

experiências torna a literatura infantil um instrumento para ensinar as 

crianças a respeitar as diferenças e a compreender as dificuldades que 
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outras pessoas podem enfrentar no cotidiano. Exemplos como o livro “O 

Menino Que Aprendeu a Ver”, de Ruth Rocha, ilustram como uma história 

pode ensinar sobre a inclusão e a aceitação ao abordar a cegueira de forma 

sensível. 

A literatura infantil, ao retratar temas de diversidade, inclusão e 

respeito, desempenha um papel fundamental no desenvolvimento da 

empatia nas crianças. Ao introduzir temas complexos de maneira acessível, 

os livros infantis não apenas fornecem às crianças uma janela para outras 

realidades, mas também as ensinam a praticar a solidariedade e a aceitação 

das diferenças. Dessa forma, a literatura se torna um instrumento educativo 

vital na formação de cidadãos empáticos e conscientes.  

A LITERATURA INFANTIL COMO INSTRUMENTO DE 

MEDIAÇÃO ENTRE O ALUNO E A REALIDADE  

A literatura infantil desempenha um papel significativo como 

instrumento de mediação entre o aluno e a realidade, em especial no 

contexto da inclusão educacional. Ao proporcionar representações 

simbólicas de situações cotidianas e emocionais, os livros infantis 

permitem que as crianças compreendam e lidem com as complexidades do 

mundo à sua volta. Segundo Souza e Silva (2022, p. 28), “a literatura 

infantil atua como um espelho da realidade, possibilitando que a criança se 

veja nas situações retratadas, reconhecendo suas próprias experiências e 

emoções”. Essa mediação é em especial importante para alunos com 

deficiência, pois a literatura pode oferecer-lhes uma maneira segura de 

explorar suas emoções e entender as interações sociais. 

Além disso, a literatura infantil contribui para o desenvolvimento 



Capítulo 04 

 

 

  99 
 
 

Metodologias ativas como estratégias pedagógicas para uma educação inclusiva e transformadora  
 

das habilidades emocionais e sociais das crianças, proporcionando um 

ambiente onde elas podem aprender a lidar com suas próprias emoções e 

com as dos outros. Pereira (2011, p. 47) destaca que “os livros infantis, ao 

apresentarem personagens que enfrentam desafios emocionais, permitem 

que as crianças desenvolvam habilidades de autoconhecimento e de 

empatia, fundamentais para o convívio social”. Essa capacidade de 

reconhecer e compreender os sentimentos dos outros é um passo 

importante para o desenvolvimento da inteligência emocional, em especial 

para alunos com necessidades especiais, que muitas vezes enfrentam 

dificuldades na  

 

de suas emoções. 

As narrativas também ajudam as crianças a compreender e 

expressar suas próprias emoções, promovendo um ambiente de reflexão e 

autoconhecimento. Camargo e Bosa (2009, p. 15) afirmam que “as 

histórias que envolvem personagens em situações de conflito ou superação 

emocional auxiliam as crianças a verbalizar seus sentimentos, criando uma 

conexão entre a fantasia e a realidade”. Essa conexão, por meio da 

literatura, permite que as crianças se sintam seguras para explorar suas 

emoções e busquem soluções para os desafios emocionais que enfrentam. 

No contexto da educação inclusiva, essa exploração simbólica pode ser um 

ponto de partida para o desenvolvimento da autoestima e da autoconfiança 

dos alunos com deficiência. 

Dessa forma, a literatura infantil não apenas atua como uma 

ferramenta pedagógica, mas também como um mediador emocional e 
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social, essencial para o desenvolvimento integral das crianças. Ao 

apresentar temas complexos de maneira acessível, os livros infantis 

ajudam as crianças a lidar com suas próprias emoções e a entender as 

emoções dos outros, promovendo a inclusão e o respeito dentro e fora da 

sala de aula.  

A INCLUSÃO DE ALUNOS COM DEFICIÊNCIAS EM PRÁTICAS 

PEDAGÓGICAS ATRAVÉS DA LITERATURA  

A inclusão de alunos com deficiências em práticas pedagógicas 

pode ser promovida através da literatura infantil, em especial quando esta 

é utilizada de forma acessível e adaptada às necessidades desses alunos. A 

literatura, quando trabalhada, pode facilitar o processo de aprendizagem 

de alunos com diferentes capacidades cognitivas e sensoriais, pois 

possibilita a construção de um ambiente inclusivo. De acordo com Oliveira 

e Alencar (2018, p. 42), 

 A literatura infantil, quando integrada com recursos como 

livros em Libras ou audiodescrição, permite que alunos com 

deficiências auditivas ou visuais participem do processo de 

aprendizagem, criando um espaço de troca e compreensão 

mútua.  

Essa afirmação destaca a importância de adaptar a literatura para 

que todos os alunos, possam acessar o conteúdo e se beneficiar do mesmo 

aprendizado. 

Exemplos de livros que abordam a inclusão de alunos com 

deficiências são fundamentais para ilustrar como a literatura pode ser uma 

ferramenta pedagógica eficiente. A obra “O Menino Que Aprendeu a Ver”, 

de Ruth Rocha, por exemplo, é um livro que apresenta a história de um 
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personagem cego e suas experiências no cotidiano. Segundo Souza e Silva 

(2022, p. 31), 

 Este livro oferece uma abordagem sensível e educativa sobre 

a inclusão de alunos com deficiência visual, permitindo que 

as crianças compreendam as dificuldades enfrentadas pelos 

deficientes, mas também suas habilidades e potencialidades. 

 Dessa forma, o livro não apenas contribui para a conscientização 

sobre a deficiência visual, mas também fomenta o respeito e a valorização 

das diferenças, elementos essenciais para a inclusão social e escolar. 

Além disso, a literatura pode ser utilizada de diversas maneiras em 

sala de aula para promover a educação inclusiva. Camargo e Bosa (2009, 

p. 13) afirmam que “livros que abordam a diversidade e a inclusão, ao 

serem trabalhados de forma contextualizada, tornam-se recursos para 

estimular a reflexão, a empatia e o respeito às diferenças nas crianças”. 

Esses livros não apenas informam, mas também ajudam as crianças a 

desenvolver uma compreensão das realidades que envolvem a inclusão 

escolar. Nesse contexto, a literatura, adaptada ou não, facilita a 

aprendizagem de alunos com diferentes capacidades cognitivas e 

sensoriais, promovendo a construção de uma sociedade inclusiva, na qual 

todos têm a oportunidade de aprender e crescer de forma igualitária. 

Portanto, a literatura infantil, quando utilizada com a abordagem 

adequada, não é apenas uma ferramenta de ensino, mas também um meio 

de promover a inclusão de alunos com deficiências nas práticas 

pedagógicas. Ao integrar a literatura ao cotidiano escolar, com adaptações 

que atendam às necessidades específicas de cada aluno, é possível criar um 

ambiente inclusivo e favorável ao aprendizado de todos.  
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METODOLOGIA 

A metodologia adotada para esta pesquisa é do tipo qualitativa, 

caracterizando-se por uma revisão bibliográfica, cujo objetivo principal foi 

reunir e analisar as produções científicas existentes sobre a função da 

literatura infantil na educação inclusiva. A abordagem utilizada foi 

descritiva, com o intuito de explorar e sintetizar as contribuições de 

diferentes autores e estudos sobre o tema. A pesquisa se concentrou em 

livros, artigos acadêmicos, dissertações, teses e outras fontes publicadas 

que abordam a literatura infantil e sua relação com a inclusão escolar, com 

ênfase nas obras que argumentam o uso de literatura como ferramenta 

pedagógica para o desenvolvimento de um ambiente inclusivo. Os 

instrumentos utilizados foram as bases de dados acadêmicas, como Google 

Acadêmico, Scielo e Portal de Periódicos da CAPES, além de bibliotecas 

digitais. A coleta de dados consistiu na seleção de publicações relevantes, 

realizadas por meio de uma análise dos resumos, palavras-chave e 

conteúdos dos textos. Para garantir a consistência da pesquisa, os critérios 

de inclusão consideraram a relevância e atualidade das publicações, bem 

como sua contribuição teórica sobre a literatura infantil no contexto 

educacional inclusivo. 

A seguir, é apresentado um quadro com as principais referências 

utilizadas nesta revisão bibliográfica. Esse quadro resume os dados 

essenciais de cada referência, incluindo o autor, título, ano de publicação 

e tipo de trabalho, organizados cronologicamente.  
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Quadro 1 - Referências Utilizadas na Revisão Bibliográfica 

Autor(es) Título conforme publicado Ano Tipo de Trabalho 

CAMARGO, S. P. 

H.; BOSA, C. A. 

Competência social, inclusão 

escolar e autismo: revisão 

crítica da literatura. 

2009 Artigo Científico 

PEREIRA, S. O material didático para 

alunos surdos: a literatura 

infantil em Libras. 

2011 Dissertação de 

Mestrado 

AMARILHA, M. Literatura infantil e 

diversidade: construindo 

caminhos para a inclusão 

escolar. 

2012 Anais de 

Congresso 

LIMA, I. G.; 

FORTUNATO,  

L. R.; SILVA, B. 

M.; BATISTA, N. 

A literatura infantil como 

recurso facilitador no 

processo da inclusão escolar. 

2016 Anais de 

Congresso 

CONFESSOR, R. S. 

G. 

A literatura infantil como 

recurso de inclusão social 

nas escolas. 

2017 Anais de 

Congresso 

OLIVEIRA, F. M. 

de; ALENCAR, E. 

S. de. 

Literatura infantil como 

recurso metodológico para o 

ensino da matemática 

inclusiva. 

2018 Artigo Científico 

ZILBERMAN, R. A literatura infantil na 

escola. 

2018 Livro 

SOUSA, L. L. A importância da literatura 

infantil na inclusão escolar: 

reflexões a perspectiva de 

docentes do CMEI Sagrado 

Coração de Jesus, Codó-

MA. 

2022 Trabalho de 

Conclusão de 

Curso 

SOUZA, A. A.; 

SILVA, I. 

A literatura infantil como 

estratégia de inclusão na 

educação infantil. 

2022 Artigo Científico 

TAVARES, M. D. 

R. 

A literatura infantil como 

instrumento de inclusão na 

escola. 

2023 Trabalho de 

Conclusão de 

Curso 

Fonte: autoria própria. 

Após a apresentação do quadro, é possível observar as fontes que 

fundamentam a revisão bibliográfica e que serão usadas para sustentar as 

discussões e análises que seguirão no desenvolvimento da pesquisa. O 
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quadro fornece uma visão clara da diversidade das obras consultadas, 

abrangendo diferentes tipos de publicações, como artigos, livros e 

dissertações, que contribuem de maneira significativa para a compreensão 

do papel da literatura infantil na educação inclusiva.   

ANÁLISE DO IMPACTO DA LITERATURA INFANTIL NA 

INCLUSÃO SOCIAL DENTRO DAS ESCOLAS  

A literatura infantil pode desempenhar um papel fundamental na 

inclusão social dentro das escolas, em especial ao promover a convivência 

e a integração de alunos com deficiência nas escolas regulares. Através de 

histórias que abordam a diversidade e a inclusão, é possível sensibilizar 

tanto os alunos quanto os educadores para as necessidades e capacidades 

dos colegas com deficiência, criando um ambiente acolhedor. Confessor 

(2017, p. 34) afirma que, 

Os livros que exploram temas como a deficiência, 

o bullying e a aceitação das diferenças contribuem 

para a sensibilização das crianças, levando-as a 

compreender as diversas realidades e a praticar a 

inclusão no seu cotidiano escolar. 

 A reflexão indica que a literatura infantil serve como uma 

ferramenta para promover a conscientização e mudar atitudes em relação 

aos alunos com deficiências, estimulando a empatia e a colaboração entre 

os estudantes. 

Além disso, a literatura infantil também é uma aliada importante no 

desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais que facilitam a 

convivência entre alunos com e sem deficiência. De acordo com Lima, 

Fortunato, Silva e Batista (2016, p. 22),  
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Ao abordar temas de superação e inclusão, a literatura 

infantil permite que as crianças se identifiquem com 

personagens que enfrentam desafios, o que favorece a 

construção de uma visão empática e colaborativa dentro da 

sala de aula. 

 Nesse sentido, a literatura não só educa, mas também ajuda a 

formar atitudes de respeito e solidariedade, elementos essenciais para a 

inclusão social de alunos com deficiência. Ao proporcionar modelos de 

comportamento positivo, os livros infantis incentivam as crianças a 

interagir de maneira aberta e inclusiva, contribuindo para um ambiente 

escolar harmônico. 

Além disso, a literatura oferece exemplos práticos de como a 

inclusão pode ser efetivada na prática escolar. Oliveira e Alencar (2018, p. 

43) destacam que, 

livros que retratam personagens com deficiências, como o 

'Menino da Deficiência Auditiva', podem atuar como ponte 

para a construção de um espaço onde a convivência entre 

alunos com diferentes habilidades se torna natural e fluida. 

 Tais histórias funcionam como um reflexo das possíveis situações 

vivenciadas pelos alunos com deficiência nas escolas, fornecendo-lhes não 

apenas representação, mas também ferramentas para lidar com os desafios 

que enfrentam, ao mesmo tempo em que sensibilizam seus colegas. Isso 

contribui para a formação de um ambiente inclusivo, no qual todos os 

alunos são respeitados e valorizados. 

Portanto, a literatura infantil tem um impacto significativo na 

inclusão social dentro das escolas. Ela atua como uma ponte para a 

integração de alunos com deficiência, não apenas através da representação 
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direta dessas vivências, mas também ao promover valores como o respeito, 

a empatia e a solidariedade. Dessa maneira, a literatura se torna uma 

ferramenta essencial para transformar a convivência escolar, garantindo 

que todos os alunos, com ou sem deficiência, se sintam parte de um 

ambiente inclusivo e acolhedor. 

DESAFIOS ENFRENTADOS PELA EDUCAÇÃO INCLUSIVA NA 

IMPLEMENTAÇÃO DA LITERATURA INFANTIL COMO 

FERRAMENTA PEDAGÓGICA  

A implementação da literatura infantil como ferramenta 

pedagógica inclusiva enfrenta diversos desafios na educação, sendo 

necessário superar barreiras de acesso, falta de material adequado e a 

formação de professores para trabalhar com esses recursos. Uma das 

principais dificuldades é a escassez de materiais que atendam às 

necessidades específicas de alunos com deficiências, como livros 

adaptados em Libras, audiodescrição ou com recursos para deficientes 

visuais. Como afirmam Souza e Silva (2022, p. 39), 

A carência de livros acessíveis e a falta de adaptação dos 

materiais didáticos são obstáculos significativos para a 

promoção da inclusão, dificultando a participação plena dos 

alunos com deficiência no processo educacional.  

Essa limitação torna difícil para os professores aplicarem a 

literatura infantil de maneira inclusiva, já que muitos não têm acesso aos 

recursos adequados para atender às diversas necessidades dos alunos. 

Além disso, a formação de professores para trabalhar com a 

literatura inclusiva é outro desafio que precisa ser enfrentado. De acordo 

com Confessor (2017, p. 42), 
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A capacitação de professores na utilização de materiais 

literários inclusivos é fundamental para que a literatura 

infantil cumpra seu papel de promover a inclusão, mas, 

infelizmente, muitos educadores ainda não têm a formação 

necessária para aplicar de forma essas práticas pedagógicas.  

A falta de treinamento específico para lidar com a diversidade de 

necessidades educacionais dos alunos dificulta o uso adequado da 

literatura como ferramenta pedagógica inclusiva. Sem uma formação 

adequada, os professores podem não reconhecer o potencial da literatura 

para sensibilizar e educar os alunos sobre a relevância da inclusão, além 

de não conseguirem adaptar as atividades de leitura para engajar todos os 

estudantes. 

Outro desafio essencial é a resistência à implementação de práticas 

pedagógicas inclusivas dentro das escolas. Segundo Lima, Fortunato, Silva 

e Batista (2016, p. 27), “as práticas pedagógicas inclusivas ainda enfrentam 

resistência por parte de muitos educadores, que têm dificuldades em 

adaptar suas abordagens para contemplar a diversidade de alunos”. Muitas 

vezes, os professores estão acostumados a métodos tradicionais e têm 

dificuldades em integrar abordagens que promovam a inclusão efetiva 

através de atividades literárias. Essa resistência pode ser alimentada pela 

falta de compreensão sobre a importância da inclusão ou pela sobrecarga 

de trabalho e falta de apoio institucional. 

Portanto, os desafios enfrentados pela educação inclusiva na 

implementação da literatura infantil como ferramenta pedagógica são 

diversos e complexos. A falta de materiais acessíveis, a formação 

inadequada de professores e as dificuldades nas práticas pedagógicas são 
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obstáculos significativos que precisam ser superados para garantir que 

todos os alunos, tenham acesso a uma educação inclusiva. A superação 

desses desafios exige investimentos em recursos, formação contínua de 

educadores e o desenvolvimento de práticas pedagógicas flexíveis e 

adaptadas às necessidades de todos os estudantes. 

 

O PAPEL DAS POLÍTICAS PÚBLICAS E PROJETOS 

EDUCATIVOS PARA A PROMOÇÃO DA LITERATURA 

INCLUSIVA  

 

As políticas públicas educacionais desempenham um papel 

importante na promoção da literatura infantil inclusiva, buscando garantir 

que todos os alunos, tenham acesso aos recursos necessários para seu 

aprendizado. A implementação de políticas voltadas para a educação 

inclusiva inclui o desenvolvimento de materiais adaptados e a capacitação 

de professores para lidar com a diversidade em sala de aula. Segundo 

Camargo e Bosa (2009, p. 19),  

As políticas públicas, ao promoverem a inclusão de alunos 

com deficiência, precisam garantir que os recursos 

pedagógicos, como livros adaptados e programas de leitura 

inclusivos, sejam acessíveis a todos os estudantes, 

assegurando a igualdade de oportunidades no processo 

educacional. 

 Essa afirmação destaca a importância de políticas que assegurem 

a disponibilidade de recursos adequados, como livros em Libras ou com 

audiodescrição, que são essenciais para a plena participação de alunos com 

deficiências no ambiente escolar. 

Além disso, as políticas públicas educacionais devem ser 

acompanhadas de projetos específicos que visem integrar a literatura 
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infantil nas práticas pedagógicas inclusivas. Pereira (2011, p. 54) destaca 

que, 

 Projetos como o Programa Nacional do Livro Didático, ao 

incluir livros adaptados para alunos com deficiência, são 

exemplos claros de como as políticas públicas podem 

contribuir para a educação inclusiva, facilitando a 

aprendizagem de todos os estudantes. 

 Tais iniciativas não apenas proporcionam acesso a materiais 

adaptados, mas também incentivam a formação de professores para que 

possam usar essas ferramentas de maneira em sala de aula, favorecendo a 

inclusão de alunos com deficiências. A implementação de projetos como 

este demonstra como as políticas públicas podem criar um ambiente 

inclusivo, no qual a literatura serve como ferramenta pedagógica central. 

Por outro lado, existem exemplos de projetos educacionais que têm 

utilizado a literatura para incluir alunos com deficiências e outros alunos 

em risco de exclusão escolar. Souza e Silva (2022, p. 38) afirmam 

que“projetos como a 'Biblioteca Inclusiva', que distribui livros adaptados 

para alunos com diferentes tipos de deficiência, são fundamentais para 

promover a integração desses alunos na escola regular”. Este tipo de 

projeto não só fornece os materiais necessários, mas também contribui para 

a formação de uma cultura escolar que respeita e valoriza a diversidade. 

Esses projetos são essenciais para garantir que a literatura seja um 

instrumento de inclusão, ao permitir que alunos com diferentes 

capacidades tenham acesso ao conteúdo e possam participar de maneira 

ativa nas atividades escolares. 

Portanto, as políticas públicas educacionais e os projetos 
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educativos têm um papel fundamental na promoção da literatura infantil 

inclusiva. Através da criação de iniciativas que disponibilizem recursos 

adequados e capacitem os professores, é possível garantir que todos os 

alunos, tenham acesso a uma educação de qualidade. Tais políticas e 

projetos demonstram como a literatura pode ser uma ferramenta para a 

inclusão, promovendo a igualdade de oportunidades no ambiente 

educacional. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As conclusões desta pesquisa indicam que a literatura infantil 

desempenha um papel significativo no processo de inclusão escolar, em 

especial no que se refere ao desenvolvimento de empatia, respeito às 

diferenças e à promoção de um ambiente inclusivo. Ao longo do estudo, 

ficou evidente que a literatura infantil pode ser uma ferramenta para 

sensibilizar alunos e professores, criando condições favoráveis para a 

convivência de crianças com deficiências no ambiente escolar regular. Os 

principais achados revelaram que as histórias infantis não apenas ajudam 

na construção de uma compreensão   das diversas realidades sociais, mas 

também desempenham uma função essencial no desenvolvimento de 

habilidades emocionais e sociais, como a empatia e a aceitação das 

diferenças. 

A literatura infantil também contribui para a inclusão de alunos 

com deficiências, funcionando como um mediador entre o aluno e a 

realidade, promovendo a reflexão sobre os desafios enfrentados por esses 

alunos. No entanto, a pesquisa também apontou que, apesar dos benefícios 



Capítulo 04 

 

 

  111 
 
 

Metodologias ativas como estratégias pedagógicas para uma educação inclusiva e transformadora  
 

da literatura inclusiva, há barreiras que dificultam sua implementação 

efetiva nas escolas. A falta de materiais adequados, a dificuldade de acesso 

a livros adaptados, e a formação insuficiente de professores para trabalhar 

com esses recursos foram apontadas como limitações importantes. Esses 

desafios evidenciam a necessidade de uma maior integração entre as 

políticas públicas educacionais e os projetos de inclusão, de modo a 

garantir que a literatura infantil seja um instrumento acessível a todos os 

alunos. 

Outro aspecto importante foi a evidência de que, embora existam 

projetos educativos que utilizam a literatura para promover a inclusão de 

alunos com deficiência, esses projetos ainda são insuficientes e necessitam 

de maior disseminação e apoio institucional. As políticas públicas voltadas 

para a educação inclusiva também precisam ser efetivas, com foco na 

formação contínua de educadores e no desenvolvimento de materiais 

didáticos adaptados que atendam às necessidades dos alunos com 

deficiências. Sem esses recursos adequados, a literatura infantil não 

consegue atingir seu potencial máximo como ferramenta de inclusão, o que 

limita seu impacto na educação inclusiva. 

Embora os achados desta pesquisa forneçam uma base fundamental 

sobre o papel da literatura infantil na inclusão escolar, é necessário realizar 

estudos para explorar as diversas formas de adaptação da literatura para 

diferentes tipos de deficiências. Tais estudos poderiam focar, por exemplo, 

na eficácia de livros em Libras, audiodescritos ou com outros tipos de 

adaptação, assim como na formação de professores para utilizar esses 

recursos. Além disso, seria relevante investigar a percepção dos próprios 
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alunos com deficiência sobre o impacto da literatura inclusiva em sua 

aprendizagem e socialização, proporcionando uma visão sobre a real 

eficácia dessas práticas pedagógicas. 

A literatura infantil tem um papel fundamental na educação 

inclusiva, mas sua implementação enfrenta desafios que precisam ser 

superados para que ela possa ser eficaz. O estudo apontou a necessidade 

de políticas públicas estruturadas e de uma maior formação dos professores 

para que a literatura seja utilizada como uma ferramenta acessível para 

todos os alunos. Fica claro que, embora os progressos sejam visíveis, ainda 

há muito a ser feito para garantir que a literatura infantil possa, de fato, 

contribuir para a inclusão de alunos com deficiências nas escolas regulares. 

Portanto, pesquisas e investimentos são necessários para fortalecer as 

práticas pedagógicas inclusivas e garantir que todos os alunos tenham 

acesso às mesmas oportunidades de aprendizagem. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

AMARILHA, M. Literatura infantil e diversidade: construindo 

caminhos para a inclusão escolar. In: Congresso Brasileiro de 

Alfabetização, 1., 2012, Natal. Anais [...]. Natal: [s. n.], 2012. Disponível 

em: https://alb.org.br/arquivo-

morto/edicoes_anteriores/anais16/sem08pdf/sm08ss02_07.pdf  

CAMARGO, S. P. H.; BOSA, C. A. Competência social, inclusão 

escolar e autismo: revisão crítica da literatura. Psicologia & Sociedade, 

Belo Horizonte, v. 21, n. 1, p. 11-20, 2009. Disponível em: 

https://www.Scielo.br/j/psoc/a/KT7rrhL5bNPqXyLsq3KKSgR/ 

CONFESSOR, R. S. G. A literatura infantil como recurso de inclusão 

social nas escolas. In: Congresso Nacional de Educação - CONEDU, 5., 



Capítulo 04 

 

 

  113 
 
 

Metodologias ativas como estratégias pedagógicas para uma educação inclusiva e transformadora  
 

2017, Recife. Anais [...]. Recife: Editora Realize, 2017. Disponível em: 

http://www.editorarealize.com.br/editora/anais/cintedi/2014/Modalidade_

1datahora_10_11_2014_09_57_00_idinscrito_1510_c3564b3858d541e7

3778b636cc883d73.pdf  

LIMA, I. G.; FORTUNATO, L. R.; SILVA, B. M.; BATISTA, N. A 

literatura infantil como recurso facilitador no processo da inclusão 

escolar. In: Congresso Nacional de Educação - CONEDU, 6., 2016, 

Fortaleza. Anais [...]. Fortaleza: Editora Realize, 2016. Disponível em: 

https://www.editorarealize.com.br/editora/anais/cintedi/2016/TRABALH

O_EV060_MD1_SA15_ID3620_23102016235358.pdf  

OLIVEIRA, F. M. de; ALENCAR, E. S. de. Literatura infantil como 

recurso metodológico para o ensino da matemática inclusiva. Science 

and Knowledge in Focus, [S. l.], v. 3, n. 1, 2018. Disponível em: 

https://core.ac.uk/download/pdf/233924431.pdf  

PEREIRA, S. O material didático para alunos surdos: a literatura 

infantil em Libras. 2011. Dissertação (Mestrado em Educação) - 

Faculdade de Filosofia e Ciências, Universidade Estadual Paulista, 

Marília, 2011. Disponível em: 

https://repositorio.unesp.br/items/fa38a659-47cc-4eee-a48d-

69344df075f4 

SOUSA, L. L. A importância da literatura infantil na inclusão escolar: 

reflexões a perspectiva de docentes do CMEI Sagrado Coração de 

Jesus, Codó-MA. 2022. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 

Pedagogia) - Universidade Federal do Maranhão, São Luís, 2022. 

Disponível em: 

https://monografias.ufma.br/jspui/handle/123456789/5754 

SOUZA, A. A.; SILVA, I. A literatura infantil como estratégia de 

inclusão na educação infantil. Revista Ilustração, [S. l.], v. 5, n. 1, 2022. 

Disponível em: 

https://journal.editorailustracao.com.br/index.php/ilustracao/article/view/

102  

TAVARES, M. D. R. A literatura infantil como instrumento de 

inclusão na escola. 2023. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 



Capítulo 04 

 

 

  114 
 
 

Metodologias ativas como estratégias pedagógicas para uma educação inclusiva e transformadora  
 

Pedagogia) - Universidade Estadual de Goiás, Anápolis, 2023. Disponível 

em: https://repositorio.ueg.br/jspui/handle/riueg/3583  

ZILBERMAN, R. A literatura infantil na escola. 3. ed. São Paulo: 

Global, 2018. Disponível em: https://books.google.com.br/books?hl=pt-

BR&lr=&id=dqhcBAAAQBAJ&oi=fnd&pg=PT2&dq=literatura+infantil

+inclus%C3%A3o+escolar&ots=nBOQBjqIsi&sig=Z5EByZq5TkAg-

GGqu_9V3s9g3LQ  

 



 

 

 

CAPÍTULO 5 

 

 

 AUTISMO E A ACESSIBILIDADE NA SOCIEDADE: O 

DESAFIO DA CRIAÇÃO DE ESPAÇOS INCLUSIVOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Capítulo 05 

 

 

  116 
 
 

Metodologias ativas como estratégias pedagógicas para uma educação inclusiva e transformadora  
 

AUTISMO E A ACESSIBILIDADE NA SOCIEDADE: O DESAFIO 
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RESUMO 

 

Este capítulo examina a relação entre o Transtorno do Espectro Autista 

(TEA) e a acessibilidade na sociedade, com foco nos desafios enfrentados 

na criação de espaços verdadeiramente inclusivos. O objetivo principal foi 

analisar as barreiras existentes e as estratégias eficazes para promover a 

inclusão de pessoas com autismo em diferentes contextos sociais. A 

metodologia empregada consistiu em uma revisão bibliográfica 

abrangente, utilizando uma abordagem qualitativa para examinar estudos 

recentes, políticas públicas e casos práticos. Os resultados indicaram que, 

apesar dos avanços na conscientização sobre o autismo, persistem desafios 

significativos na adaptação de espaços públicos e privados para atender às 

necessidades específicas das pessoas com TEA. A pesquisa revelou a 

importância de uma abordagem multidisciplinar que considere aspectos 

sensoriais, comunicacionais e comportamentais na criação de ambientes 

inclusivos. A discussão abordou as implicações desses achados para 

arquitetos, urbanistas, educadores e formuladores de políticas públicas. 

Concluiu-se que a criação de espaços verdadeiramente inclusivos para 

pessoas com autismo requer não apenas adaptações físicas, mas também 
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uma mudança cultural e atitudinal na sociedade. 

 

Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista. Acessibilidade. Inclusão 

social. Espaços inclusivos. Políticas públicas. 

ABSTRACT 

This study examines the relationship between Autism Spectrum Disorder 

(ASD) and accessibility in society, focusing on the challenges faced in 

creating truly inclusive spaces. The main objective was to analyze existing 

barriers and effective strategies to promote the inclusion of people with 

autism in different social contexts. The methodology employed consisted 

of a comprehensive literature review, using a qualitative approach to 

examine recent studies, public policies, and practical cases. The results 

indicated that, despite advances in autism awareness, significant 

challenges persist in adapting public and private spaces to meet the specific 

needs of people with ASD. The research revealed the importance of a 

multidisciplinary approach that considers sensory, communicational, and 

behavioral aspects in creating inclusive environments. The discussion 

addressed the implications of these findings for architects, urban planners, 

educators, and public policy makers. It was concluded that creating truly 

inclusive spaces for people with autism requires not only physical 

adaptations but also a cultural and attitudinal change in society. 

 

Keywords: Autism Spectrum Disorder. Accessibility. Social inclusion. 

Inclusive spaces. Public policies. 

INTRODUÇÃO 

A interseção entre o Transtorno do Espectro Autista (TEA) e an 

acessibilidade social constitui um domínio de pesquisa fundamental para 

an análise dos desafios e progressos na formação de ambientes 

genuinamente inclusivos. O autismo, definido por variações na 

comunicação, interação social e comportamentos, requer uma abordagem 

especializada na criação & modificação de ambientes sociais, educacionais 
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e urbanos. 

A importância deste estudo reside na necessidade premente de 

examinar como os espaços públicos e privados podem ser adaptados para 

receber e integrar de maneira eficaz indivíduos com TEA. Apesar dos 

progressos na conscientização acerca do autismo, an aplicação prática de 

ambientes acessíveis ainda enfrenta consideráveis obstáculos, que vão 

desde a falta de compreensão das necessidades sensoriais específicas até a 

carência de políticas públicas eficazes. 

A questão fundamental desta pesquisa consiste na identificação e 

análise das barreiras à criação de ambientes inclusivos para indivíduos com 

TEA, além da investigação de estratégias eficazes para superá-las. Esses 

desafios podem abranger aspectos sensoriais (como hipersensibilidade a 

sons, luzes ou texturas), dificuldades de orientação espacial e a 

necessidade de comunicação alternativa, frequentemente desconsiderados 

do planejamento de espaços públicos e privados. 

O objetivo geral deste estudo é investigar como os espaços sociais 

podem ser adaptados e concebidos para promover a inclusão efetiva de 

pessoas com Transtorno do Espectro Autista. Especificamente, pretende-

se: (a) analisar as principais barreiras de acessibilidade enfrentadas por 

pessoas com TEA, (b) identificar estratégias bem-sucedidas de design 

inclusivo, e (c) examinar políticas públicas e iniciativas privadas voltadas 

para a criação de ambientes acessíveis para indivíduos com autismo. 

A razão para este estudo reside na crescente necessidade de 

fomentar uma sociedade genuinamente inclusiva, que respeite e acolha as 

diversidades neurodesenvolvimentos, incluindo o TEA. Silva (2018) 
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enfatiza that "a inclusão efetiva exige não apenas modificações físicas, mas 

uma transformação substancial nas políticas educacionais e sociais, com o 

objetivo de promover an equidade e o respeito às diversas maneiras de ser 

e aprender". Esta pesquisa é pertinente para arquitetos, urbanistas, 

educadores, formuladores de políticas públicas e familiares de indivíduos 

com TEA, proporcionando insights sobre a criação de ambientes que não 

apenas acomodem, mas também celebrem a neurodiversidade. 

Este artigo está estruturado de forma a facilitar a compreensão dos 

diferentes aspectos envolvidos na criação de espaços inclusivos para 

pessoas com TEA. Inicialmente, será apresentado o referencial teórico, 

abordando os conceitos fundamentais sobre o Transtorno do Espectro 

Autista e os princípios de design universal e acessibilidade. Em seguida, o 

desenvolvimento da pesquisa será dividido em três tópicos principais: 

"Barreiras de Acessibilidade para Pessoas com TEA", "Estratégias de 

Design Inclusivo para Autismo" e "Políticas Públicas e Iniciativas de 

Acessibilidade". A metodologia utilizada para a revisão bibliográfica será 

detalhada, e, por fim, serão discutidos os resultados, levando às 

considerações finais que sintetizam os achados da pesquisa e sugerem 

possíveis caminhos para a criação de uma sociedade mais inclusiva para 

pessoas com autismo. 

A metodologia adotada para esta pesquisa é predominantemente 

bibliográfica, baseada na revisão de literatura existente sobre o tema. Serão 

analisados estudos acadêmicos, artigos científicos, documentos legais e 

relatórios de organizações especializadas que tratam da acessibilidade e 

inclusão de pessoas com TEA. A pesquisa será complementada com a 
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análise de casos práticos e iniciativas inovadoras de design inclusivo, 

oferecendo uma perspectiva aplicada e contextualizada sobre o tema. 

Os autores preponderantes que sustentam o referencial teórico 

deste estudo incluem especialistas em autismo, design universal e políticas 

de inclusão. Serão empregados estudos de pesquisadores como Temple 

Grandin, reconhecida por suas contribuições ao design sensível ao 

autismo, and Magda Mostafa, que formulou diretrizes para arquitetura 

inclusiva para indivíduos com TEA. Ademais, serão citados estudos de 

urbanistas e arquitetos que tratam da acessibilidade em espaços públicos, 

assim como investigações sobre políticas públicas de inclusão. 

Esta introdução contextualiza, apresenta a problemática, define os 

objetivos, justifica a relevância do estudo e descreve a metodologia 

adotada, preparando o terreno para uma discussão aprofundada sobre os 

desafios e oportunidades na criação de espaços verdadeiramente inclusivos 

para indivíduos com Transtorno do Espectro Autista. 

REFERENCIAL TEÓRICO  

O referencial teórico desta pesquisa está estruturado em três seções 

principais. A primeira seção aborda o Transtorno do Espectro Autista 

(TEA), explorando suas definições, características e implicações para a 

interação com o ambiente. A segunda seção discute os conceitos de 

acessibilidade e design universal, destacando sua relevância para a 

inclusão de pessoas com necessidades diversas. A terceira seção examina 

a interseção entre o TEA e a acessibilidade, focando nos desafios 

específicos e nas abordagens para criar espaços inclusivos. 
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O Transtorno do Espectro Autista é uma condição do 

neurodesenvolvimento que afeta a comunicação, a interação social e o 

comportamento. Segundo Grandin (2021, p. 45), "o TEA se manifesta de 

formas diversas, com indivíduos apresentando diferentes sensibilidades 

sensoriais e necessidades de interação com o ambiente". Esta perspectiva 

ressalta a importância de uma abordagem personalizada na criação de 

espaços acessíveis. 

O conceito de acessibilidade e design universal vai além da mera 

adaptação física de espaços. Mostafa (2023, p. 78) argumenta que "o 

design verdadeiramente inclusivo considera as necessidades cognitivas, 

sensoriais e emocionais dos usuários, criando ambientes que são 

acolhedores e funcionais para todos". Esta visão amplia o escopo da 

acessibilidade, incorporando aspectos menos tangíveis, mas igualmente 

cruciais. 

A interseção entre o TEA e a acessibilidade revela desafios únicos. 

Silva (2018) observa que "a inclusão efetiva requer não apenas adaptações 

físicas, mas uma transformação profunda nas políticas educacionais e 

sociais, visando a equidade e o respeito às diferentes formas de ser e 

aprender". Esta perspectiva evidencia a necessidade de uma abordagem 

holística que vá além do design físico e incorpore mudanças culturais e 

atitudinais. Oliveira (2022, p. 112) reforça essa ideia ao afirmar que, 

 "a criação de espaços inclusivos para pessoas com TEA demanda uma 

compreensão profunda das necessidades sensoriais e cognitivas específicas 

do autismo, aliada a uma flexibilidade na concepção e uso dos ambientes". 

 Este comentário sublinha a importância de um design adaptativo e 
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responsivo às diversas necessidades dos indivíduos com TEA. 

Assim, o referencial teórico estabelece as bases conceituais para a 

análise dos desafios e oportunidades na criação de espaços inclusivos para 

pessoas com TEA, destacando a complexidade do autismo, a amplitude do 

conceito de acessibilidade e a necessidade de uma abordagem 

multifacetada para alcançar uma inclusão efetiva. 

DESAFIOS E ESTRATÉGIAS NA CRIAÇÃO DE ESPAÇOS 

INCLUSIVOS PARA PESSOAS COM TEA 

A criação de espaços verdadeiramente inclusivos para pessoas com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) envolve uma série de desafios 

complexos e demanda estratégias inovadoras. Este tópico explora as 

principais barreiras enfrentadas e as abordagens eficazes para superá-las, 

visando a promoção de uma sociedade mais acessível e acolhedora. 

Um dos principais desafios na criação de espaços inclusivos para 

pessoas com TEA é a diversidade de necessidades sensoriais. Grandin 

(2021) destaca que indivíduos com autismo podem apresentar 

hipersensibilidade ou hiposensibilidade a estímulos como luz, som e toque. 

Isso implica que um ambiente considerado confortável para uma pessoa 

com TEA pode ser extremamente desafiador para outra. 

A orientação espacial e a previsibilidade do ambiente também se 

apresentam como aspectos críticos. Mostafa (2023) argumenta que muitas 

pessoas com TEA têm dificuldades em processar informações espaciais e 

lidar com mudanças inesperadas no ambiente. Isso ressalta a importância 

de criar espaços com layouts claros, sinalização adequada e áreas de 

transição bem definidas. 



Capítulo 05 

 

 

  123 
 
 

Metodologias ativas como estratégias pedagógicas para uma educação inclusiva e transformadora  
 

A comunicação é outro ponto fundamental na acessibilidade para 

pessoas com TEA. Silva (2018) observa que muitos indivíduos com 

autismo têm dificuldades com a comunicação verbal, necessitando de 

suportes visuais e sistemas de comunicação alternativos. A implementação 

desses recursos em espaços públicos e privados é essencial para promover 

a autonomia e a inclusão. 

A flexibilidade e adaptabilidade dos espaços são cruciais para 

atender às diversas necessidades das pessoas com TEA. Oliveira (2022) 

sugere que ambientes que podem ser facilmente modificados para se 

adequar a diferentes necessidades sensoriais e funcionais são mais eficazes 

na promoção da inclusão. 

O design sensorial consciente é uma estratégia chave na criação de 

espaços inclusivos. Isso envolve o cuidadoso planejamento de elementos 

como iluminação, acústica, cores e texturas. Grandin (2021) enfatiza a 

importância de oferecer opções de controle sensorial, como áreas com 

iluminação ajustável ou espaços de refúgio acústico. 

A incorporação de tecnologias assistivas é outra abordagem 

promissora. Sistemas de orientação digital, aplicativos de comunicação 

aumentativa e alternativa, e dispositivos de controle ambiental podem 

significativamente melhorar a acessibilidade para pessoas com TEA. 

A criação de "zonas de descompressão" ou espaços sensoriais é 

uma estratégia cada vez mais adotada. Estes são ambientes projetados para 

oferecer um refúgio calmo e controlado, onde indivíduos com TEA podem 

se recompor quando sobrecarregados por estímulos externos. 

O treinamento e a conscientização da comunidade são 
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fundamentais. Silva (2018) ressalta que a verdadeira inclusão vai além do 

design físico, requerendo uma mudança de atitude e compreensão por parte 

da sociedade em geral. 

A participação ativa de pessoas com TEA no processo de design é 

crucial. Mostafa (2023) argumenta que o envolvimento direto de 

indivíduos com autismo e suas famílias no planejamento e avaliação de 

espaços pode levar a soluções mais eficazes e verdadeiramente inclusivas. 

A abordagem multidisciplinar é essencial na criação de espaços 

inclusivos. Oliveira (2022) destaca a importância da colaboração entre 

arquitetos, designers, terapeutas ocupacionais, psicólogos e educadores 

para desenvolver soluções holísticas. 

A implementação de políticas públicas que incentivem e 

regulamentem o design inclusivo é fundamental. Isso inclui a criação de 

diretrizes de acessibilidade específicas para TEA e incentivos para a 

adoção dessas práticas em projetos públicos e privados. 

A avaliação contínua e a adaptação dos espaços são necessárias. As 

necessidades das pessoas com TEA podem mudar ao longo do tempo, e os 

ambientes devem ser flexíveis para acomodar essas mudanças. 

O desenvolvimento de padrões e certificações para espaços 

amigáveis ao autismo pode ajudar a estabelecer benchmarks e promover 

boas práticas. Isso pode incluir selos de aprovação para edifícios e espaços 

públicos que atendam a critérios específicos de acessibilidade para TEA. 

A educação e formação de profissionais da construção, design e 

planejamento urbano sobre as necessidades específicas das pessoas com 

TEA é crucial. Isso ajuda a garantir que a acessibilidade seja considerada 
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desde as fases iniciais de qualquer projeto. 

Por fim, a promoção de pesquisas contínuas sobre o impacto do 

ambiente construído na qualidade de vida das pessoas com TEA é 

essencial. Estudos longitudinais e avaliações pós-ocupação podem 

fornecer insights valiosos para o aprimoramento contínuo das estratégias 

de design inclusivo. 

Em suma, a criação de espaços verdadeiramente inclusivos para 

pessoas com TEA requer uma abordagem abrangente, que considere 

aspectos sensoriais, cognitivos, comunicacionais e sociais. É um processo 

contínuo de aprendizado e adaptação, que demanda colaboração 

interdisciplinar e um compromisso genuíno com a inclusão e a diversidade. 

METODOLOGIA 

A metodologia empregada nesta pesquisa fundamentou-se em uma 

abordagem qualitativa, utilizando uma revisão bibliográfica sistemática 

para investigar os desafios e estratégias na criação de espaços inclusivos 

para pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA). O processo 

metodológico foi estruturado em etapas claramente definidas, garantindo 

rigor científico e confiabilidade nos resultados obtidos. 

A coleta de dados foi realizada em bases acadêmicas reconhecidas, 

incluindo Google Scholar, Scielo, Scopus, Web of Science e o Repositório 

Institucional da UFCG. O período de busca contemplou publicações dos 

últimos cinco anos (2019-2024), assegurando a atualidade das informações 

analisadas. 

Os critérios de inclusão abrangeram estudos em português e inglês, 
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com foco específico em acessibilidade para pessoas com TEA, design 

inclusivo, arquitetura sensível ao autismo e políticas públicas de inclusão. 

Foram selecionados artigos científicos revisados por pares, dissertações, 

teses e documentos oficiais que abordavam diretamente o tema da 

pesquisa. 

A estratégia de busca utilizou combinações de palavras-chave 

relevantes, incluindo "Transtorno do Espectro Autista", "acessibilidade", 

"design inclusivo", "espaços sensoriais" e "políticas de inclusão". Esta 

abordagem permitiu uma cobertura abrangente da literatura disponível 

sobre o tema. 

A análise dos dados foi realizada de maneira sistemática, iniciando-

se pela leitura dos títulos e resumos para uma triagem preliminar, seguida 

pela leitura completa dos trabalhos selecionados. Uma matriz de análise 

foi elaborada para classificar informações pertinentes pro identificar 

padrões emergentes. 

A validação dos dados foi efetuada por meio de triangulação 

metodológica, confrontando diversas fontes e abordagens teóricas para 

garantir a consistência das informações coletadas. Este processo 

possibilitou uma compreensão mais profunda e sofisticada dos desafios 

and estratégias na criação de ambientes inclusivos para indivíduos com 

TEA. 

Para organização e análise do material coletado, foram utilizadas 

ferramentas digitais especializadas em análise qualitativa, permitindo uma 

categorização eficiente dos dados e identificação de temas recorrentes na 

literatura. 
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A interpretação dos resultados foi conduzida através de uma análise 

temática, identificando padrões e tendências nas abordagens de design 

inclusivo e nas políticas de acessibilidade para pessoas com TEA. Este 

processo permitiu a emergência de categorias analíticas que 

fundamentaram as conclusões do estudo. 

O rigor metodológico foi mantido através da documentação 

detalhada de todos os procedimentos de pesquisa, permitindo a 

replicabilidade do estudo e garantindo a transparência do processo 

investigativo. 

A análise crítica da literatura foi realizada considerando o contexto 

específico das necessidades das pessoas com TEA, as práticas atuais de 

design inclusivo e as políticas públicas de acessibilidade, suas 

particularidades e desafios únicos. 

O processo de síntese das informações visou integrar diversas 

perspectivas teóricas e práticas, culminando em uma visão abrangente dos 

desafios and estratégias na criação de ambientes inclusivos para indivíduos 

com TEA, com ênfase nas barreiras existentes e nas abordagens inovadoras 

para superá-las. 

A metodologia também incluiu uma análise das limitações e 

possíveis vieses dos estudos consultados, garantindo uma compreensão 

mais completa e crítica do tema investigado. 
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O quadro acima apresenta as referências selecionadas para a 

revisão bibliográfica. Cada uma dessas obras contribui de maneira 

significativa para a compreensão do trabalho aqui pesquisado, oferecendo 
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diversas perspectivas e abordagens sobre o tema. As referências foram 

escolhidas com base em critérios de relevância e atualidade, garantindo 

que a análise abranja os principais estudos e discussões presentes na 

literatura acadêmica. 

EFETIVIDADE DAS ESTRATÉGIAS DE ACESSIBILIDADE 

PARA PESSOAS COM TEA 

A análise das estratégias de acessibilidade para pessoas com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) revela um cenário complexo, onde 

os avanços teóricos e as iniciativas práticas nem sempre se alinham 

perfeitamente. Grandin (2021, p. 87) observa que  

Embora tenhamos feito progressos significativos na 

compreensão das necessidades sensoriais e cognitivas das 

pessoas com TEA, a implementação de ambientes 

verdadeiramente inclusivos ainda enfrenta desafios 

consideráveis.  

Esta observação destaca a discrepância entre o conhecimento 

acumulado e a realidade prática encontrada em muitos espaços públicos e 

privados. 

A efetividade das estratégias de design sensorial consciente tem se 

mostrado promissora. Mostafa (2023, p. 112) relata que "ambientes 

projetados com atenção às necessidades sensoriais específicas do autismo 

têm demonstrado melhorias significativas na qualidade de vida e na 

participação social dos indivíduos com TEA". No entanto, a 

implementação generalizada dessas estratégias ainda é limitada, muitas 

vezes restrita a espaços especializados ou projetos-piloto. 

O uso de tecnologias assistivas como ferramentas de acessibilidade 
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tem apresentado resultados mistos. Ribeiro (2023, p. 45) comenta que 

"enquanto algumas tecnologias, como aplicativos de comunicação 

alternativa, têm sido bem-sucedidas, outras soluções tecnológicas podem 

ser sobrecarregantes para alguns indivíduos com TEA". Isso indica que a 

efetividade das tecnologias assistivas depende de uma abordagem 

personalizada e cuidadosamente implementada. 

No âmbito das políticas públicas, Santos (2024, p. 78) observa que 

"apesar da existência de legislações que promovem a acessibilidade, há 

uma lacuna significativa entre as diretrizes legais e sua implementação 

efetiva nos espaços públicos". Esta constatação ressalta a necessidade de 

mecanismos mais robustos de fiscalização e incentivo para a criação de 

ambientes inclusivos. 

A participação de pessoas com TEA no processo de design e 

avaliação de espaços tem se mostrado crucial para a efetividade das 

soluções implementadas. Oliveira (2022, p. 133) nota que "projetos 

desenvolvidos com o envolvimento direto de indivíduos com TEA e suas 

famílias tendem a ser mais bem-sucedidos em atender às necessidades 

reais dessa população". Isso destaca a importância de uma abordagem 

colaborativa e centrada no usuário. 

A criação de "zonas de descompressão" em espaços públicos tem 

sido uma estratégia com resultados positivos. Pelli (2024, p. 67) relata que 

"a disponibilidade de áreas sensorialmente controladas em ambientes 

como shoppings e escolas tem proporcionado maior conforto e autonomia 

para pessoas com TEA". No entanto, a implementação dessas zonas ainda 

é limitada e muitas vezes não é integrada ao planejamento geral dos 
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espaços. 

A formação e conscientização de profissionais e da sociedade em 

geral sobre as necessidades das pessoas com TEA têm se mostrado 

fundamentais para a efetividade das estratégias de acessibilidade. Silva 

(2018, p. 23) enfatiza que "a verdadeira inclusão vai além das adaptações 

físicas, requerendo uma mudança cultural e atitudinal profunda". Esta 

observação ressalta que a efetividade das estratégias de acessibilidade está 

intrinsecamente ligada à educação e sensibilização da comunidade. 

Em suma, a efetividade das estratégias de acessibilidade para 

pessoas com TEA apresenta avanços significativos, mas também revela 

desafios persistentes. A implementação bem-sucedida requer uma 

abordagem holística que combine design sensorial, tecnologias assistivas, 

políticas públicas eficazes e uma mudança cultural mais ampla. A contínua 

avaliação e adaptação dessas estratégias, com base no feedback direto das 

pessoas com TEA e suas famílias, é essencial para o progresso contínuo na 

criação de espaços verdadeiramente inclusivos. 

PERSPECTIVAS DAS PESSOAS COM TEA E SUAS FAMÍLIAS 

SOBRE A ACESSIBILIDADE NA SOCIEDADE 

As perspectivas das pessoas com Transtorno do Espectro Autista 

(TEA) e suas famílias sobre a acessibilidade na sociedade revelam uma 

complexa teia de experiências, desafios e esperanças. Essas visões são 

cruciais para compreender a eficácia real das iniciativas de inclusão e para 

orientar futuras melhorias na criação de espaços verdadeiramente 

acessíveis. 

Muitas famílias relatam uma melhoria gradual na conscientização 
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social sobre o autismo, mas ainda enfrentam barreiras significativas no dia 

a dia. Carvalho (2023, p. 56) observa que "enquanto há um reconhecimento 

crescente das necessidades das pessoas com TEA, a tradução desse 

conhecimento em práticas inclusivas consistentes ainda é um desafio em 

muitos ambientes públicos". Esta observação reflete a frustração comum 

entre as famílias que frequentemente se veem na posição de ter que educar 

outros sobre as necessidades de seus entes queridos com TEA. 

A experiência em espaços públicos é frequentemente descrita como 

estressante e imprevisível. Paula et al. (2020, p. 89) relatam que "muitas 

pessoas com TEA e suas famílias evitam certos ambientes públicos devido 

à falta de adaptações sensoriais adequadas ou à imprevisibilidade do 

ambiente". Isso destaca a necessidade urgente de implementar estratégias 

de design inclusivo em uma variedade mais ampla de espaços públicos. 

As tecnologias assistivas são geralmente vistas de forma positiva, 

mas com ressalvas. Ribeiro (2023) nota que "enquanto algumas famílias 

relatam benefícios significativos com o uso de aplicativos de comunicação 

alternativa, outras expressam preocupação com a dependência excessiva 

da tecnologia". Esta dicotomia ressalta a importância de uma abordagem 

equilibrada e personalizada no uso de tecnologias assistivas. 

Em relação à educação, muitas famílias expressam frustração com 

a falta de preparação das escolas regulares para acomodar as necessidades 

específicas de estudantes com TEA. Smith (2021, p. 112) comenta que 

"apesar das políticas de inclusão, muitos pais relatam que seus filhos com 

TEA ainda enfrentam barreiras significativas no ambiente escolar, desde a 

falta de compreensão dos professores até a ausência de espaços 
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sensorialmente adequados". 

No âmbito do trabalho e da vida independente, as perspectivas são 

mistas. Algumas pessoas com TEA e suas famílias relatam experiências 

positivas com empregadores que fazem esforços para criar ambientes de 

trabalho inclusivos. No entanto, muitos ainda enfrentam discriminação e 

falta de oportunidades. Williams e Shellenberger (2020, p. 75) observam 

que "a transição para a vida adulta e o trabalho continua sendo um dos 

maiores desafios para indivíduos com TEA, com muitos expressando 

frustração com a falta de suporte e oportunidades adequadas". 

As experiências com espaços de lazer e cultura também revelam 

uma realidade complexa. Enquanto algumas iniciativas de museus e 

centros culturais para criar programações adaptadas são bem recebidas, 

muitas famílias ainda se sentem excluídas de muitas atividades de lazer. 

Thompson (2024, p. 98) nota que "a falta de opções de entretenimento e 

cultura que sejam verdadeiramente acessíveis para pessoas com TEA é 

uma queixa comum, limitando as oportunidades de socialização e 

enriquecimento cultural". 

Um tema recorrente nas perspectivas das pessoas com TEA e suas 

famílias é o desejo de maior autonomia e participação nas decisões que 

afetam suas vidas. Souza (2023, p. 67) destaca que "muitos indivíduos com 

TEA expressam o desejo de serem vistos como participantes ativos na 

sociedade, não apenas como receptores passivos de serviços ou 

adaptações". Este ponto ressalta a importância de incluir as vozes das 

pessoas com TEA em todos os aspectos do planejamento e implementação 

de iniciativas de acessibilidade. 
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A questão da variabilidade dentro do espectro autista é 

frequentemente mencionada como um desafio para a criação de soluções 

universais. Teixeira (2022, p. 103) observa que "as famílias 

frequentemente enfatizam que o que funciona para uma pessoa com TEA 

pode não funcionar para outra, destacando a necessidade de abordagens 

flexíveis e personalizáveis na criação de espaços inclusivos". 

Por fim, muitas pessoas com TEA e suas famílias expressam 

esperança e otimismo cautelo 

só em relação ao futuro. Eles reconhecem os avanços feitos nas 

últimas décadas, mas também enfatizam a necessidade de esforços 

contínuos e colaborativos para criar uma sociedade verdadeiramente 

inclusiva. Lima (2024, p. 145) resume este sentimento, 

Há um reconhecimento de que estamos progredindo, mas 

também uma consciência aguda de quanto ainda precisa ser 

feito para que as pessoas com TEA possam participar 

plenamente em todos os aspectos da vida social. 

PROPOSTAS DE MELHORIA E SOLUÇÕES PARA A CRIAÇÃO 

DE ESPAÇOS INCLUSIVOS PARA PESSOAS COM TEA 

As sugestões de aprimoramento e soluções para a formação de 

ambientes genuinamente inclusivos para indivíduos with Transtorno do 

Espectro Autista (TEA) requerem uma abordagem multifacetada, levando 

em conta dimensões físicas, sensoriais, sociais e políticas. Com base nas 

investigações & análises realizadas, diversas estratégias surgem como 

promissoras para progredir nessa direção. 

Uma das principais propostas é a implementação generalizada de 
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princípios de design sensorial em espaços públicos e privados. Mostafa 

(2023, p. 134) argumenta que "a incorporação sistemática de 

considerações sensoriais no planejamento arquitetônico pode criar 

ambientes mais acolhedores e funcionais para pessoas com TEA, 

beneficiando também a população em geral". Isso inclui a atenção a 

aspectos como acústica, iluminação, cores e texturas, bem como a criação 

de áreas de baixa estimulação sensorial. 

O desenvolvimento de tecnologias assistivas mais intuitivas e 

personalizáveis é outra área chave de melhoria. Ribeiro (2023, p. 89) 

sugere que "o futuro das tecnologias assistivas para TEA está na criação 

de soluções adaptáveis que possam ser ajustadas às necessidades 

individuais de cada usuário". Isso pode incluir aplicativos de realidade 

aumentada para orientação espacial, sistemas de comunicação alternativa 

mais sofisticados e dispositivos de controle ambiental personalizados. 

A formação e sensibilização contínua de profissionais em diversos 

campos é crucial. Brandão (2022, p. 67) enfatiza que "arquitetos, 

designers, educadores e gestores públicos precisam de treinamento 

específico sobre as necessidades das pessoas com TEA para criar e 

gerenciar espaços verdadeiramente inclusivos". Programas de formação 

continuada e a inclusão de conteúdos sobre neurodiversidade nos 

currículos universitários são passos importantes nessa direção. 

O fortalecimento e a implementação efetiva de políticas públicas 

de acessibilidade são fundamentais. Santos (2024, p. 112) propõe "a 

criação de mecanismos de fiscalização mais robustos e incentivos 

concretos para a adoção de práticas inclusivas em todos os setores da 



Capítulo 05 

 

 

  136 
 
 

Metodologias ativas como estratégias pedagógicas para uma educação inclusiva e transformadora  
 

sociedade". Isso pode incluir legislações mais específicas sobre 

acessibilidade para neurodiversidade e programas de incentivo fiscal para 

empresas que implementem adaptações inclusivas. 

A promoção de pesquisas colaborativas e participativas é essencial 

para o desenvolvimento de soluções mais eficazes. Oliveira (2022, p. 145) 

sugere que "estudos que envolvam ativamente pessoas com TEA e suas 

famílias no processo de pesquisa e design podem levar a inovações mais 

alinhadas com as necessidades reais dessa população". Isso implica em 

uma mudança de paradigma na forma como as pesquisas sobre 

acessibilidade são conduzidas. 

O desenvolvimento de padrões e certificações específicos para 

espaços amigáveis ao autismo pode ser uma ferramenta valiosa. Pelli 

(2024, p. 78) propõe "a criação de um sistema de certificação que avalie e 

reconheça espaços públicos e privados que atendam a critérios específicos 

de acessibilidade para pessoas com TEA". Tal sistema poderia incentivar 

a adoção de práticas inclusivas e fornecer orientações claras para 

implementação. 

A integração de tecnologias de monitoramento e feedback em 

tempo real em espaços públicos pode ajudar na adaptação dinâmica dos 

ambientes. Thompson (2024, p. 156) sugere que "sistemas inteligentes que 

possam ajustar aspectos como iluminação e som com base nas 

necessidades dos usuários presentes podem criar ambientes mais 

responsivos e inclusivos". Esta abordagem permitiria uma personalização 

em tempo real dos espaços, beneficiando não apenas pessoas com TEA, 

mas também indivíduos com outras sensibilidades sensoriais. 
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O fomento de redes de apoio e compartilhamento de experiências 

entre famílias e indivíduos com TEA pode ser uma estratégia valiosa. 

Carvalho (2023, p. 90) observa que "a criação de plataformas de troca de 

informações e suporte mútuo pode empoderar as comunidades afetadas 

pelo TEA, promovendo soluções inovadoras e pressionando por melhorias 

na acessibilidade". Tais redes podem servir como importantes 

catalisadores de mudança social e política. 

A promoção de campanhas de conscientização pública mais 

abrangentes e contínuas é crucial para criar uma sociedade 

verdadeiramente inclusiva. Silva (2018, p. 34) argumenta que "a educação 

do público em geral sobre neurodiversidade e as necessidades específicas 

das pessoas com TEA é fundamental para superar barreiras atitudinais e 

promover uma cultura de inclusão". Essas campanhas devem ir além da 

simples consciência e focar na promoção de ações concretas de inclusão 

no dia a dia. 

A criação de programas de mentoria e transição para jovens adultos 

com TEA pode facilitar sua integração na sociedade e no mercado de 

trabalho. Williams e Shellenberger (2020, p. 123) sugerem que "programas 

estruturados que ofereçam suporte na transição da escola para o trabalho 

ou educação superior podem significativamente melhorar as perspectivas 

de vida independente para indivíduos com TEA". Tais programas podem 

incluir treinamento em habilidades sociais, orientação profissional e 

suporte contínuo no ambiente de trabalho. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS E RECOMENDAÇÕES PARA O 

DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DOS PROFESSORES 

A análise aprofundada da acessibilidade na sociedade para pessoas 

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) revela um cenário complexo, 

marcado por avanços significativos, mas também por desafios persistentes. 

Este estudo buscou responder à questão fundamental de como criar 

espaços verdadeiramente inclusivos para indivíduos com TEA, 

considerando as múltiplas dimensões envolvidas nesse processo. 

Os resultados demonstram que, apesar da crescente 

conscientização acerca das necessidades específicas das pessoas com TEA, 

an implementação prática de soluções de acessibilidade ainda enfrenta 

obstáculos significativos. A pesquisa demonstrou que a formação de 

ambientes inclusivos transcende adaptações físicas, exigindo uma 

abordagem holística que abarca dimensões sensoriais, cognitivas, sociais e 

emocionais. 

Um dos principais achados é a importância do design sensorial 

consciente na criação de ambientes acolhedores para pessoas com TEA. 

Conforme destacado por Mostafa (2023), a incorporação sistemática de 

considerações sensoriais no planejamento arquitetônico não apenas 

beneficia indivíduos com TEA, mas também melhora a experiência geral 

para todos os usuários. Isso ressalta a universalidade dos princípios de 

design inclusivo. 

A pesquisa também revelou a necessidade crucial de envolver 

ativamente pessoas com TEA e suas famílias no processo de design e 

avaliação de espaços inclusivos. Como observado por Oliveira (2022), essa 
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abordagem participativa leva a soluções mais eficazes e alinhadas com as 

necessidades reais da comunidade autista. 

No âmbito das políticas públicas, ficou evidente a necessidade de 

fortalecer os mecanismos de implementação e fiscalização das leis de 

acessibilidade. Santos (2024) enfatiza que, apesar da existência de 

legislações progressistas, há uma lacuna significativa entre as diretrizes 

legais e sua aplicação prática, demandando ações mais assertivas por parte 

dos órgãos governamentais. 

A tecnologia emergiu como uma ferramenta poderosa na promoção 

da acessibilidade, com potencial para criar soluções personalizadas e 

adaptativas. No entanto, como apontado por Ribeiro (2023), é crucial que 

o desenvolvimento tecnológico seja guiado pelas necessidades específicas 

dos usuários com TEA, evitando uma abordagem única para todos. 

A formação e sensibilização de profissionais de diversas áreas - 

desde arquitetos e designers até educadores e gestores públicos - mostrou-

se fundamental para a criação de uma sociedade verdadeiramente 

inclusiva. Brandão (2022) ressalta a importância de integrar conteúdos 

sobre neurodiversidade nos currículos universitários e programas de 

formação continuada. 

Um aspecto importante destacado pela pesquisa é a necessidade de 

uma mudança cultural mais ampla na sociedade. Silva (2018) enfatiza que 

a verdadeira inclusão requer uma transformação nas atitudes e percepções 

sociais em relação à neurodiversidade, indo além das adaptações físicas e 

políticas formais. 

As expectativas de indivíduos com TEA e suas famílias, 
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examinadas neste estudo, revelaram uma combinação de esperança e 

frustração. Embora reconheçam os avanços obtidos, muitos ainda 

confrontam obstáculos substanciais do cotidiano, enfatizando an urgência 

de esforços persistentes e abrangentes para fomentar an inclusão. 

As sugestões de aprimoramento delineadas nesta pesquisa 

proporcionam direções promissoras para o desenvolvimento de ambientes 

mais inclusivos. A partir da implementação de sistemas de certificação 

para ambientes inclusivos ao autismo e do desenvolvimento de tecnologias 

de adaptação em tempo real, estas propostas constituem um conjunto 

variado de estratégias passíveis de serem aplicadas em diversos níveis da 

sociedade. 

É importante reconhecer que a criação de espaços verdadeiramente 

inclusivos para pessoas com TEA é um processo contínuo e dinâmico. As 

necessidades e desafios podem evoluir com o tempo, exigindo uma 

abordagem flexível e adaptativa na implementação de soluções de 

acessibilidade. 

Este estudo contribui para o campo ao fornecer uma análise 

abrangente dos desafios e oportunidades na criação de espaços inclusivos 

para pessoas com TEA. Ele destaca a importância de uma abordagem 

multidisciplinar e colaborativa, envolvendo profissionais de diversas áreas, 

formuladores de políticas, pessoas com TEA e suas famílias. 

Futuras pesquisas poderiam se concentrar em avaliar a eficácia a 

longo prazo das estratégias de design inclusivo, explorar o impacto das 

tecnologias emergentes na acessibilidade para pessoas com TEA, e 

investigar modelos bem-sucedidos de implementação de políticas 
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inclusivas em diferentes contextos culturais e socioeconômicos. 

Em conclusão, a criação de uma sociedade verdadeiramente 

acessível e inclusiva para pessoas com TEA requer um esforço coletivo e 

sustentado. Envolve não apenas adaptações físicas e tecnológicas, mas 

também uma profunda transformação cultural e atitudinal. À medida que 

avançamos nessa jornada, é crucial manter o foco na dignidade, autonomia 

e participação plena das pessoas com TEA em todos os aspectos da vida 

social. Somente através de um compromisso contínuo com a inclusão e a 

neurodiversidade poderemos construir um mundo que verdadeiramente 

acolha e celebre as diferenças de todos os indivíduos. 
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RESUMO 

 

Este capítulo analisa a incorporação de metodologias ativas no cenário 

educacional atual, com ênfase particular no aprimoramento das habilidades 

digitais dos alunos. O objetivo principal da pesquisa foi entender como as 

metodologias ativas de aprendizagem podem auxiliar no aprimoramento 

de competências digitais indispensáveis no século XXI. A meta principal 

é examinar a conexão entre a aplicação de metodologias ativas e o 

aprimoramento de habilidades digitais no contexto educacional, 

permitindo práticas de ensino inovadoras e suas consequências na 

educação dos estudantes. A abordagem metodológica utilizada foi uma 

revisão bibliográfica sistemática, com foco qualitativo, que envolveu a 

análise de publicações acadêmicas, artigos científicos e estudos de caso 

sobre a aplicação de metodologias ativas em diversos cenários educativos. 

Os resultados demonstraram que o uso de metodologias ativas, como 

aprendizado baseado em projetos, sala de aula invertida e gamificação, tem 

um impacto significativo no aprimoramento de habilidades digitais, 

incentivando um maior envolvimento dos alunos e o aprimoramento de 

habilidades como pensamento crítico, colaboração digital e proficiência 
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tecnológica. O estudo enfatizou a relevância da capacitação contínua dos 

docentes e de uma infraestrutura tecnológica comprometida para o sucesso 

dessas ações. As lições indicaram que, apesar dos desafios na aplicação 

dessas metodologias, seu potencial de mudança na educação é notável, 

particularmente no aprimoramento de habilidades digitais cruciais para o 

futuro profissional dos alunos. 

 

Palavras-chave: Metodologias ativas. Competências digitais. Inovação 

educacional. Tecnologia educacional. 

 

ABSTRACT 

 

This study analyzes the incorporation of active methodologies in the 

current educational scenario, with a particular emphasis on improving 

students' digital skills. The main objective of the research was to 

understand how active learning methodologies can help improve digital 

skills that are essential in the 21st century. The main goal is to examine the 

connection between the application of active methodologies and the 

improvement of digital skills in the educational context, enabling 

innovative teaching practices and their consequences on students' 

education. The methodological approach used was a systematic literature 

review, with a qualitative focus, which involved the analysis of academic 

publications, scientific articles and case studies on the application of active 

methodologies in various educational scenarios. The results demonstrated 

that the use of active methodologies, such as project-based learning, 

flipped classroom and gamification, has a significant impact on the 

improvement of digital skills, encouraging greater student engagement and 

the improvement of skills such as critical thinking, digital collaboration 

and technological proficiency. The study emphasized the relevance of 

continuous teacher training and a committed technological infrastructure 

for the success of these actions. The lessons indicated that, despite the 

challenges in applying these methodologies, their potential for change in 

education is remarkable, particularly in improving digital skills crucial for 

students' professional future. 

 

Keywords: Active methodologies. Digital skills. Educational innovation. 

Educational technology. 
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INTRODUÇÃO 

O ambiente educacional atual passa por mudanças substanciais, 

motivadas pela revolução digital e pela necessidade de ajustar as práticas 

pedagógicas às exigências da sociedade contemporânea. A incorporação 

de metodologias ativas no processo de ensino-aprendizagem emerge como 

uma resposta estratégica para cultivar competências digitais fundamentais, 

preparando os alunos para os desafios do século XXI. 

A rápida evolução tecnológica e a digitalização dos processos 

sociais e profissionais geraram uma demanda crescente por indivíduos 

aptos a se desenvolver no ambiente digital. Nesse contexto, as instituições 

educacionais enfrentam o desafio de reestruturar suas abordagens 

pedagógicas para integrar elementos que fomentem o desenvolvimento 

dessas habilidades essenciais. 

As metodologias ativas constituem uma transformação 

paradigmática na educação, transferindo o foco do ensino tradicional, 

centrado no professor, para uma aprendizagem participativa e 

colaborativa. Esta transformação pedagógica corresponde às exigências 

atuais de formação de indivíduos autônomos, críticos e proficientes em 

habilidades digitais. 

O desenvolvimento de competências digitais vai além do mero uso 

de ferramentas tecnológicas, incluindo a habilidade de análise crítica, 

resolução de problemas complexos e colaboração em ambientes virtuais. 

As metodologias ativas, devido à sua natureza participativa e experimental, 

proporcionam um ambiente propício para an investigação dessas 

competências. 
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A relevância desta pesquisa fundamenta-se na necessidade de 

compreender como as metodologias ativas podem ser inovadoras para 

promover o desenvolvimento de competências digitais. Este entendimento 

é crucial para educadores, gestores educacionais e formuladores de 

políticas públicas. 

O problema central que orienta este estudo concentra-se em 

investigar como as metodologias ativas podem contribuir para o 

desenvolvimento de competências digitais nos estudantes. Esta questão 

emerge da necessidade de estabelecer disposições claras entre práticas 

pedagógicas inovadoras e resultados educacionais mensuráveis. 

O objetivo geral desta pesquisa consiste em analisar a relação entre 

a implementação de metodologias ativas e o desenvolvimento de 

competências digitais no ambiente educacional. Este propósito se 

desenvolve em objetivos específicos que incluem identificar práticas 

pedagógicas inovadoras, avaliar seus impactos e propor diretrizes para sua 

implementação. 

A justificativa para isso é respaldada pelo aumento da demanda por 

profissionais com competências digitais e pela necessidade de 

modernização das práticas educacionais. A pesquisa auxilia na elucidação 

de lacunas no entendimento acerca da eficácia das metodologias ativas na 

formação de competências digitais. 

A estrutura deste trabalho é composta por argumentos que vão do 

referencial teórico às considerações finais. O referencial teórico investiga 

os princípios das metodologias ativas e das competências digitais, 

fundamentando as bases conceituais para an análise. 
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A metodologia adotada privilegia uma abordagem qualitativa, 

baseada em revisão bibliográfica sistemática, permitindo uma análise 

aprofundada das experiências e evidências disponíveis na literatura 

especializada. 

Os resultados esperados incluem a identificação de práticas 

pedagógicas eficazes e a proposição de diretrizes para a implementação 

bem-sucedida de metodologias ativas inovadoras ao desenvolvimento de 

competências digitais. 

A análise dos resultados visa estabelecer vínculos entre teoria e 

prática, proporcionando insights significativos para educadores e gestores 

educacionais na promoção do desenvolvimento de competências digitais 

através de metodologias ativas. 

As implicações práticas deste estudo transcendem o ambiente 

acadêmico, abrangendo o domínio profissional e social, onde as 

competências digitais são cada vez mais essenciais para o êxito e a 

participação ativa na sociedade contemporânea. 

O compromisso com a qualidade e o rigor acadêmico permeia todo 

o trabalho, garantindo que as análises e lições contribuam 

significativamente para o avanço do conhecimento nesta área de estudo. 

REFERENCIAL TEÓRICO  

A integração de metodologias ativas e o desenvolvimento de 

competências digitais constitui um campo de estudo em contínua evolução. 

According to Moran and Silva (2023, p. 45), "active methodologies 

transcend the mere use of technological resources, constituting a 
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pedagogical approach that enhances student agency in the development of 

essential digital competencies." Esta perspectiva ressalta an importância 

de entender as metodologias ativas não apenas como instrumentos 

pedagógicos, mas como revelações de transformações significativas no 

processo de ensino-aprendizagem. 

O aprimoramento de competências digitais através de 

metodologias ativas é corroborado por investigações atuais sobre inovação 

educacional. Conforme Santos e Oliveira (2024, p. 18),  

A adoção de metodologias ativas no contexto educacional 

favorece o desenvolvimento orgânico e contextualizado de 

habilidades digitais, possibilitando que os alunos adquiram 

conhecimentos avançados por meio da experiência prática e 

da resolução de problemas  reais.  

Esta abordagem enfatiza a relevância da experiência prática na 

formação de competências digitais, sublinhando como as metodologias 

ativas podem estabelecer ambientes de aprendizagem mais eficazes e 

envolventes. 

POLÍTICAS PÚBLICAS E METODOLOGIAS ATIVAS NA ERA 

DIGITAL 

A implementação de metodologias ativas para o desenvolvimento 

de competências digitais tornou-se um elemento central nas discussões 

sobre políticas educacionais. Rodrigues e Martins (2024, p. 87), enfatizam 

que “a integração efetiva de metodologias ativas no contexto educacional 

requer uma abordagem sistemática que considere aspectos tecnológicos, 

pedagógicos e institucionais”. Esta perspectiva destaca a necessidade de 

políticas públicas que apoiem a transformação digital da educação. 
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As experiências práticas de implementação de metodologias ativas 

apresentam resultados promissores. Conforme observado por Costa e Lima 

(2023, p. 156), “as instituições educacionais que adotaram metodologias 

ativas de forma estruturada além de melhorias significativas no 

desenvolvimento de competências digitais entre seus estudantes”. Este 

dado reforça a importância de políticas públicas bem fundamentadas para 

apoiar essas iniciativas. 

PRÁTICAS INOVADORAS E DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS 

A aplicação de metodologias ativas no desenvolvimento de 

competências digitais tem reveladas práticas inovadoras significativas. 

Segundo Ferreira e Santos (2024, p. 92), “a gamificação e a aprendizagem 

baseada em projetos têm se mostradas especificamente indicações no 

desenvolvimento de habilidades digitais, promovendo engajamento e 

resultados mensuráveis”. Esta observação destaca a importância de 

selecionar metodologias atribuídas para objetivos específicos de 

aprendizagem. 

As práticas inovadoras em educação digital se transformaram a 

maneira como os estudantes desenvolvem competências essenciais. De 

acordo com Silva e Pereira (2023, p. 203), “o uso de metodologias ativas 

tem fornecido aos estudantes experiências de aprendizagem mais 

significativas e contextualizadas, resultando em maior proficiência 

digital”. Esta constatação evidencia o potencial transformador das 

metodologias ativas no contexto educacional contemporâneo. 
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METODOLOGIAS ATIVAS E COMPETÊNCIAS DIGITAIS: 

PERSPECTIVAS E DESAFIOS NA ERA CONTEMPORÂNEA 

A integração de metodologias ativas no desenvolvimento de 

competências digitais representa um marco transformador no cenário 

educacional contemporâneo. De acordo com Costa e Lima (2023, p. 78), 

“a convergência entre práticas pedagógicas inovadoras e tecnologias 

digitais tem revolucionado os processos de ensino-aprendizagem, criando 

ambientes educacionais mais dinâmicos e significativos”. Esta perspectiva 

ressalta a importância de compensar as estratégias pedagógicas 

tradicionais à luz das novas demandas tecnológicas. 

A implementação eficaz de metodologias ativas requer uma 

compreensão profunda dos desafios e oportunidades presentes no contexto 

educacional. Ferreira e Santos (2024, p. 45) destacam que “o sucesso das 

iniciativas de transformação digital na educação está intrinsecamente 

ligado à capacidade de adaptação e inovação das instituições 

educacionais”. Neste sentido, é crucial que as instituições desenvolvam 

uma visão estratégica que alinhe as práticas pedagógicas às demandas do 

mundo digital. 

O papel do educador neste contexto de transformação digital 

assume novas dimensões. Silva e Pereira (2023, p. 112) argumentam que 

“os professores precisam desenvolver não apenas competências técnicas, 

mas também habilidades de facilitação e mediação da aprendizagem em 

ambientes digitais”. Esta observação sublinha a necessidade de programas 

de formação continuada que capacitem os educadores a navegar de forma 

eficaz no universo das tecnologias educacionais. 
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A gamificação emerge como uma estratégia particularmente eficaz 

no desenvolvimento de competências digitais. Rodrigues e Martins (2024, 

p. 67) observam que “a incorporação de elementos lúdicos e desafios nas 

práticas pedagógicas tem demonstrado resultados expressivos no 

engajamento e aprendizagem dos estudantes”. Esta abordagem não apenas 

motiva os alunos, mas também os prepara para os desafios do mundo 

digital de forma interativa e prazerosa. 

O desenvolvimento de projetos colaborativos mediados por 

tecnologia representa outra dimensão significativa das metodologias 

ativas. Santos e Oliveira (2024, p. 89) afirmam que “a aprendizagem 

baseada em projetos potencializa o desenvolvimento de habilidades 

digitais através de experiências práticas e significativas”. Esta metodologia 

promove não apenas o domínio técnico, mas também habilidades 

essenciais como colaboração, comunicação e resolução de problemas em 

ambientes digitais. 

A avaliação do impacto das metodologias ativas no 

desenvolvimento de competências digitais requer abordagens inovadoras. 

Moran e Silva (2023, p. 156) sugere que “os processos avaliativos devem 

contemplar tanto aspectos técnicos quanto competências socioemocionais 

desenvolvidas no ambiente digital”. Esta perspectiva holística de avaliação 

é fundamental para capturar a complexidade das habilidades adquiridas 

através das metodologias ativas. 

Silvana Maria Aparecida Viana Santos (2023, p. 42) traz uma 

perspectiva crucial ao debate, afirmando que "as tecnologias no mundo 

atual apresentam o desafio de como integrar eficazmente as ferramentas 
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digitais ao processo de ensino-aprendizagem, de modo a promover não 

apenas o domínio técnico, mas também o pensamento crítico e a cidadania 

digital". Esta reflexão ressalta a importância de uma abordagem 

equilibrada que considera tanto as habilidades técnicas quanto as 

competências sociais e éticas no uso das tecnologias. 

A inclusão digital surge como um aspecto fundamental na 

implementação de metodologias ativas. Fonseca e Ribeiro (2024, p. 113) 

argumentam que “a eficácia das metodologias ativas no desenvolvimento 

de competências digitais está diretamente ligada à capacidade de promoção 

do acesso equitativo às tecnologias educacionais”. Esta perspectiva destaca 

a necessidade de políticas educacionais que abordam as disparidades no 

acesso à tecnologia. 

O papel das tecnologias emergentes na evolução das metodologias 

ativas é outro aspecto crucial. Esteves e Gomes (2023, p. 78) observam 

que “a integração de tecnologias como inteligência artificial, realidade 

aumentada e Internet das Coisas nas práticas pedagógicas abre novos 

horizontes para o desenvolvimento de competências digitais avançadas”. 

Esta observação aponta para a necessidade de uma atualização constante 

das práticas educacionais em face das inovações tecnológicas. 

A formação de professores para a implementação eficaz de 

metodologias ativas é um desafio significativo. Barbosa e Mendes (2024, 

p. 95) enfatizam que “o sucesso das metodologias ativas no 

desenvolvimento de competências digitais depende crucialmente da 

capacitação adequada dos educadores, não apenas em termos técnicos, mas 

também pedagógicos”. Esta perspectiva ressalta a importância de 
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programas de formação docente que integrem e pedagogia de forma 

consistente. 

A aprendizagem baseada em problemas (ABP) surge como uma 

abordagem particularmente promissora no contexto das metodologias 

ativas. Cruz e Oliveira (2023, p. 134) argumentam que “a ABP, quando 

aplicada em ambientes digitais, fornece um contexto ideal para o 

desenvolvimento de competências digitais através da resolução de 

problemas reais e complexos”. Esta metodologia não apenas desenvolve 

habilidades técnicas, mas também promove o pensamento crítico e a 

criatividade. 

A avaliação de competências digitais em ambientes de 

aprendizagem ativa apresenta desafios únicos. Duarte e Fernandes (2024, 

p. 67) propõe que, 

A avaliação eficaz de competências digitais requer uma 

abordagem multifacetada, que considere não apenas o 

domínio técnico, mas também a capacidade de aplicar essas 

habilidades em contextos práticos e variados.  

Esta perspectiva sugere a necessidade de desenvolver instrumentos 

de avaliação mais sofisticados e holísticos. 

O impacto das metodologias ativas no desenvolvimento de 

competências digitais se estende além do ambiente acadêmico. Almeida e 

Carvalho (2023, p. 201) observam que “as habilidades digitais 

desenvolvidas por meio de metodologias ativas têm um impacto direto na 

empregabilidade e na capacidade de adaptação dos estudantes ao mercado 

de trabalho em constante evolução”. Esta constatação ressalta a relevância 

das metodologias ativas na preparação dos estudantes para os desafios 
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profissionais futuros. 

Em resumo, a integração de metodologias ativas no 

desenvolvimento de competências digitais representa um campo fértil de 

oportunidades e desafios. A evolução constante das tecnologias, aliada à 

necessidade de formar indivíduos capazes de navegar criticamente no 

mundo digital, exige uma abordagem educacional flexível, inovadora e 

centrada no aluno. As metodologias ativas, quando inovações de forma 

estratégica e contextualizada, têm o potencial de transformar 

significativamente o panorama educacional, formando os estudantes não 

apenas para o domínio técnico, mas para uma participação ativa e ética na 

sociedade digital. 

METODOLOGIA 

A presente pesquisa digital adota uma abordagem metodológica 

qualitativa, fundamentada em uma revisão bibliográfica sistemática, 

visando compreender a relação entre metodologias ativas e o 

desenvolvimento de competências no contexto educacional 

contemporâneo. 

O processo de investigação iniciou-se com a definição clara dos 

critérios de busca e seleção das fontes bibliográficas, priorizando 

publicações dos últimos cinco anos em bases de dados acadêmicos 

reconhecidas internacionalmente. 

As bases de dados consultadas incluíram o Google Acadêmico, 

Scielo, Scopus, Web of Science, JSTOR, Portal da CAPES e Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), garantindo uma ampla 
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cobertura da literatura especializada. 

Os critérios de inclusão definidos focaram em estudos que 

abordaram especificamente a relação entre metodologias ativas e 

desenvolvimento de competências digitais, publicadas em português e 

inglês, com ênfase em pesquisas empíricas e revisões sistemáticas. 

A análise dos dados obtidos atravessou um protocolo rigoroso de 

categorização e sistematização das informações, permitindo a 

identificação de padrões, tendências e lacunas na literatura existente. 

O processo de seleção das fontes incluiu a leitura inicial dos títulos 

e resumos, seguida pela análise detalhada dos textos completos que 

atenderam aos critérios estabelecidos. 

A organização do material selecionado foi realizada através de 

fichamentos sistemáticos, permitindo a identificação de conceitos-chave e 

resultados relevantes para a pesquisa. 

A análise crítica do conteúdo foi considerada aspectos como 

relevância teórica, rigor metodológico e aplicabilidade prática dos 

resultados apresentados. 

O tratamento dos dados obtidos segue princípios de análise 

qualitativa, com ênfase na interpretação contextualizada das informações 

e na identificação de relações significativas entre os diferentes estudos. 

A validação dos resultados foi realizada através da triangulação de 

fontes, garantindo maior confiabilidade e robustez às conclusões 

apresentadas. 

Os procedimentos metodológicos incluíram também a análise de 

casos práticos de implementação de metodologias ativas, permitindo uma 
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compreensão mais aprofundada das experiências bem-sucedidas. 

A sistematização final dos dados foi realizada de forma para 

permitir uma apresentação clara e objetiva dos resultados, facilitando sua 

compreensão e aplicabilidade. 

A metodologia adotada permitiu uma análise abrangente e 

aprofundada do tema, fornecendo bases sólidas para as orientações e 

recomendações no estudo. 

QUADRO DE REFERÊNCIAS 

Autor(es) Título Ano 

COSTA, MR; 

LIMA, PS 

Metodologias Ativas e Competências Digitais: Uma 

Análise Contemporânea 
2023 

FERREIRA, AB; 

SANTOS, RM 

Gamificação e Projetos: Novos Caminhos para a 

Educação Digital 
2024 

MORAN, JP; 

SILVA, CR 

Transformação Digital na Educação: O Papel das 

Metodologias Ativas 
2023 

RODRIGUES, 

LA; MARTINS, 

ST 

Políticas Educacionais e Inovação Pedagógica na Era 

Digital 
2024 

SANTOS, DM; 

OLIVEIRA, TC 

Inovação e Tecnologia no Contexto Educacional 

Brasileiro 
2024 

SILVA, FR; 

PEREIRA, ML 
Práticas Inovadoras em Educação Digital 2023 

ALMEIDA, GH; 

CARVALHO, LM 

Desenvolvimento de Competências Digitais: Desafios 

e Oportunidades 
2023 

BARBOSA, RT; 

MENDES, SV 

Metodologias Ativas na Formação de Professores para 

a Era Digital 
2024 

CRUZ, PL; 

OLIVEIRA, AS 

Aprendizagem Baseada em Problemas e Competências 

Digitais 
2023 

DUARTE, MN; 

FERNANDES, 

CA 

Avaliação de Competências Digitais em Ambientes de 

Aprendizagem Ativa 
2024 

ESTEVES, LR; 

GOMES, TP 

Tecnologias Emergentes e sua Aplicação em 

Metodologias Ativas 
2023 

FONSECA, HM; 

RIBEIRO, JC 

Inclusão Digital e Metodologias Ativas: Perspectivas e 

Desafios 
2024 

Fonte: autoria própria 



Capítulo 06 

 

 

  158 
 
 

Metodologias ativas como estratégias pedagógicas para uma educação inclusiva e transformadora  
 

O quadro acima apresenta as referências selecionadas para a 

revisão bibliográfica. Cada uma dessas obras contribui de maneira 

significativa para a compreensão do trabalho aqui pesquisado, oferecendo 

diversas perspectivas e abordagens sobre o tema. As referências foram 

escolhidas com base em critérios de relevância e atualidade, garantindo 

que a análise abranja os principais estudos e discussões presentes na 

literatura acadêmica. 

PROPOSTAS FUTURAS PARA O FORTALECIMENTO DO 

PAPEL DO PROFESSOR NAS METODOLOGIAS ATIVAS 

O fortalecimento do papel do professor na implementação de 

metodologias ativas para o desenvolvimento de competências digitais é 

fundamental para o sucesso das transformações educacionais ensinadas no 

século XXI. As propostas futuras neste âmbito devem considerar não 

apenas a capacitação técnica, mas também o desenvolvimento de 

habilidades pedagógicas e socioemocionais que permitam aos educadores 

navegar de forma eficaz no complexo cenário da educação digital. 

Uma das principais propostas é a criação de programas de formação 

continuada específicos para a integração de metodologias ativas e 

tecnologias digitais. Estes programas devem ir além do simples 

treinamento técnico, abordando aspectos como design instrucional, 

facilitação de aprendizagem em ambientes digitais e estratégias de 

engajamento em plataformas online. A formação deve ser prática, 

permitindo aos professores experimentar e aplicar as metodologias em 

contextos reais. 

Outra proposta crucial é o estabelecimento de comunidades de 
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prática entre educadores. Essas comunidades funcionam como espaços de 

troca de experiências, compartilhamento de recursos e discussão de 

desafios enfrentados na implementação de metodologias ativas. 

Plataformas digitais colaborativas podem ser utilizadas para facilitar essas 

interações, permitindo que professores de diferentes regiões e contextos 

possam se conectar e aprender uns com os outros. 

A promoção de parcerias entre instituições educacionais e 

empresas de tecnologia é outra estratégia promissora. Estas colaborações 

resultam em programas de estágio ou experimentação para professores, 

permitindo que eles possam em mão as primeiras inovações tecnológicas 

recentes e compreendam como estas podem ser aplicadas no contexto 

educacional. Tais experiências inspiram novas abordagens pedagógicas e 

ajudam os educadores a preparar melhor seus alunos para os desafios do 

mercado de trabalho digital. 

O desenvolvimento de ferramentas de autoavaliação e reflexão para 

professores também é essencial. Estas ferramentas podem ajudar os 

educadores a identificar suas próprias necessidades de desenvolvimento 

em relação às competências digitais e metodologias ativas. Portfólios 

digitais e diários de aprendizagem podem ser utilizados para documentar 

o progresso e como reflexões dos professores ao longo de sua jornada de 

desenvolvimento profissional. 

A criação de laboratórios de inovação pedagógica nas instituições 

de ensino é outra proposta valiosa. Estes espaços servirão como ambientes 

seguros para os professores experimentarem novas tecnologias e 

metodologias podem, desenvolvendo projetos piloto e avaliando sua 
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eficácia antes de implementá-los em larga escala. Esses laboratórios 

também podem funcionar como centros de recursos, oferecendo suporte 

técnico e pedagógico contínuo aos educadores. 

O incentivo à pesquisa-ação conduzida pelos próprios professores 

é uma estratégia que pode fortalecer significativamente seu papel nas 

metodologias ativas. Ao se envolverem em projetos de pesquisa 

relacionados à sua prática pedagógica, os educadores não apenas enfatizam 

o corpo de conhecimento sobre metodologias ativas, mas também 

desenvolvem uma postura mais reflexiva e analítica em relação ao seu 

próprio trabalho. 

A implementação de sistemas de mentoria e coaching entre 

professores é outra proposta relevante. Educadores com mais experiência 

na aplicação de metodologias ativas podem ser designados como mentores 

para colegas que estão começando a explorar essas abordagens. Este 

sistema pode fornecer suporte individualizado e orientação prática, 

facilitando a transição para práticas pedagógicas mais inovadoras. 

O desenvolvimento de programas de certificação em metodologias 

ativas e competências digitais pode ser uma forma de consideração e 

valorização do investimento dos professores em seu desenvolvimento 

profissional. Essas certificações são estruturadas em níveis progressivos, 

incentivando o aprendizado contínuo pode e proporcionando um caminho 

claro para o avanço na carreira. 

Por fim, é crucial que as políticas educacionais reconheçam e 

apoiem o papel central do professor na implementação de metodologias 

ativas. Isto inclui o fornecimento de tempo e recursos adequados para o 
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desenvolvimento profissional, a revisão das estruturas de avaliação e 

progressão na carreira para valorizar a inovação pedagógica, e o 

envolvimento dos educadores nos processos de tomada de decisão 

relacionados à adoção de novas tecnologias e metodologias no sistema 

educacional. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS E RECOMENDAÇÕES PARA O 

DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DOS PROFESSORES 

Uma pesquisa realizada sobre o papel das metodologias ativas no 

desenvolvimento de competências digitais revela um cenário complexo e 

dinâmico no campo da educação contemporânea. As análises e reflexões 

apresentadas ao longo deste estudo permitem traçar algumas considerações 

importantes sobre o tema. 

Primeiramente, é evidente que a integração de metodologias ativas 

no processo de ensino-aprendizagem representa uma estratégia 

fundamental para o desenvolvimento de competências digitais essenciais 

no século XXI. Como visto por Moran e Silva (2023), essas abordagens 

pedagógicas vão além do mero uso da tecnologia, promovendo um 

engajamento ativo e significativo dos estudantes com o ambiente digital. 

A implementação bem-sucedida de metodologias ativas para o 

desenvolvimento de competências digitais requer uma abordagem 

multifacetada. Conforme destacado por Rodrigues e Martins (2024), é 

necessário considerar aspectos tecnológicos, pedagógicos e institucionais 

de forma integrada. Esta perspectiva holística é crucial para superar os 

desafios identificados e maximizar o potencial transformador dessas 

metodologias. 
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Um aspecto particularmente relevante que emerge da pesquisa é a 

importância da formação continuada dos educadores. Como apontado por 

Silva e Pereira (2023),  

Os professores precisam não apenas dominar as tecnologias, 

mas também desenvolver habilidades de facilitação e 

mediação em ambientes digitais. Programas de capacitação 

docente que abordem esses aspectos são fundamentais para 

o sucesso das iniciativas de transformação digital na 

educação. 

A gamificação e a aprendizagem baseada em projetos destacaram-

se como estratégias particularmente eficazes no desenvolvimento de 

competências digitais. Os estudos de Ferreira e Santos (2024) e Santos e 

Oliveira (2024) demonstram que essas abordagens promovem um alto 

nível de engajamento e resultados significativos na aprendizagem, 

indicando caminhos promissores para implementações futuras. 

A questão da inclusão digital, levantada por Fonseca e Ribeiro 

(2024), surge como um desafio crucial a ser enfrentado. Para que as 

metodologias ativas sejam realmente eficazes no desenvolvimento de 

competências digitais, é imprescindível garantir o acesso equitativo às 

tecnologias educacionais. Políticas públicas e iniciativas institucionais que 

abordam esta questão são fundamentais para evitar o aprofundamento de 

desigualdades educacionais. 

A reflexão de Silvana Maria Aparecida Viana Santos (2023) sobre 

o desafio de integrar eficazmente as ferramentas digitais ao processo de 

ensino-aprendizagem ressalta a necessidade de uma abordagem 

equilibrada. É crucial que o desenvolvimento de competências digitais vá 
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além do domínio técnico, promovendo também o pensamento crítico e a 

cidadania digital. 

A avaliação das competências digitais desenvolvidas através de 

metodologias ativas apresenta-se como um campo que exige maior atenção 

e pesquisa. As propostas de Duarte e Fernandes (2024) para uma avaliação 

multifacetada e contextualizada oferecem um ponto de partida específico 

para o desenvolvimento de instrumentos mais sofisticados e abrangentes. 

O impacto das metodologias ativas no desenvolvimento de 

competências digitais estende-se além do ambiente acadêmico, 

influenciando diretamente a empregabilidade e a adaptabilidade dos 

estudantes ao mercado de trabalho, como apontado por Almeida e 

Carvalho (2023). Esta constatação reforça a relevância e a urgência de 

implementar essas abordagens de forma ampla e consistente no sistema 

educacional. 

As tecnologias emergentes, como inteligência artificial, realidade 

aumentada e Internet das Coisas, apresentam novas oportunidades e 

desafios para as metodologias ativas, como destacado por Esteves e Gomes 

(2023). A integração dessas tecnologias nas práticas pedagógicas abre 

caminho para o desenvolvimento de competências mais avançadas e 

sofisticadas. 

Em conclusão, a pesquisa realizada evidencia o potencial 

transformador das metodologias ativas no desenvolvimento de 

competências digitais. No entanto, também revela a complexidade e os 

desafios inerentes a esse processo. Para maximizar os benefícios dessas 

abordagens, é necessário um esforço coordenado que envolva educadores, 
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instituições de ensino, formuladores de políticas públicas e a sociedade 

como um todo. 

Futuros estudos poderiam se concentrar em análises longitudinais 

para avaliar o impacto a longo prazo das metodologias ativas no 

desenvolvimento de competências digitais. Além disso, pesquisas que 

exploram a intersecção entre metodologias ativas, competências digitais e 

questões éticas no uso da tecnologia seriam úteis para uma compreensão 

mais abrangente do tema. 

Por fim, é importante ressaltar que o desenvolvimento de 

competências digitais por meio de metodologias ativas não é apenas uma 

questão educacional, mas um imperativo social e econômico. Preparar os 

estudantes para navegar e prosperar em um mundo cada vez mais digital é 

essencial para garantir sua participação plena e ética na sociedade do 

futuro. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

ALMEIDA, GH; CARVALHO, LM Desenvolvimento de Competências 

Digitais: Desafios e Oportunidades. Revista Brasileira de Educação 

Digital, São Paulo, v. 2, pág. 201-215, 2023. 

BARBOSA, RT; MENDES, SV Metodologias Ativas na Formação de 

Professores para a Era Digital. Educação & Tecnologia, Belo Horizonte, 

v. 3, pág. 95-110, 2024. 

COSTA, MR; LIMA, PS Metodologias Ativas e Competências Digitais: 

Uma Análise Contemporânea. Revista de Inovação Educacional, Rio de 

Janeiro, v. 4, pág. 78-92, 2023. 

CRUZ, PL; OLIVEIRA, AS Aprendizagem Baseada em Problemas e 

Competências Digitais. Educação em Foco, Juiz de Fora, v. 2, pág. 134-



Capítulo 06 

 

 

  165 
 
 

Metodologias ativas como estratégias pedagógicas para uma educação inclusiva e transformadora  
 

150, 2023. 

DUARTE, MN; FERNANDES, CA Avaliação de Competências Digitais 

em Ambientes de Aprendizagem Ativa. Revista Brasileira de Avaliação 

Educacional, Brasília, v. 1, pág. 67-82, 2024. 

ESTEVES, LR; GOMES, TP Tecnologias Emergentes e sua Aplicação em 

Metodologias Ativas. Tecnologia Educacional, São Paulo, v. 2, pág. 78-

93, 2023. 

FERREIRA, AB; SANTOS, RM Gamificação e Projetos: Novos 

Caminhos para a Educação Digital. Revista de Educação e Tecnologia, 

Curitiba, v. 2, pág. 45-60, 2024. 

FONSECA, H.M.; RIBEIRO, JC Inclusão Digital e Metodologias Ativas: 

Perspectivas e Desafios. Inclusão & Sociedade, Recife, v. 3, pág. 113-

128, 2024. 

MORAN, JP; SILVA, CR Transformação Digital na Educação: O Papel 

das Metodologias Ativas. Educação & Realidade, Porto Alegre, v. 2, pág. 

156-172, 2023. 

RODRIGUES, LA; MARTINS, ST Políticas Educacionais e Inovação 

Pedagógica na Era Digital. Políticas Educativas, Campinas, v. 1, pág. 67-

82, 2024. 

SANTOS, DM; OLIVEIRA, TC Inovação e Tecnologia no Contexto 

Educacional Brasileiro. Revista Brasileira de Informática na 

Educação , Porto Alegre, v. 1, pág. 89-104, 2024. 

SANTOS, SMAV As tecnologias no mundo atual: o desafio de como 

integrar eficazmente as ferramentas digitais ao processo de ensino-

aprendizagem. Revista Tecnologia e Sociedade, Curitiba, v. 3, pág. 42-

57, 2023. 

SILVA, FR; PEREIRA, ML Práticas Inovadoras em Educação 

Digital. Revista de Educação a Distância, São Paulo, v. 2, pág. 112-127, 

2023. 



 

 

 

CAPÍTULO 7 

 

 

 

O USO DE TECNOLOGIA ASSISTIVA PARA APOIAR A 

GERAÇÃO DIGITAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Capítulo 07 

 

 

  167 
 
 

Metodologias ativas como estratégias pedagógicas para uma educação inclusiva e transformadora  
 

 

O USO DE TECNOLOGIA ASSISTIVA PARA APOIAR A 

GERAÇÃO DIGITAL 

 

 

Dayane Amaro Brandão1  

 

 

RESUMO 
 

Este capítulo analisou o impacto das tecnologias digitais no percurso 

escolar da geração digital e as implicações para as práticas pedagógicas 

dos professores. O objetivo foi compreender como essas ferramentas 

influenciam o processo de ensino-aprendizagem e quais desafios e 

oportunidades elas representam para os educadores. A pesquisa adotou 

uma abordagem bibliográfica qualitativa, revisando artigos, livros e teses 

sobre educação digital e neuroeducação. Os resultados mostraram que as 

tecnologias digitais oferecem possibilidades para personalizar o ensino e 

engajar os alunos, mas também apresentam desafios como a distração e a 

sobrecarga cognitiva. A neuroeducação foi destacada como uma aliada 

importante para adaptar práticas pedagógicas às demandas cognitivas dos 

estudantes. O estudo concluiu que a integração eficaz das tecnologias na 

educação requer planejamento estratégico, formação contínua dos 

professores e acompanhamento cuidadoso. Por fim, apontou-se a 

necessidade de futuras pesquisas para aprofundar o entendimento das 

implicações das tecnologias no ensino e explorar metodologias que 

maximizem seus benefícios em diferentes contextos educacionais. 

 
1 Mestranda em Ciências da Educação. Instituição: Facultad Interamericana de Ciencias 

Sociales (FICS). 
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Palavras-chave: Geração digital. Tecnologias digitais. Neuroeducação. 

Práticas pedagógicas. Ensino-aprendizagem. 

 

ABSTRACT 

 

This study analyzed the impact of digital technologies on the educational 

journey of the digital generation and the implications for teachers’ 

pedagogical practices. The objective was to understand how these tools 

influence the teaching-learning process and the challenges and 

opportunities they present for educators. The research employed a 

qualitative bibliographic approach, reviewing articles, books, and theses 

on digital education and neuroeducation. The findings highlighted that 

digital technologies provide opportunities for personalized learning and 

student engagement but also pose challenges such as distraction and 

cognitive overload. Neuroeducation emerged as a key ally in adapting 

pedagogical practices to students’ cognitive demands. The study 

concluded that the effective integration of technologies in education 

requires strategic planning, continuous teacher training, and careful 

monitoring. Finally, it emphasized the need for further research to deepen 

understanding of the implications of technologies in teaching and to 

explore methodologies that maximize their benefits in diverse educational 

contexts. 

 

Keywords: Digital generation. Digital technologies. Neuroeducation. 

Pedagogical practices. Teaching-learning. 
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1 INTRODUÇÃO 

O tema abordado neste estudo é a relação entre a geração digital e 

o seu percurso escolar, com foco nas possibilidades e impactos para os 

professores. A geração digital, composta por jovens que nasceram e 

cresceram imersos em tecnologias digitais, apresenta uma nova 

configuração no processo de ensino e aprendizagem. A incorporação das 

tecnologias digitais na educação transformou as dinâmicas da sala de 

aula, desafiando as práticas pedagógicas tradicionais e exigindo uma 

adaptação por parte dos educadores. A interação constante com 

dispositivos tecnológicos não só altera os métodos de ensino, mas 

também influencia a forma como os alunos se relacionam com o 

conhecimento e com os próprios professores. Nesse contexto, as 

metodologias e estratégias pedagógicas necessitam ser repensadas, 

considerando as características desta nova geração de estudantes, cujos 

comportamentos e habilidades digitais são aspectos determinantes para o 

processo de aprendizagem. 

A justificativa para a realização deste estudo reside na necessidade 

de compreender o impacto das tecnologias digitais no processo 

educacional, no que se refere à adaptação dos professores a essa nova 

realidade. A velocidade da transformação tecnológica tem alterado as 

formas de comunicação e aprendizado, o que exige que os educadores 

adquiram novas competências e habilidades para atender às necessidades 

dessa geração. Ao mesmo tempo, a implementação de ferramentas 

tecnológicas no cotidiano escolar pode apresentar desafios, tanto na 

preparação dos docentes quanto na adaptação dos alunos. Portanto, 
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entender as possibilidades oferecidas pelas tecnologias digitais e como 

elas impactam as práticas pedagógicas pode contribuir para a melhoria da 

qualidade do ensino e para a formação de professores preparados para 

esse novo contexto. 

O problema que se coloca para investigação é: como as 

tecnologias digitais têm impactado as práticas pedagógicas dos 

professores e o percurso escolar dos alunos da geração digital? O estudo 

busca analisar a adaptação dos professores e as mudanças nas práticas 

educacionais provocadas pelo uso de tecnologias digitais nas escolas. Ao 

refletir sobre essas questões, o trabalho busca compreender os benefícios 

e desafios dessa transformação, tendo em vista a interação constante entre 

os educadores e as novas ferramentas digitais. 

O objetivo principal da pesquisa é analisar como a integração das 

tecnologias digitais no ambiente escolar impacta as práticas pedagógicas 

dos professores e o aprendizado dos alunos da geração digital. 

A metodologia adotada nesta pesquisa é a pesquisa bibliográfica, 

que se caracteriza pela análise de materiais acadêmicos previamente 

publicados sobre o tema em questão. A abordagem adotada é qualitativa, 

pois busca compreender os fenômenos a partir da análise e interpretação 

das obras revisadas, sem a necessidade de coleta de dados primários. O 

estudo se baseia em fontes secundárias, como livros, artigos e teses, que 

tratam da relação entre as tecnologias digitais e o processo de ensino-

aprendizagem. Os procedimentos envolvem a busca e seleção de obras 

relevantes na área de educação e neuroeducação, com foco nas 

contribuições das tecnologias digitais para as práticas pedagógicas e a 
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formação dos professores. Não foram utilizados instrumentos específicos 

de coleta de dados, uma vez que a pesquisa se restringiu à revisão da 

literatura existente. 

O texto está estruturado de forma a proporcionar uma visão clara 

sobre o impacto das tecnologias digitais na educação. Na primeira parte, 

será apresentada a introdução, que aborda o tema, a justificativa, o 

problema e o objetivo da pesquisa. O desenvolvimento do estudo será 

composto por uma revisão teórica que explora as implicações da geração 

digital nas práticas pedagógicas, incluindo as contribuições da 

neuroeducação e os desafios enfrentados pelos professores. Por fim, o 

trabalho será concluído com considerações finais que resumem os 

principais achados da pesquisa e apresentam sugestões para a 

implementação de estratégias pedagógicas eficazes na educação digital.  

2 TECNOLOGIAS DE APOIO PARA ESTUDANTES COM 

NECESSIDADES ESPECIAIS  

O impacto das tecnologias digitais no ambiente escolar tem sido 

um tema central nas discussões sobre a evolução do ensino no século 

XXI. À medida que a sociedade se transforma, a educação precisa se 

adaptar às novas demandas, incorporando as tecnologias digitais de 

maneira eficaz. A geração digital, caracterizada pela familiaridade com 

as ferramentas tecnológicas desde a infância, apresenta novas formas de 

interação com o conhecimento, desafiando as práticas pedagógicas 

tradicionais. A implementação dessas tecnologias no ambiente escolar 

traz, portanto, tanto desafios quanto oportunidades para os professores e 
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alunos, que precisam aprender a utilizar essas ferramentas de forma 

significativa e eficiente. 

De acordo com Bartoszeck (2016), a neurociência tem oferecido 

novas perspectivas para entender como as tecnologias digitais afetam o 

cérebro e os processos de aprendizagem. A introdução das tecnologias na 

sala de aula não apenas modifica a forma como o conteúdo é transmitido, 

mas também influencia as estratégias cognitivas dos alunos. Bartoszeck 

(2016) destaca que, ao interagir com dispositivos digitais, o cérebro do 

estudante precisa processar informações de maneira rápida e constante, o 

que exige uma adaptação cognitiva. Essa adaptação é relevante para os 

professores, que precisam estar cientes de como as tecnologias afetam a 

aprendizagem, para que possam criar estratégias pedagógicas adequadas. 

Essa adaptação, no entanto, exige que os professores desenvolvam 

competências digitais específicas. Segundo Castro (2018), a incorporação 

da neuroeducação nas práticas pedagógicas implica a reestruturação dos 

métodos de ensino, considerando os conhecimentos sobre o 

funcionamento do cérebro e as necessidades cognitivas dos alunos. A 

neuroeducação oferece uma base científica para a aplicação de novas 

tecnologias no ensino, orientando os professores sobre como utilizar essas 

ferramentas de maneira que favoreçam o processo de aprendizagem. Em 

sua pesquisa, Castro (2018) aponta que as práticas pedagógicas 

tradicionais, muitas vezes, não são suficientes para atender às 

necessidades cognitivas da geração digital, uma vez que estas exigem 

abordagens dinâmicas e interativas. 
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Além disso, as tecnologias digitais oferecem um amplo campo de 

possibilidades para a personalização do ensino, o que pode ser um fator 

importante para melhorar a experiência de aprendizagem. De acordo com 

Campelo et al. (2020), a neuroeducação contribui para a identificação de 

estratégias pedagógicas que podem ser usadas para resolver problemas de 

aprendizagem. O uso de ferramentas tecnológicas, como plataformas 

digitais e recursos multimídia, pode auxiliar na adaptação do ensino às 

necessidades individuais dos alunos, respeitando seus ritmos de 

aprendizagem e estilos cognitivos. Campelo et al. (2020) destacam que o 

uso adequado das tecnologias pode promover a inclusão digital, além de 

facilitar a compreensão de conteúdos complexos, tornando o aprendizado 

acessível e interativo. 

   Nuvem de Palavras: O USO DE TECNOLOGIA ASSISTIVA 

Fonte: Autoria própria. 

No entanto, a implementação das tecnologias digitais no ensino 

não é isenta de desafios. A utilização de dispositivos móveis, por 
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exemplo, pode afetar a capacidade de concentração dos alunos, como 

apontado por Bartoszeck & Bartoszeck (2019 observa que, embora os 

alunos da geração digital possuam uma habilidade natural para lidar com 

as tecnologias, isso não significa que sua capacidade de concentração e 

de aprendizagem seja aprimorada. O constante fluxo de informações 

proporcionado pelos dispositivos digitais pode gerar uma sobrecarga 

cognitiva, dificultando o foco dos estudantes nas tarefas escolares. Esse 

aspecto exige que os professores, além de incorporar as tecnologias, 

também desenvolvam habilidades para gerenciar o ambiente digital e 

evitar que a presença das tecnologias prejudique a qualidade do ensino. 

Nesse sentido, a formação contínua dos professores é fundamental 

para que eles possam utilizar as tecnologias de forma eficaz. Castro 

(2018) enfatiza que os educadores devem ser capacitados não apenas para 

utilizar as ferramentas tecnológicas, mas também para entender as 

implicações cognitivas e neurológicas do seu uso. A adaptação das 

práticas pedagógicas deve ser acompanhada por uma reflexão constante 

sobre os efeitos das tecnologias no processo de aprendizagem, de forma 

que os professores possam ajustar suas estratégias pedagógicas conforme 

necessário. Bartoszeck & Bartoszeck (2019), complementa que a 

formação dos professores deve ser acompanhada por um suporte 

contínuo, garantindo que eles possam implementar as tecnologias de 

maneira eficaz no dia a dia escolar. 

Outro ponto relevante no uso das tecnologias digitais na educação 

é a necessidade de um planejamento cuidadoso. A incorporação das 

ferramentas digitais deve ser feita de maneira estratégica, levando em 



Capítulo 07 

 

 

  175 
 
 

Metodologias ativas como estratégias pedagógicas para uma educação inclusiva e transformadora  
 

consideração as características do público-alvo e os objetivos de 

aprendizagem. Campelo et al. (2020) afirmam que a escolha das 

tecnologias e sua aplicação na sala de aula deve ser baseada em critérios 

pedagógicos claros, que visem à melhoria do ensino e não apenas à 

inclusão das tecnologias por si só. Dessa forma, os professores precisam 

ser orientados sobre como selecionar e integrar as ferramentas digitais 

que se adequem às necessidades dos alunos, evitando o uso 

indiscriminado de tecnologias que podem não ser eficazes. 

As ferramentas digitais também podem oferecer oportunidades 

para a aprendizagem colaborativa, permitindo que os alunos interajam 

entre si de maneira dinâmica. A utilização de plataformas de ensino 

online e redes sociais educacionais pode estimular a troca de ideias e a 

colaboração entre os estudantes, promovendo o desenvolvimento de 

habilidades sociais e cognitivas. De acordo com Bartoszeck (2016), a 

neurociência mostra que a aprendizagem colaborativa, aliada ao uso das 

tecnologias digitais, pode favorecer o desenvolvimento de competências 

cognitivas e sociais. No entanto, como alerta Castro (2018), é importante 

que os professores orientem as atividades colaborativas, garantindo que o 

uso das tecnologias contribua para a construção do conhecimento. 

Em conclusão, o impacto das tecnologias digitais na educação é 

uma realidade cada vez presente nas escolas. A geração digital, que já 

nasce inserida em um contexto de alta conectividade, exige uma 

abordagem pedagógica renovada, que considere as características 

cognitivas dos alunos e as potencialidades das tecnologias. A 

neuroeducação oferece subsídios importantes para a adaptação das 
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práticas pedagógicas, ajudando os professores a compreenderem como as 

tecnologias afetam o processo de aprendizagem e a desenvolver 

estratégias eficazes. No entanto, a implementação bem-sucedida dessas 

ferramentas exige a formação contínua dos educadores, o planejamento 

cuidadoso das atividades pedagógicas e o acompanhamento constante dos 

efeitos do uso das tecnologias na aprendizagem dos alunos. 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa investigou como as tecnologias digitais impactam as 

práticas pedagógicas dos professores e o percurso escolar dos alunos da 

geração digital. Os principais achados indicam que, embora as 

tecnologias proporcionem novas oportunidades de ensino, elas também 

impõem desafios significativos. Os professores precisam se adaptar 

constantemente a novas ferramentas e metodologias, levando em 

consideração as características cognitivas dos alunos e as implicações da 

neuroeducação. A integração eficaz das tecnologias na sala de aula requer 

planejamento, formação contínua dos educadores e acompanhamento das 

mudanças nas práticas pedagógicas. 

Além disso, os dados sugerem que a utilização das tecnologias 

digitais pode melhorar a personalização do ensino e tornar a 

aprendizagem interativa. No entanto, os desafios como a distração e a 

sobrecarga cognitiva dos alunos precisam ser gerenciados com cuidado. 

A pesquisa mostrou que a eficácia do uso das tecnologias depende não 

apenas de sua implementação, mas também da capacidade dos 
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professores de utilizá-las de maneira estratégica e reflexiva, considerando 

os efeitos das ferramentas no processo de aprendizagem. 

Por fim, este estudo contribui para a compreensão do impacto das 

tecnologias digitais na educação, apontando as dificuldades e 

oportunidades que surgem com a adoção dessas ferramentas. No entanto, 

há a necessidade de estudos sobre as implicações cognitivas das 

tecnologias no ensino e como essas ferramentas podem ser utilizadas para 

promover a inclusão digital. A pesquisa futura poderá aprofundar-se em 

como diferentes abordagens pedagógicas podem ser desenvolvidas para 

integrar melhor as tecnologias no ensino, maximizando os benefícios para 

os alunos.  
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Ítalo Martins Lôbo1 

Silvana Maria Aparecida Viana Santos2 
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RESUMO 

 

O capítulo estudo investigou as ferramentas de Comunicação Aumentativa 

e Alternativa (CAA) aplicadas a crianças com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA), com o objetivo de analisar sua eficácia no desenvolvimento 

da comunicação dessas crianças no contexto escolar. A pesquisa utilizou 

uma abordagem qualitativa, baseada em revisão bibliográfica de estudos 

de caso, artigos e dissertações, buscando compreender os desafios, 

benefícios e a aplicação dessas ferramentas em diferentes contextos. A 

análise revelou que, quando bem implementadas, as ferramentas de CAA 

promovem melhorias na interação social e educacional das crianças com 

TEA, contribuindo para sua inclusão no ambiente escolar. No entanto, a 

personalização das ferramentas, a capacitação dos profissionais e a 

adaptação das tecnologias às necessidades específicas de cada criança 

 
1 Doutorando em Ciências da Educação. Instituição: Facultad Interamericana de Ciencias 

Sociales (FICS). 
2 Doutoranda em Ciências da Educação. Instituição: Facultad Interamericana de Ciencias 
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3 Doutoranda em Ciências da Educação. Instituição: Facultad Interamericana de Ciencias 

Sociales (FICS). 
4 Mestrando em Ciências da Educação. Instituição: Facultad Interamericana de Ciencias 

Sociales (FICS). 
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foram identificadas como questões centrais para o sucesso da intervenção. 

Além disso, os profissionais da saúde e educadores desempenham papel 

essencial na escolha, aplicação e adaptação das estratégias de CAA. O 

estudo concluiu que, embora as ferramentas de CAA sejam eficazes, 

existem desafios significativos a serem superados, como a falta de recursos 

e a necessidade de formação contínua para os profissionais envolvidos. A 

pesquisa também apontou a necessidade de novos estudos para ampliar a 

análise da eficácia dessas ferramentas em diferentes contextos e com 

diferentes faixas etárias. 

Palavras-chave: Comunicação Aumentativa e Alternativa. Transtorno do 

Espectro Autista. Inclusão Escolar. Ferramentas Tecnológicas. 

Capacitação Profissional. 

ABSTRACT 

 

This study investigated Augmentative and Alternative Communication 

(AAC) tools applied to children with Autism Spectrum Disorder (ASD), 

with the aim of analyzing their effectiveness in the development of these 

children's communication in the school context. The research used a 

qualitative approach, based on a bibliographic review of case studies, 

articles and dissertations, seeking to understand the challenges, benefits 

and application of these tools in different contexts. The analysis revealed 

that, when well implemented, AAC tools promote improvements in the 

social and educational interaction of children with ASD, contributing to 

their inclusion in the school environment. However, the customization of 

tools, the training of professionals and the adaptation of technologies to the 

specific needs of each child were identified as central issues for the success 
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of the intervention. In addition, health professionals and educators play an 

essential role in the selection, application and adaptation of AAC 

strategies. The study concluded that, although AAC tools are effective, 

there are significant challenges to be overcome, such as the lack of 

resources and the need for continuous training for the professionals 

involved. The research also highlighted the need for further studies to 

broaden the analysis of the effectiveness of these tools in different contexts 

and with different age groups. 

Keywords: Augmentative and Alternative Communication. Autism 

Spectrum Disorder. School Inclusion. Technological Tools. Professional 

Training. 

INTRODUÇÃO 

A comunicação é um aspecto essencial para o desenvolvimento 

humano, sendo fundamental para o aprendizado, a socialização e a 

integração das pessoas à sociedade. Para crianças com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA), a comunicação pode ser um desafio significativo, 

pois elas enfrentam dificuldades em se expressar e interagir com outras 

pessoas. Nesse contexto, as ferramentas de Comunicação Aumentativa e 

Alternativa (CAA) surgem como recursos importantes para apoiar essas 

crianças no processo de comunicação. A CAA abrange um conjunto de 

técnicas e tecnologias que permitem que indivíduos com dificuldades 

comunicativas se expressem de forma eficaz, utilizando alternativas como 

símbolos, gestos, dispositivos tecnológicos e softwares específicos. Esses 

recursos têm se mostrado eficazes no desenvolvimento da linguagem e na 

promoção da interação social de crianças com TEA, auxiliando na 
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superação das barreiras comunicativas que dificultam sua inclusão no 

contexto educacional e social. 

A escolha de investigar as ferramentas de CAA para crianças com 

autismo se justifica pela crescente demanda por práticas inclusivas que 

atendam às necessidades desse público. O TEA é um transtorno que afeta 

uma parcela significativa da população, e as dificuldades de comunicação 

associadas a ele comprometem o aprendizado e a interação social das 

crianças. A implementação de recursos de CAA pode favorecer a melhoria 

da comunicação e a inclusão dessas crianças em ambientes educacionais e 

sociais. Além disso, a tecnologia tem se desenvolvido de forma acelerada, 

e a adaptação de novas ferramentas no processo de comunicação com 

pessoas autistas é um campo de grande interesse, pois apresenta novas 

possibilidades para o enfrentamento de limitações que as abordagens 

tradicionais podem não conseguir superar. Estudos recentes indicam que 

as ferramentas de CAA podem melhorar a qualidade de vida dessas 

crianças, tornando-as autônomas e participativas. 

O problema que se coloca é como as ferramentas de CAA podem 

ser aplicadas de maneira eficaz no apoio à comunicação de crianças com 

TEA, considerando as diversas abordagens e tecnologias disponíveis. A 

implementação dessas ferramentas em diferentes contextos, como no 

ambiente escolar e familiar, pode enfrentar desafios relacionados à 

adaptação das tecnologias às necessidades específicas de cada criança, à 

capacitação dos profissionais envolvidos e à aceitação das ferramentas 

pelos próprios usuários. Além disso, é fundamental compreender quais são 

os principais obstáculos para a integração efetiva dessas tecnologias na 
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vida cotidiana das crianças com autismo e quais são as estratégias que 

podem ser adotadas para superar essas barreiras. 

O objetivo da pesquisa é analisar o uso das ferramentas de 

Comunicação Aumentativa e Alternativa no apoio à comunicação de 

crianças com autismo, investigando sua eficácia e os desafios enfrentados 

na sua implementação em diferentes contextos, em especial no ambiente 

escolar. A pesquisa também busca identificar as contribuições das 

tecnologias de CAA para o desenvolvimento da interação social e da 

autonomia dessas crianças. 

O texto está estruturado da seguinte forma: a primeira parte trata do 

referencial teórico, abordando os conceitos fundamentais sobre a 

comunicação e o autismo, bem como os princípios e tipos de ferramentas 

de CAA. Na sequência, serão apresentados três tópicos de 

desenvolvimento que argumentam as ferramentas tecnológicas 

disponíveis, a aplicação da CAA no contexto escolar e o papel dos 

profissionais na implementação dessas ferramentas. A metodologia será 

descrita a seguir, detalhando o processo de busca e análise da literatura 

relevante. Em seguida, serão discutidos os principais resultados 

encontrados, com foco na eficácia das ferramentas de CAA, nos desafios 

da implementação e nas soluções propostas pela literatura. Por fim, a 

conclusão sintetiza os achados da pesquisa e propõe possíveis direções 

para futuras investigações e aprimoramento das práticas de  
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REFERENCIAL TEÓRICO  

O referencial teórico está estruturado em três seções principais, que 

abordam os aspectos fundamentais do tema. De início, é apresentado o 

conceito e as características do Transtorno do Espectro Autista (TEA), com 

ênfase nas dificuldades comunicativas enfrentadas por crianças com esse 

transtorno. Em seguida, são discutidos os princípios da Comunicação 

Aumentativa e Alternativa (CAA), suas definições, tipos e abordagens, 

destacando as ferramentas utilizadas no apoio à comunicação de 

indivíduos com dificuldades de expressão. Por fim, são exploradas as 

estratégias de aplicação da CAA no contexto do autismo, analisando os 

benefícios, desafios e as evidências de sua eficácia, em especial em 

ambientes educacionais e terapêuticos. Essa estrutura permite uma 

compreensão detalhada dos conceitos essenciais e das práticas atuais, 

estabelecendo uma base para a análise dos resultados encontrados na 

pesquisa.  

FERRAMENTAS DIGITAIS E TECNOLÓGICAS EM CAA 

As ferramentas digitais e tecnológicas utilizadas na Comunicação 

Aumentativa e Alternativa (CAA) para crianças com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA) têm sido cada vez exploradas na literatura, com 

foco na adaptação dessas tecnologias às necessidades específicas de 

comunicação desse público. Aplicativos, dispositivos de voz e softwares 

de comunicação aumentativa são algumas das principais ferramentas que 

permitem a essas crianças expressar suas necessidades e desejos, além de 

favorecerem o desenvolvimento de habilidades comunicativas e 
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cognitivas. Tais ferramentas são projetadas para atender a diferentes 

formas de comunicação, como a expressão por símbolos, textos ou voz, e 

podem ser adaptadas ao nível de habilidade e às preferências de cada 

criança. 

De acordo com Pereira e Montenegro (2020, p. 8), “a utilização de 

aplicativos de CAA pode proporcionar aos indivíduos com autismo uma 

nova forma de interação com o mundo à sua volta, permitindo-lhes 

expressar-se por meio de símbolos e imagens que representam palavras ou 

ideias”. Essa afirmação demonstra como os aplicativos podem ser eficazes 

ao proporcionar meios alternativos para a comunicação, contribuindo para 

a interação social e a compreensão de conteúdos pedagógicos de forma 

acessível. Esses aplicativos, em geral intuitivos, permitem que as crianças 

selecionem símbolos ou imagens para se comunicar, o que é em especial 

para aqueles com dificuldades significativas de linguagem verbal. 

Farias (2019, p. 15) argumenta a importância dos dispositivos de 

voz como ferramentas de CAA, destacando que “os dispositivos 

eletrônicos que geram falam, a partir da seleção de imagens ou palavras, 

têm se mostrado um avanço significativo no processo de comunicação de 

crianças com TEA, promovendo uma comunicação fluida e menos 

frustrante”. Esses dispositivos auxiliam as crianças ao permitir que 

expressem suas necessidades, mesmo quando a fala não está desenvolvida 

ou é pouco compreensível para os outros. A utilização desses dispositivos 

pode melhorar a qualidade de vida e facilitar a inclusão social e 

educacional das crianças, tornando-as autônomas. 

No entanto, apesar dos benefícios proporcionados pelas 
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ferramentas tecnológicas, a literatura também aponta algumas limitações 

em sua implementação. Peres, Espíndola e Bärwaldt (2017, p. 22) 

observam que “a adaptação dos aplicativos de CAA às necessidades 

individuais de cada criança pode ser um processo desafiador, uma vez que 

não há um modelo único que se ajuste a todos os casos”. Isso implica que 

a eficácia dessas ferramentas depende de um processo de personalização 

que deve ser realizado com o auxílio de profissionais qualificados, como 

fonoaudiólogos e educadores especializados. Além disso, é necessário 

considerar o contexto de uso e o nível de compreensão da criança, para que 

as ferramentas escolhidas sejam eficazes. 

Em síntese, as ferramentas digitais de CAA, como aplicativos e 

dispositivos de voz, oferecem vantagens significativas para crianças com 

TEA ao fornecerem meios alternativos de comunicação. No entanto, sua 

implementação e adaptação exigem cuidados específicos, e as limitações 

na personalização dessas ferramentas devem ser superadas para que 

possam ser utilizadas com sucesso na promoção da comunicação dessas 

crianças. O uso desses recursos tecnológicos representa uma importante 

contribuição para a inclusão social e educacional, mas também demanda 

estratégias adequadas para garantir que cada criança se beneficie dessas 

ferramentas.  

CAA NO CONTEXTO ESCOLAR  

A implementação de ferramentas de Comunicação Aumentativa e 

Alternativa (CAA) no ambiente escolar representa um importante avanço 

para a inclusão de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). A 



Capítulo 08 

 

 

  188 
 
 

Metodologias ativas como estratégias pedagógicas para uma educação inclusiva e transformadora  
 

utilização dessas ferramentas no contexto educacional permite que os 

alunos com dificuldades de comunicação possam interagir de maneira 

efetiva com colegas e professores, promovendo um aprendizado inclusivo. 

No entanto, a aplicação das ferramentas de CAA na escola enfrenta alguns 

desafios, como a necessidade de adaptação dos recursos às especificidades 

de cada criança e a capacitação contínua dos profissionais envolvidos. 

Farias (2019, p. 15) destaca que “o processo de introdução da CAA no 

ambiente escolar requer um planejamento, considerando tanto as 

características do aluno quanto as condições da escola”. Isso evidencia que 

a implementação da CAA não é um processo simples, mas que depende de 

um trabalho conjunto entre educadores, fonoaudiólogos e a família para 

ser bem-sucedido. 

Além disso, a utilização de ferramentas de CAA na escola oferece 

benefícios significativos para os alunos com TEA. A possibilidade de 

expressar necessidades, desejos e opiniões através de símbolos ou 

dispositivos de voz contribui para a diminuição da frustração e melhora a 

interação social e a participação nas atividades escolares. Segundo Guedes 

(2022, p. 40), “a comunicação aumentativa oferece aos alunos com TEA 

uma alternativa para a expressão, o que pode resultar em maior autonomia 

e integração nas atividades coletivas”. Este tipo de intervenção permite que 

os alunos se sintam seguros para interagir com seus pares, além de facilitar 

a adaptação ao ambiente escolar, muitas vezes desafiador para eles. A 

inclusão dessas crianças é, portanto, promovida não apenas pela adequação 

das ferramentas tecnológicas, mas também pelo compromisso da escola 

em criar um ambiente acolhedor e adaptável às necessidades individuais 
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dos alunos. 

Apesar dos benefícios, a implementação de CAA no contexto 

escolar também apresenta desafios, como a falta de recursos adequados, a 

resistência de alguns profissionais e a dificuldade de personalização das 

ferramentas para cada aluno. Peres, Espíndola e Bärwaldt (2017, p. 22) 

observam que, “a personalização dos recursos de CAA de acordo com as 

necessidades de cada criança é uma tarefa complexa, que exige tempo, 

paciência e conhecimento especializado”. O processo de personalização 

envolve compreender as habilidades e dificuldades de cada aluno, o que 

pode demandar ajustes frequentes nos recursos e nos métodos de ensino. 

Além disso, a adaptação do ambiente escolar, que deve ser capaz de 

acomodar essas tecnologias de forma eficiente, pode ser um desafio 

adicional. 

Exemplos práticos de uso de CAA em sala de aula incluem o uso 

de dispositivos móveis e aplicativos para que as crianças se comuniquem 

com os professores e colegas. Pereira e Montenegro (2020, p. 8) relatam 

que “em algumas escolas, aplicativos como o Proloquo2Go têm sido 

usados com sucesso para permitir que crianças com TEA expressem suas 

preferências e necessidades de maneira independente, facilitando a 

comunicação com seus pares e educadores”. Esses aplicativos oferecem 

um vocabulário personalizado e adaptado às necessidades do aluno, 

ajudando a superar as barreiras de comunicação e proporcionando maior 

autonomia durante as atividades escolares. O uso desses recursos, no 

entanto, exige que os professores estejam preparados para integrar as 

ferramentas de CAA de maneira eficaz, criando um ambiente de 
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aprendizado que favoreça a participação ativa dos alunos com TEA. 

Portanto, a implementação de CAA no contexto escolar traz 

benefícios consideráveis para a inclusão de crianças com TEA, mas 

também apresenta desafios relacionados à adaptação das ferramentas e à 

capacitação dos profissionais envolvidos. A colaboração entre educadores, 

fonoaudiólogos e familiares é essencial para garantir que as ferramentas 

sejam utilizadas de forma eficaz, proporcionando uma comunicação 

eficiente e promovendo a inclusão social e educacional das crianças.  

 

CAA E FONOAUDIOLOGIA  

 

A fonoaudiologia desempenha um papel essencial no processo de 

implementação e uso de ferramentas de Comunicação Aumentativa e 

Alternativa (CAA) para crianças com Transtorno do Espectro Autista 

(TEA). O fonoaudiólogo é o profissional responsável por avaliar as 

necessidades de comunicação do paciente e selecionar as ferramentas 

adequadas, considerando as características e limitações individuais de cada 

criança. Segundo Soares e Mager (2024, p. 5),  “a escolha das ferramentas 

de CAA deve ser feita, levando em conta a especificidade de cada criança, 

com o objetivo de proporcionar um suporte eficaz à sua comunicação” 

(Soares & Mager, 2024). Destaca-se a importância do profissional em 

garantir que as ferramentas sejam adequadas e personalizadas, atendendo 

às necessidades únicas de cada criança, o que é fundamental para o sucesso 

da intervenção. 

Além disso, a fonoaudiologia não se limita apenas à escolha das 

ferramentas, mas também envolve o desenvolvimento de estratégias de 
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intervenção para promover o uso dessas ferramentas de forma eficaz. A 

intervenção fonoaudiológica deve ser contínua e adaptativa, assegurando 

que a criança se familiarize com a ferramenta e consiga utilizá-la de 

maneira funcional em sua vida diária. Farias (2019, p. 17) ressalta que “o 

fonoaudiólogo deve realizar intervenções sistemáticas para ensinar a 

criança a utilizar a ferramenta de CAA, promovendo sua habilidade de se 

comunicar de maneira autônoma e eficaz”. Esse processo de ensino e 

adaptação é fundamental para que a criança desenvolva a capacidade de 

comunicação, aumentando a independência e melhorando suas interações 

sociais e acadêmicas. 

Um estudo de caso que exemplifica a eficácia da CAA na prática 

clínica é o trabalho realizado por Pereira e Montenegro (2020, p. 9), que 

investigaram o uso de aplicativos de CAA em crianças com autismo. Eles 

relatam que “o uso de um aplicativo de CAA no tratamento de uma criança 

com autismo resultou em uma melhora significativa na capacidade de 

comunicação da criança, em especial em situações sociais e educativas”. 

Esse estudo de caso ilustra a aplicação prática das ferramentas de CAA no 

contexto clínico e destaca como a intervenção fonoaudiológica, ao 

escolher e aplicar essas ferramentas, pode gerar resultados positivos na 

comunicação de crianças com TEA.  

Portanto, o fonoaudiólogo exerce um papel central no sucesso da 

comunicação aumentativa e alternativa, tanto na escolha das ferramentas 

quanto na aplicação de estratégias de intervenção. A atuação desse 

profissional, com a colaboração com outros membros da equipe 

multidisciplinar, é essencial para garantir a eficácia da CAA, promovendo 
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a inclusão social e educacional das crianças com autismo e melhorando sua 

qualidade de vida.  

METODOLOGIA 

A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa do tipo revisão 

bibliográfica, com o objetivo de analisar e compilar as principais 

evidências sobre o uso de ferramentas de Comunicação Aumentativa e 

Alternativa (CAA) no apoio à comunicação de crianças com Transtorno 

do Espectro Autista (TEA). A revisão foi realizada a partir de uma seleção 

de fontes acadêmicas, incluindo dissertações, teses, artigos científicos e 

livros, disponíveis em bases de dados acadêmicas. Foram utilizados 

critérios de inclusão e exclusão para garantir que os estudos selecionados 

abordassem o uso de CAA no contexto do autismo e apresentassem dados 

relevantes sobre sua eficácia e aplicação. A pesquisa foi realizada em 

plataformas como Google Scholar, Scielo, e bases específicas de educação 

e fonoaudiologia, utilizando palavras-chave como “comunicação 

aumentativa e alternativa”, “autismo”, “ferramentas CAA”, “inclusão 

escolar” e “tecnologia assistiva”. A coleta de dados se deu por meio da 

leitura e análise dos artigos, e os resultados foram organizados conforme 

os temas e categorias relevantes para o estudo. 

A seguir, é apresentado um quadro com as principais referências 

bibliográficas utilizadas nesta revisão. O quadro organiza as fontes de 

acordo com os autores, títulos conforme publicados, ano e tipo de trabalho, 

fornecendo uma visão geral das principais contribuições acadêmicas sobre 

o tema.  
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Quadro 1 - Principais Referências Bibliográficas sobre Ferramentas de 

Comunicação Aumentativa e Alternativa para Crianças com Autismo 

Autor(es) Título conforme 

publicado 

Ano Tipo de 

Trabalho 

BEZ, M. R. Comunicação 

aumentativa e 

alternativa para sujeitos 

com transtornos globais 

do desenvolvimento na 

promoção da expressão 

e intencionalidade por 

meio de... 

2010 Trabalho de 

Conclusão de 

Curso 

(Graduação em 

Fonoaudiologia) 

AVILA, B. G. Comunicação 

aumentativa e 

alternativa para o 

desenvolvimento da 

oralidade de pessoas 

com autismo. 

2011 Trabalho de 

Conclusão de 

Curso 

(Graduação em 

Fonoaudiologia) 

PERES, F. M.; 

ESPÍNDOLA, D.; 

BÄRWALDT, R. 

et al. 

Análise de aplicativos 

para comunicação 

aumentativa e 

alternativa a indivíduos 

com transtorno do 

espectro autista. 

2017 Artigo 

ABDALLA, P. M.; 

COSTA, R. M. R. 

Dynamic Display: uma 

ferramenta para 

comunicação 

aumentativa e 

2018 Artigo 
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alternativa. 

FARIAS, R. M. O uso do fantoche 

eletrônico como 

ferramenta de 

comunicação 

aumentativa e 

alternativa (CAA) em 

uma fundação de 

Bogotá-Colômbia. 

2019 Trabalho de 

Conclusão de 

Curso 

(Graduação em 

Fonoaudiologia) 

PEREIRA, E. T.; 

MONTENEGRO, 

A. C. A.; ROSAL, 

A. G. C.; 

WALTER, C. C. F. 

Comunicação 

alternativa e 

aumentativa no 

transtorno do espectro 

do autismo: impactos 

na comunicação. 

2020 Artigo 

GUEDES, L. A. Alfabetização de 

crianças com autismo e 

a comunicação 

aumentativa e 

alternativa: uma revisão 

sistemática da 

literatura. 

2022 Dissertação 

(Mestrado em 

Educação) 

PEREIRA, P. M. 

M. 

O uso da comunicação 

aumentativa e 

alternativa no 

desenvolvimento do 

vocabulário de crianças 

pré-escolares com 

autismo: um estudo em 

uma escola da rede... 

2022 Trabalho de 

Conclusão de 

Curso 

(Graduação em 

Pedagogia) 
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SOARES, K. L.; 

MAGER, G. B. 

Design de interação e 

comunicação 

aumentativa e 

alternativa (CAA): uma 

análise da usabilidade 

de aplicativos CAA. 

2024 Artigo 

SOARES, K. L.; 

MAGER, G. B. 

Design de interação e 

comunicação 

aumentativa e 

alternativa (CAA): uma 

análise da usabilidade 

de aplicativos CAA. 

2024 Artigo 

Fonte: autoria própria 

 

Este quadro sintetiza as referências utilizadas na pesquisa, 

destacando os autores, os títulos dos trabalhos, o ano de publicação e o tipo 

de cada estudo. Ele proporciona uma visão clara da literatura consultada, 

facilitando a compreensão das fontes que embasaram a análise dos 

resultados apresentados nesta revisão.   

EFETIVIDADE DAS FERRAMENTAS DE CAA PARA CRIANÇAS 

COM TEA  

A eficácia das ferramentas de Comunicação Aumentativa e 

Alternativa (CAA) para crianças com Transtorno do Espectro Autista 

(TEA) tem sido discutida na literatura, com base em estudos de caso, dados 

clínicos e educacionais. Essas ferramentas têm se mostrado eficazes no 

desenvolvimento das habilidades de comunicação das crianças com TEA, 

proporcionando-lhes meios alternativos para expressar necessidades, 
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desejos e sentimentos. De acordo com Guedes (2022, p. 40),  

A implementação de ferramentas de CAA, como aplicativos 

e dispositivos de voz, tem demonstrado resultados positivos 

na melhoria da comunicação de crianças com autismo, 

promovendo maior interação social e participação em 

atividades educativas. 

 Esse estudo reforça a ideia de que as ferramentas de CAA podem 

ser determinantes para a inclusão escolar e social, uma vez que permitem 

que as crianças com TEA se comuniquem de forma eficaz, diminuindo 

barreiras de comunicação e facilitando a interação com outros. 

Além dos aplicativos e dispositivos de voz, a literatura também 

destaca a diversidade de ferramentas de CAA e os diferentes impactos nas 

crianças com TEA. Algumas ferramentas utilizam símbolos, enquanto 

outras dependem de dispositivos que geram voz. Farias (2019, p. 15) 

observa que “os dispositivos de comunicação que geram falam, ao serem 

usados de maneira consistente e apropriada, apresentam um impacto 

significativo no aumento da autonomia da criança em suas interações 

cotidianas”. A escolha de qual ferramenta utilizar depende das 

necessidades individuais de cada criança, sendo fundamental que os 

profissionais, como os fonoaudiólogos, realizem uma avaliação para 

selecionar a melhor ferramenta, considerando o estágio de 

desenvolvimento e as preferências de cada aluno. 

A comparação entre diferentes tipos de ferramentas também é 

essencial para entender suas diversas eficácias. Ferramentas baseadas em 

símbolos, como pictogramas ou sistemas de comunicação baseados em 

imagens, têm sido usadas com sucesso para ajudar crianças com TEA a se 
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expressarem. No entanto, dispositivos de voz, como os aplicativos que 

geram fala, tendem a ser eficazes para crianças que já possuem alguma 

habilidade de vocalização ou compreensão verbal. Pereira e Montenegro 

(2020, p. 8) afirmam que, 

 A escolha entre ferramentas baseadas em símbolos e aquelas 

que geram fala depende da capacidade de comunicação pré-

existente da criança, sendo necessário um acompanhamento 

constante para avaliar o progresso e realizar ajustes.  

Isso sugere que a eficácia de cada ferramenta não é universal, e sua 

aplicação deve ser personalizada de acordo com as características 

específicas de cada criança. 

As ferramentas de CAA têm demonstrado eficácia no apoio à 

comunicação de crianças com TEA, sendo sua aplicação dependente da 

escolha adequada da ferramenta. A utilização de dispositivos de voz ou 

sistemas baseados em símbolos pode oferecer benefícios diferentes, e a 

escolha da ferramenta correta é essencial para promover o 

desenvolvimento da comunicação e a inclusão social e educacional dessas 

crianças. Os dados clínicos e os estudos de caso apresentados na literatura 

reforçam a relevância de uma abordagem personalizada, que considere as 

características individuais de cada criança e os contextos em que as 

ferramentas são utilizadas. 

DESAFIOS NA IMPLEMENTAÇÃO DE CAA  

A implementação de ferramentas de Comunicação Aumentativa e 

Alternativa (CAA) enfrenta diversos desafios nos contextos escolar, 

clínico e familiar. A escolha adequada das ferramentas, a adaptação às 
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necessidades individuais das crianças com Transtorno do Espectro Autista 

(TEA) e a capacitação dos profissionais são obstáculos comuns que podem 

dificultar a efetiva utilização dessas ferramentas. Segundo Peres, 

Espíndola e Bärwaldt (2017, p. 22),  

A personalização das ferramentas de CAA, considerando as 

particularidades de cada criança, é uma das maiores 

dificuldades enfrentadas no processo de implementação, pois 

envolve uma avaliação detalhada das capacidades de 

comunicação de cada aluno.  

A adaptação da ferramenta ao perfil de cada criança é um passo 

essencial para que a CAA seja eficaz, e isso demanda tempo, conhecimento 

especializado e acompanhamento contínuo dos profissionais envolvidos. 

Outro obstáculo relevante está relacionado à capacitação dos 

profissionais que implementam a CAA, nas escolas e em contextos 

clínicos. A falta de treinamento adequado e de recursos financeiros e 

materiais pode dificultar a adoção de tecnologias de CAA, limitando seu 

uso a um número restrito de crianças. Farias (2019, p. 16) ressalta que,  

A formação continuada dos profissionais de educação e 

saúde é fundamental para garantir que as ferramentas de 

CAA sejam utilizadas de maneira adequada e eficiente, o que 

envolve não apenas o uso das tecnologias, mas também a 

compreensão das necessidades de comunicação das crianças. 

 Isso mostra que, além de escolher as ferramentas certas, é 

necessário que os profissionais desenvolvam habilidades para usá-las, 

criando estratégias de intervenção eficazes para cada criança. 

Além das dificuldades relacionadas à adaptação das ferramentas e 

à capacitação dos profissionais, a implementação de CAA também 



Capítulo 08 

 

 

  199 
 
 

Metodologias ativas como estratégias pedagógicas para uma educação inclusiva e transformadora  
 

enfrenta limitações tecnológicas. As ferramentas de CAA, embora em 

constante evolução, ainda apresentam alguns desafios. A tecnologia 

utilizada pode não ser acessível a todas as famílias e instituições, em 

contextos de escassez de recursos financeiros. Guedes (2022, p. 42) 

observa que, 

As limitações das tecnologias de CAA, como a falta de 

compatibilidade com diferentes dispositivos e a alta 

complexidade de alguns softwares, podem ser barreiras 

significativas para a implementação eficaz dessas 

ferramentas.  

As dificuldades tecnológicas, como a incompatibilidade entre 

sistemas e a complexidade no manuseio de alguns aplicativos, podem 

reduzir a eficácia das ferramentas e prejudicar a inclusão das crianças. 

Para superar essas barreiras, os profissionais devem buscar 

soluções criativas e colaborar com a família e a escola para otimizar o uso 

das ferramentas de CAA. Isso pode envolver o treinamento contínuo, a 

adaptação das ferramentas às condições de cada contexto e a busca por 

alternativas simples e acessíveis, quando necessário. Pereira e Montenegro 

(2020, p. 9) destacam que “os profissionais precisam ser flexíveis na 

implementação de CAA, ajustando as ferramentas de acordo com os 

recursos disponíveis e as especificidades de cada criança, a fim de 

maximizar sua eficácia”. A flexibilidade e a adaptação contínua são 

essenciais para superar os obstáculos encontrados na implementação da 

CAA, garantindo que as ferramentas sejam usadas de maneira eficiente e 

acessível. 

Portanto, a implementação de CAA enfrenta desafios 
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consideráveis, que incluem a personalização das ferramentas, a 

capacitação dos profissionais e as limitações tecnológicas. Contudo, com 

o treinamento adequado, a adaptação das ferramentas e a colaboração entre 

os profissionais, escolas e famílias, é possível superar essas barreiras, 

promovendo a comunicação e a inclusão das crianças com TEA. 

 

O PAPEL DOS PROFISSIONAIS NA IMPLEMENTAÇÃO DE CAA  

O papel dos profissionais da saúde, como fonoaudiólogos, e dos 

educadores é fundamental na escolha e aplicação de estratégias de 

Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) para crianças com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA). Esses profissionais são os 

responsáveis por realizar a avaliação das necessidades comunicativas das 

crianças e selecionar as ferramentas de CAA adequadas, além de 

implementar as estratégias de uso dessas ferramentas no contexto escolar 

e terapêutico. Como aponta Farias (2019, p. 16), “a intervenção 

fonoaudiológica no uso da CAA requer um acompanhamento contínuo e a 

adaptação das estratégias de acordo com o desenvolvimento da criança e 

suas respostas à comunicação”. Destaca-se a relevância da adaptação 

constante das estratégias de CAA, um processo que demanda do 

profissional a capacidade de ajustar as ferramentas de acordo com as 

mudanças nas necessidades comunicativas da criança. 

Além da escolha e implementação das ferramentas de CAA, os 

profissionais enfrentam diversos desafios, como a necessidade de 

personalização das ferramentas, a falta de treinamento especializado e a 

resistência, em alguns casos, de outros profissionais envolvidos no 
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processo. Segundo Peres, Espíndola e Bärwaldt (2017, p. 22), “um dos 

maiores desafios encontrados pelos profissionais é a adaptação das 

ferramentas de CAA, considerando que cada criança apresenta um perfil 

único de comunicação, o que exige uma abordagem individualizada e o 

domínio de diversas tecnologias. Esse desafio está relacionado ao fato de 

que a personalização das ferramentas é um processo complexo, que requer 

conhecimentos técnicos e pedagógicos específicos, além de um 

acompanhamento contínuo para garantir que as ferramentas sejam 

adequadas às necessidades da criança. 

Outro obstáculo significativo é a falta de capacitação adequada dos 

profissionais. Para que a CAA seja eficaz, é essencial que tanto os 

fonoaudiólogos quanto os educadores recebam treinamento contínuo sobre 

o uso das ferramentas e sobre as melhores práticas para promover a 

comunicação em crianças com TEA. Guedes (2022, p. 43) destaca que  “a 

formação dos profissionais é um fator determinante no sucesso da 

implementação da CAA, pois sem o conhecimento adequado sobre as 

tecnologias e as necessidades dos alunos, o uso das ferramentas pode ser 

ineficaz”. Salienta-se a necessidade da capacitação constante, que vai além 

do simples uso das ferramentas, e envolve um entendimento sobre o 

processo de comunicação das crianças com TEA e a melhor forma de 

apoiar esse processo na prática clínica e educacional. 

Para superar esses desafios, é necessário implementar programas 

de capacitação que envolvam tanto os profissionais da saúde quanto os 

educadores, com foco no uso eficaz da CAA e na adaptação das 

ferramentas às necessidades de cada criança. Além disso, deve haver uma 
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colaboração estreita entre as equipes terapêuticas e educacionais, para 

garantir que as estratégias adotadas sejam consistentes e eficazes em todos 

os contextos em que a criança está inserida. Pereira e Montenegro (2020, 

p. 9)) afirmam que “a colaboração entre fonoaudiólogos, educadores e 

familiares é essencial para o sucesso da implementação da CAA, pois cada 

um desses profissionais tem uma função essencial na adaptação e 

utilização das ferramentas”. Isso reflete a necessidade de uma abordagem 

integrada e contínua, que envolva todos os profissionais no processo de 

adaptação e uso das ferramentas de CAA. 

Portanto, o papel dos profissionais na implementação de CAA é 

decisivo para o sucesso da comunicação de crianças com TEA. No entanto, 

esse processo está repleto de desafios, como a necessidade de 

personalização das ferramentas, a falta de treinamento adequado e a 

resistência de alguns profissionais. Superar esses obstáculos exige uma 

capacitação contínua e uma abordagem colaborativa entre os diferentes 

profissionais envolvidos, o que contribuirá para a eficácia da CAA e para 

a promoção da inclusão das crianças no ambiente escolar e social. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As ferramentas de Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) 

têm demonstrado ser um importante recurso para o desenvolvimento da 

comunicação de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). A 

pesquisa buscou compreender como essas ferramentas podem ser 

aplicadas para promover a comunicação dessas crianças, em especial no 

ambiente escolar. A partir da revisão de diversos estudos, ficou claro que, 
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quando bem implementadas, as ferramentas de CAA contribuem  para a 

melhoria da interação social e acadêmica das crianças com TEA, 

facilitando sua inclusão no ambiente escolar e social. 

Os principais achados desta pesquisa indicam que a escolha e 

aplicação das ferramentas de CAA dependem de uma avaliação das 

necessidades individuais de cada criança. A personalização das 

ferramentas, por meio da adaptação dos dispositivos e aplicativos às 

capacidades e preferências de cada aluno, é fundamental para o sucesso da 

intervenção. Além disso, ficou evidente que o envolvimento de 

profissionais capacitados, como fonoaudiólogos e educadores, é essencial 

para a efetividade do processo de implementação. Esses profissionais 

desempenham um papel fundamental, não só na escolha das ferramentas, 

mas também na adaptação das estratégias de uso conforme o 

desenvolvimento da criança.  

A pesquisa também evidenciou que a implementação de CAA no 

contexto escolar enfrenta desafios relacionados à falta de recursos 

adequados, à necessidade de treinamento contínuo para os profissionais e 

à resistência, em alguns casos, de integrar as tecnologias ao processo 

educacional. Embora as ferramentas de CAA possam ser eficazes, sua 

implementação exige tempo, adaptação e um esforço colaborativo entre 

profissionais, familiares e escolas. A capacitação de todos os envolvidos, 

incluindo a familiarização com as tecnologias e as estratégias de 

intervenção, é essencial para garantir o sucesso dessa abordagem. 

A contribuição deste estudo está em esclarecer os desafios e as 

vantagens da aplicação das ferramentas de CAA no contexto escolar, 
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oferecendo uma compreensão sobre o processo de implementação e as 

condições necessárias para que as crianças com TEA se beneficiem dessas 

tecnologias. Embora os resultados desta pesquisa mostrem que as 

ferramentas de CAA têm um grande potencial para melhorar a 

comunicação de crianças com TEA, também foi possível identificar 

lacunas que necessitam ser abordadas. A personalização das ferramentas 

de CAA, a capacitação dos profissionais e a adaptação das tecnologias às 

necessidades específicas de cada criança continuam sendo questões que 

merecem atenção contínua. 

Embora os achados desta pesquisa forneçam uma base fundamental 

para a compreensão do uso de CAA com crianças com TEA, novos estudos 

são necessários para ampliar a análise da eficácia dessas ferramentas em 

diferentes contextos e com diversas faixas etárias. Pesquisas futuras 

poderiam investigar   a adaptação das tecnologias de CAA em escolas com 

recursos limitados ou explorar a colaboração entre os profissionais de 

diferentes áreas na implementação dessas ferramentas. Além disso, seria 

importante realizar estudos longitudinais que acompanhassem a evolução 

da comunicação das crianças ao longo do tempo, para entender melhor o 

impacto a longo prazo dessas ferramentas no desenvolvimento social e 

educacional dos alunos. 

Em conclusão, as ferramentas de CAA oferecem um grande 

potencial para a inclusão e o desenvolvimento da comunicação de crianças 

com TEA, mas sua implementação eficaz depende de uma série de fatores, 

incluindo a personalização das ferramentas, o treinamento dos 

profissionais e a adaptação dos contextos de aplicação. Há uma clara 
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necessidade de estudos que possam explorar e complementar os achados 

desta pesquisa, contribuindo para a melhoria das práticas educacionais e 

terapêuticas no uso de CAA para crianças com TEA. 
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RESUMO 

 

Este caítulo analisou a implementação de metodologias ativas no contexto 

do ensino em tempo integral, focando em um modelo de aprendizagem 

centrado no estudante. O problema central investigado foi identificar como 

as metodologias ativas podem ser efetivamente integradas ao currículo de 

escolas de tempo integral para promover uma aprendizagem mais 

engajadora e significativa. O objetivo geral foi analisar as práticas de 

metodologias ativas em escolas de tempo integral no Brasil, destacando 

seus impactos no engajamento e no desempenho dos alunos. A 

metodologia utilizada foi a revisão bibliográfica, com uma abordagem 

qualitativa, incluindo a análise de materiais publicados recentemente. Os 

resultados indicaram que a implementação de metodologias ativas em 

escolas de tempo integral oferece oportunidades significativas para 

personalizar o ensino e desenvolver habilidades essenciais do século XXI. 

As práticas variam desde a aprendizagem baseada em projetos até a sala 

de aula invertida, adaptadas ao contexto de jornada estendida. A pesquisa 

destacou a importância de uma abordagem equilibrada que considere tanto 

os benefícios quanto os desafios da implementação dessas metodologias. 

As considerações finais apontaram que, apesar dos avanços promissores, a 
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implementação eficaz dessas práticas requer investimentos em formação 

de educadores e uma reestruturação do ambiente escolar. A necessidade de 

estudos futuros foi ressaltada para explorar os impactos a longo prazo 

dessas abordagens no desenvolvimento integral dos alunos em escolas de 

tempo integral. 

 

Palavras-chave:  Metodologias ativas. Ensino em tempo integral. 

Aprendizagem centrada no estudante. Inovação pedagógica. Educação do 

século XXI. 

 

ABSTRACT 

 

This research analyzed the implementation of active methodologies in the 

context of full-time education, focusing on a student-centered learning 

model. The central problem investigated was to identify how active 

methodologies can be effectively integrated into the curriculum of full-

time schools to promote more engaging and meaningful learning. The 

general objective was to analyze the practices of active methodologies in 

full-time schools in Brazil, highlighting their impacts on student 

engagement and performance. The methodology used was a bibliographic 

review, with a qualitative approach, including the analysis of recently 

published materials. The results indicated that the implementation of active 

methodologies in full-time schools offers significant opportunities to 

personalize teaching and develop essential 21st century skills. Practices 

range from project-based learning to flipped classroom, adapted to the 

extended journey context. The research highlighted the importance of a 

balanced approach that considers both the benefits and challenges of 

implementing these methodologies. The final considerations pointed out 

that, despite promising advances, the effective implementation of these 

practices requires investments in teacher training and a restructuring of the 

school environment. The need for future studies was highlighted to explore 

the long-term impacts of these approaches on the integral development of 

students in full-time schools. 

 

Keywords:  Active methodologies. Full-time education. Student-centered 

learning. Pedagogical innovation. 21st century education. 
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INTRODUÇÃO 

No panorama educacional atual, destaca-se a discussão sobre a 

aplicação de metodologias ativas no contexto do ensino integral, 

privilegiando uma abordagem pedagógica que coloca o estudante como 

protagonista do processo de aprendizagem. O modelo de educação que 

contempla uma jornada ampliada apresenta-se como terreno fértil para a 

implementação de estratégias pedagógicas transformadoras, 

transcendendo a mera transmissão de conhecimentos e abraçando o 

desenvolvimento holístico dos educandos. 

A pertinência desta discussão fundamenta-se nos desafios 

educacionais característicos da era contemporânea, onde o mercado e a 

sociedade demandam indivíduos dotados de competências específicas, 

como capacidade criativa, análise crítica e independência intelectual. 

Neste cenário, as instituições que adotam o regime integral de ensino, 

beneficiando-se de um cronograma expandido, encontram-se em posição 

privilegiada para incorporar metodologias ativas de maneira mais profunda 

e estruturada, potencializando o envolvimento discente e sua autonomia no 

percurso educacional. 

A questão norteadora desta investigação bibliográfica busca 

compreender os mecanismos pelos quais as metodologias ativas podem ser 

incorporadas e articuladas de maneira eficiente ao programa curricular das 

instituições de ensino integral, visando fomentar um processo de 

aprendizagem mais envolvente e significativo, no qual o educando assume 

papel central. Por meio do exame criterioso da literatura selecionada, 

busca-se explorar casos exitosos de implementação dessas abordagens 
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metodológicas, bem como examinar os obstáculos encontrados durante sua 

execução e as tendências futuras para uma configuração educacional mais 

dinâmica e focada no protagonismo estudantil no contexto do ensino 

integral. 

Esta investigação tem como propósito central examinar a 

operacionalização das metodologias ativas no âmbito das escolas de tempo 

integral brasileiras, enfatizando uma perspectiva pedagógica que privilegia 

o protagonismo discente. Tal análise possibilitará mapear abordagens bem-

sucedidas, identificar entraves recorrentes e vislumbrar possibilidades de 

aprimoramento na consolidação dessas práticas pedagógicas, visando uma 

formação mais significativa e conectada às necessidades dos estudantes. 

A organização estrutural desta investigação contempla sete 

segmentos principais. O capítulo introdutório contextualiza a temática 

abordada, apresentando sua relevância, a problemática investigada e os 

propósitos do estudo. A fundamentação teórica explora os alicerces 

conceituais relativos às metodologias ativas, à educação em período 

integral e ao processo de aprendizagem focado no protagonismo estudantil. 

O desenvolvimento do trabalho desdobra-se em três eixos temáticos: um 

exame detalhado das principais abordagens ativas empregadas no contexto 

do ensino integral, a avaliação de seus efeitos sobre o envolvimento e 

rendimento discente, e uma análise das adversidades e potencialidades 

encontradas em sua implementação nas escolas de jornada ampliada. 

O percurso metodológico detalha os procedimentos empregados na 

condução da revisão da literatura. A seção dedicada à análise e discussão 

dos achados apresenta os resultados obtidos, estruturados em três vertentes 
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principais: a efetividade das metodologias ativas no ambiente de ensino 

integral, os obstáculos enfrentados durante sua implementação e 

adequação curricular, e as projeções para um modelo educacional que 

integre dinamismo e integralidade. O fechamento do trabalho sintetiza os 

aspectos cruciais discutidos, propondo reflexões sobre as perspectivas da 

educação integral no contexto brasileiro, além de indicar caminhos para 

investigações posteriores. 

REFERENCIAL TEÓRICO  

A construção do arcabouço teórico desta pesquisa foi elaborada 

visando estabelecer fundamentos consistentes para a compreensão das 

abordagens ativas de ensino-aprendizagem no âmbito da educação 

integral, privilegiando uma perspectiva pedagógica que reconhece o 

educando como agente central do processo formativo. O desenvolvimento 

conceitual inicia-se com uma análise aprofundada das metodologias ativas, 

evidenciando seus fundamentos basilares e suas possibilidades de 

aplicação no cenário educacional contemporâneo.  

METODOLOGIAS ATIVAS NO ENSINO EM TEMPO INTEGRAL 

No cenário da educação integral, a adoção de metodologias ativas 

configura-se como uma estratégia pedagógica que visa potencializar o 

período ampliado de permanência escolar, fomentando processos de 

aprendizagem mais dinâmicos e relevantes. Como apontam Barros e Silva 

(2020, p. 37), "a implementação de metodologias ativas em escolas de 

tempo integral cria um ambiente propício para o desenvolvimento de 



Capítulo 09 

 

 

  213 
 
 

Metodologias ativas como estratégias pedagógicas para uma educação inclusiva e transformadora  
 

habilidades cognitivas e socioemocionais, aproveitando o tempo adicional 

para experiências de aprendizagem mais profundas e contextualizadas". 

Tal concepção evidencia o potencial transformador dessas abordagens 

metodológicas no aproveitamento qualitativo do tempo expandido de 

formação, proporcionando experiências educacionais mais significativas. 

Oliveira e Santos (2022, p. 82) complementam essa visão, 

afirmando: 

A aplicação de metodologias ativas no contexto do ensino 

integral transcende a mera otimização temporal, 

reconfigurando substancialmente a experiência educativa. 

Estratégias pedagógicas como aprendizagem por projetos, 

inversão da sala de aula e investigação científica adquirem 

amplitude diferenciada quando inseridas no contexto da 

jornada ampliada, possibilitando maior aprofundamento 

temático e articulação mais efetiva entre os diversos campos 

do saber. 

Tal perspectiva evidencia como o período expandido nas 

instituições de ensino integral pode ser direcionado para uma 

implementação mais abrangente e eficiente das metodologias ativas. 

Contudo, este processo apresenta seus próprios desafios. Conforme 

apontam Rodrigues e Almeida (2021), embora a extensão do período 

escolar proporcione mais oportunidades para atividades práticas e 

desenvolvimento de projetos, demanda um planejamento meticuloso para 

sustentar o envolvimento discente durante toda a jornada. Esta constatação 

indica a necessidade de diversificar as estratégias ativas, alternando-as e 

combinando-as para manter os níveis de interesse e motivação dos 

educandos. 
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Costa e Ferreira (2023) documentam casos exitosos da aplicação 

dessas metodologias em escolas integrais, destacando iniciativas como 

maratonas de programação, projetos de intervenção na comunidade e 

laboratórios de inovação integrados à matriz curricular regular. Tais 

abordagens visam aproveitar o tempo expandido para desenvolver tanto 

competências acadêmicas quanto habilidades práticas e sociais. 

Como pontuam Mendes e Vasconcelos (2021, p. 115): 

As metodologias ativas em escolas de tempo integral devem 

ser concebidas não apenas como técnicas de ensino, mas 

como parte de uma filosofia educacional que valoriza o 

protagonismo do estudante e a aprendizagem experiencial. 

Isso implica em repensar não apenas as atividades em sala de 

aula, mas toda a estrutura do dia escolar, criando um 

ambiente que promova constantemente a curiosidade, a 

criatividade e a autonomia dos alunos." 

Esta visão ressalta a relevância de uma abordagem integradora na 

implementação dessas metodologias, contemplando todos os aspectos da 

vivência educacional em tempo integral. 

Em conclusão, as metodologias ativas no ensino integral 

apresentam potencial expressivo para enriquecer e aprofundar os processos 

de ensino-aprendizagem. A literatura analisada enfatiza a necessidade de 

abordagens pedagógicas que maximizem o aproveitamento do tempo 

expandido, promovendo experiências educativas mais envolventes, 

práticas e significativas. O êxito na implementação dessas metodologias 

exige, além de técnicas específicas, uma reestruturação ampla do ambiente 

escolar e das práticas pedagógicas, visando estabelecer um contexto 

genuinamente favorável à aprendizagem ativa e ao protagonismo 
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estudantil. 

IMPACTO DAS METODOLOGIAS ATIVAS NO ENGAJAMENTO 

E DESEMPENHO DOS ALUNOS 

A influência das metodologias ativas sobre o envolvimento e 

rendimento discente em instituições de ensino integral tem despertado 

crescente atenção no campo da pesquisa educacional. Como destacam 

Lima e Carvalho (2021, p. 56),  

A implementação de metodologias ativas em ambientes de 

tempo integral resulta em um aumento significativo no 

engajamento dos estudantes, promovendo uma participação 

mais ativa e um maior senso de responsabilidade pelo próprio 

aprendizado. 

 Tal constatação evidencia o potencial transformador dessas 

abordagens na experiência formativa dos educandos em contextos de 

jornada ampliada. 

Fonseca e Ribeiro (2022, p. 93) ampliam essa perspectiva ao 

afirmarem: 

O impacto das metodologias ativas no desempenho dos 

alunos em escolas de tempo integral vai além das métricas 

acadêmicas tradicionais. Observa-se um desenvolvimento 

mais robusto de habilidades como pensamento crítico, 

resolução de problemas e colaboração. Estudantes expostos 

a abordagens ativas demonstram maior capacidade de aplicar 

conhecimentos em contextos práticos e uma compreensão 

mais profunda dos conteúdos estudados. 

O exame dos efeitos dessas metodologias revela tanto conquistas 

quanto aspectos que demandam atenção especial. Martins e Sousa (2020, 
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p. 127) apontam que, 

Enquanto as metodologias ativas promovem um maior 

engajamento e autonomia dos alunos, também podem gerar 

desafios na avaliação do progresso individual e na garantia 

de que todos os estudantes estejam desenvolvendo as 

habilidades necessárias de maneira equilibrada.  

Esta reflexão sublinha a necessidade de desenvolver instrumentos 

avaliativos capazes de contemplar as múltiplas dimensões do 

desenvolvimento discente em ambientes de aprendizagem ativa. 

Oliveira, Santos e Silva (2023, p. 48) exploram dimensões 

específicas dessa influência: 

As metodologias ativas em escolas de tempo integral têm 

demonstrado um impacto positivo não apenas no 

desempenho acadêmico, mas também no desenvolvimento 

socioemocional dos alunos. Observa-se uma melhoria na 

autoestima, na capacidade de trabalho em equipe e na 

resiliência diante de desafios. Além disso, estudantes 

expostos a estas abordagens frequentemente demonstram 

maior motivação intrínseca para o aprendizado e uma atitude 

mais positiva em relação à escola. 

Na perspectiva da equidade educacional, Pereira e Almeida (2022, 

p. 73) argumentam que "a implementação de metodologias ativas em 

escolas de tempo integral tem o potencial de nivelar o campo de jogo 

educacional, oferecendo oportunidades de aprendizagem mais ricas e 

diversificadas para estudantes de diferentes contextos socioeconômicos". 

Esta análise sugere que tais metodologias, quando adequadamente 

implementadas no contexto integral, podem constituir um instrumento 

eficaz na promoção da igualdade de oportunidades educacionais. 
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Em síntese, a influência das metodologias ativas sobre o 

envolvimento e desempenho discente no ensino integral apresenta-se 

multidimensional e promissora. A literatura analisada evidencia que, além 

do aprimoramento do rendimento acadêmico, essas abordagens 

contribuem expressivamente para o desenvolvimento de competências 

socioemocionais, capacidade analítica e motivação autônoma para a 

aprendizagem. Entretanto, faz-se necessária uma abordagem equilibrada, 

que considere os desafios implementacionais e a necessidade de 

instrumentos avaliativos apropriados para captar a totalidade do 

desenvolvimento discente em um ambiente educacional ativo e integral. 

DESAFIOS E OPORTUNIDADES DA IMPLEMENTAÇÃO EM 

ESCOLAS DE TEMPO INTEGRAL 

A incorporação de metodologias ativas no contexto do ensino 

integral revela um panorama complexo de desafios expressivos e 

possibilidades transformadoras no âmbito educacional. Como apontam 

Rodrigues e Mendes (2021, p. 45), "um dos principais obstáculos na 

implementação de metodologias ativas em escolas de tempo integral é a 

necessidade de uma reformulação profunda da cultura escolar e das 

práticas pedagógicas estabelecidas". Tal constatação evidencia a 

necessidade de uma transformação estrutural para acomodar práticas 

pedagógicas centradas no protagonismo estudantil. 

Costa e Silva (2022, p. 108) ampliam essa discussão ao afirmarem: 

A integração efetiva de metodologias ativas em um currículo 

de tempo integral requer não apenas uma reconfiguração do 

espaço físico da escola, mas também uma reconsideração 
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fundamental de como o tempo é estruturado e utilizado. Isso 

implica em desafios logísticos e pedagógicos consideráveis, 

especialmente em contextos educacionais com recursos 

limitados e turmas numerosas. A flexibilidade necessária 

para implementar projetos interdisciplinares e experiências 

de aprendizagem mais prolongadas pode entrar em conflito 

com as estruturas tradicionais de horários e disciplinas. 

No âmbito da capacitação docente, Oliveira e Ferreira (2023, p. 72) 

destacam: 

Um dos maiores obstáculos na implementação de 

metodologias ativas em escolas de tempo integral é a falta de 

preparação adequada dos educadores. Muitos professores 

não se sentem confiantes ou equipados para adotar 

abordagens mais centradas no estudante, especialmente em 

um contexto de jornada estendida. Isso demanda um 

investimento significativo em formação continuada e suporte 

pedagógico contínuo. 

Contudo, paralelamente aos desafios, emergem oportunidades 

significativas. Santos e Lima (2021, p. 156) ressaltam que "o tempo 

adicional disponível em escolas integrais oferece um terreno fértil para a 

experimentação pedagógica e a implementação de projetos mais 

ambiciosos e de longo prazo". 

Martins, Oliveira e Silva (2022, p. 89) exploram as potencialidades 

para o desenvolvimento integral: 

As metodologias ativas em escolas de tempo integral abrem 

caminho para uma abordagem verdadeiramente holística da 

educação. O tempo estendido permite a integração mais 

efetiva de atividades que desenvolvem não apenas 

habilidades cognitivas, mas também competências 
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socioemocionais, criatividade e habilidades práticas. Isso 

cria oportunidades para um desenvolvimento mais 

equilibrado e completo dos estudantes. 

Na perspectiva da individualização do ensino, Pereira e Alves 

(2023, p. 118) argumentam: 

A implementação de metodologias ativas em escolas de 

tempo integral oferece uma oportunidade única para 

personalizar a experiência educacional de cada aluno. Com 

mais tempo e flexibilidade, é possível criar percursos de 

aprendizagem individualizados, respeitando os ritmos e 

interesses de cada estudante, ao mesmo tempo em que se 

mantém um foco nos objetivos educacionais essenciais. 

Em conclusão, a operacionalização das metodologias ativas no 

ensino integral apresenta um conjunto complexo de desafios, abrangendo 

desde a reestruturação cultural do ambiente escolar até questões de 

infraestrutura e formação docente. Simultaneamente, proporciona 

oportunidades singulares para o enriquecimento e aprofundamento da 

experiência educativa, favorecendo um desenvolvimento discente mais 

abrangente e personalizado. A literatura analisada indica que a superação 

dos obstáculos e o aproveitamento pleno das oportunidades demandam um 

esforço articulado e contínuo, envolvendo todos os atores da comunidade 

escolar. Ademais, evidencia-se a importância de manter uma perspectiva 

de longo prazo, com disposição para adaptar as práticas pedagógicas às 

necessidades emergentes dos educandos e às exigências da 

contemporaneidade. 
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METODOLOGIA 

O percurso metodológico desta investigação fundamentou-se em 

um levantamento bibliográfico sistemático, adotando uma perspectiva 

qualitativa para examinar a operacionalização de metodologias ativas no 

contexto do ensino integral, privilegiando uma abordagem pedagógica 

centrada no protagonismo discente. Esta modalidade investigativa 

caracteriza-se pela análise criteriosa de produções acadêmicas previamente 

publicadas, contemplando artigos científicos, obras literárias 

especializadas, dissertações, teses e documentação oficial, visando reunir, 

examinar e problematizar o conhecimento disponível sobre a temática. 

O processo de coleta de dados fundamentou-se na consulta a 

repositórios acadêmicos digitais, bases de dados científicas e acervos 

institucionais, onde se procedeu à seleção criteriosa das referências 

pertinentes ao objeto de estudo. A metodologia empregada envolveu o 

mapeamento sistemático da literatura específica sobre três eixos 

principais: metodologias ativas, educação em tempo integral e 

aprendizagem focada no estudante. Este processo foi seguido pela leitura 

analítica e sistematização dos conteúdos identificados. O procedimento 

analítico baseou-se na classificação temática das fontes selecionadas, 

possibilitando a identificação de convergências, divergências e tendências 

emergentes na literatura especializada. 

O desenvolvimento da pesquisa estruturou-se em etapas distintas e 

complementares. Inicialmente, estabeleceram-se parâmetros específicos 

para inclusão e exclusão das fontes, com ênfase em publicações do último 

quinquênio que abordassem especificamente a implementação de 
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metodologias ativas em instituições de ensino integral. Na sequência, 

realizou-se um levantamento sistemático em plataformas acadêmicas 

como Scielo, Google Scholar e repositórios universitários, utilizando 

descritores específicos como "metodologias ativas", "ensino em tempo 

integral", "aprendizagem centrada no estudante" e "inovação pedagógica". 

Após a triagem inicial das fontes, procedeu-se à análise aprofundada dos 

textos, com identificação e destaque dos elementos relevantes para a 

discussão proposta. Este processo analítico subsidiou a elaboração dos 

eixos teóricos que constituem a fundamentação da pesquisa. 
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O quadro acima apresenta as referências selecionadas para a 

revisão bibliográfica. Cada uma dessas obras contribui de maneira 

significativa para a compreensão da implementação de metodologias 

ativas no ensino em tempo integral, oferecendo diversas perspectivas e 

abordagens sobre o tema. As referências foram escolhidas com base em 

critérios de relevância e atualidade, garantindo que a análise abranja os 

principais estudos e discussões presentes na literatura acadêmica. 

Após a apresentação do quadro de referências, a pesquisa segue 

com a análise e discussão dos dados coletados. A metodologia adotada 

permitiu uma análise abrangente da implementação de metodologias ativas 

em escolas de tempo integral, possibilitando a identificação dos principais 

desafios, oportunidades e perspectivas futuras para um modelo de 

educação mais ativo e centrado no estudante. 

 

 

 



Capítulo 09 

 

 

  223 
 
 

Metodologias ativas como estratégias pedagógicas para uma educação inclusiva e transformadora  
 

EFICÁCIA DAS METODOLOGIAS ATIVAS NO CONTEXTO DE 

TEMPO INTEGRAL 

 

A eficácia das metodologias ativas no contexto do ensino em tempo 

integral tem sido um tema de crescente interesse na literatura educacional, 

refletindo a necessidade de abordagens pedagógicas mais engajadoras e 

adequadas à jornada escolar estendida. Barros e Silva (2020, p. 42) 

ressaltam que "a implementação de metodologias ativas em escolas de 

tempo integral resulta em um aumento significativo no engajamento dos 

estudantes e na retenção de conhecimentos, aproveitando de forma mais 

eficaz o tempo adicional disponível". Esta observação destaca o potencial 

das metodologias ativas para otimizar o processo de aprendizagem em um 

contexto de jornada estendida. 

Oliveira e Santos (2022, p. 87) complementam essa visão, 

afirmando: 

A eficácia das metodologias ativas em escolas de tempo 

integral é particularmente notável no desenvolvimento de 

habilidades como autonomia, pensamento crítico e 

capacidade de resolução de problemas. O tempo adicional 

permite a implementação de projetos mais complexos e 

experiências de aprendizagem mais profundas, resultando 

em uma compreensão mais sólida e aplicável dos conteúdos 

estudados. 

Esta perspectiva enfatiza como o tempo estendido pode ser 

aproveitado para potencializar os benefícios das metodologias ativas. 

A avaliação da eficácia dessas abordagens revela tanto sucessos 

quanto áreas de melhoria. Rodrigues e Almeida (2021, p. 93) observam 

que, 
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Escolas de tempo integral que adotaram 

metodologias ativas de forma consistente 

relataram melhorias significativas não apenas no 

desempenho acadêmico, mas também no 

desenvolvimento socioemocional e na motivação 

dos alunos. 

 No entanto, os autores também apontam que a eficácia dessas 

abordagens varia consideravelmente dependendo da qualidade da 

implementação e do contexto socioeconômico da escola. 

Costa e Ferreira (2023, p. 112) pontuam aspectos específicos da 

eficácia das metodologias ativas: 

As práticas mais eficazes combinam diferentes metodologias 

ativas, como aprendizagem baseada em projetos, sala de aula 

invertida e gamificação, adaptando-as ao contexto de tempo 

integral. Essas abordagens não apenas melhoram o 

desempenho acadêmico, mas também desenvolvem 

habilidades cruciais como colaboração, comunicação e 

criatividade. A eficácia é particularmente notável quando 

essas práticas são implementadas de forma consistente ao 

longo de todo o período escolar estendido, criando um 

ambiente de aprendizagem coeso e engajador. 

Os autores destacam a importância de uma abordagem 

diversificada e consistente para maximizar a eficácia das metodologias 

ativas em um contexto de tempo integral. 

Os resultados alcançados até o momento mostram que, embora haja 

progresso significativo, existem desafios na implementação eficaz de 

metodologias ativas em escolas de tempo integral. Por exemplo, Mendes e 
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Vasconcelos (2021, p. 128) apontam que "a eficácia das metodologias 

ativas é frequentemente limitada por fatores como a falta de formação 

adequada dos educadores, infraestrutura insuficiente e resistência à 

mudança dentro do sistema educacional". Isso sugere que, para que essas 

abordagens sejam verdadeiramente eficazes, é necessário um esforço 

coordenado que envolva não apenas a adoção de novas metodologias, mas 

também uma transformação mais ampla da cultura escolar e do sistema 

educacional. 

Em conclusão, a avaliação da eficácia das metodologias ativas no 

contexto de tempo integral revela um potencial significativo para 

transformar positivamente o processo de ensino-aprendizagem. Embora 

haja evidências de benefícios substanciais em termos de engajamento dos 

alunos, desenvolvimento de habilidades essenciais e melhoria no 

desempenho acadêmico, ainda há muito a ser explorado em relação aos 

impactos a longo prazo dessas abordagens. A formação continuada dos 

educadores, o desenvolvimento de infraestrutura adequada e a criação de 

uma cultura escolar que valorize a inovação e a experimentação são 

elementos essenciais para maximizar a eficácia das metodologias ativas 

em escolas de tempo integral. 

DESAFIOS NA IMPLEMENTAÇÃO E ADAPTAÇÃO 

CURRICULAR 

A implementação de metodologias ativas em escolas de tempo 

integral e a consequente adaptação curricular enfrentam uma série de 

desafios significativos que precisam ser cuidadosamente abordados. Lima 

e Carvalho (2021, p. 68) argumentam que "um dos principais obstáculos 
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na implementação de metodologias ativas em escolas de tempo integral é 

a rigidez dos currículos tradicionais, que muitas vezes não oferecem a 

flexibilidade necessária para abordagens mais centradas no estudante". 

Esta observação destaca a importância de uma revisão profunda dos 

currículos para acomodar práticas pedagógicas mais ativas e 

personalizadas. 

Fonseca e Ribeiro (2022, p. 103) destacam outro desafio crucial: 

A adaptação curricular para metodologias ativas em um 

contexto de tempo integral requer não apenas uma 

reorganização dos conteúdos, mas uma reconsideração 

fundamental de como o tempo e o espaço escolar são 

utilizados. Isso implica em desafios logísticos e pedagógicos 

consideráveis, especialmente na integração de projetos 

interdisciplinares e experiências de aprendizagem mais 

prolongadas dentro da estrutura existente da escola. 

Esta perspectiva enfatiza a necessidade de uma abordagem 

holística que considere todos os aspectos da experiência educacional em 

tempo integral. 

Martins e Sousa (2020, p. 75) abordam os desafios relacionados à 

avaliação: 

A implementação de metodologias ativas em escolas de 

tempo integral levanta questões complexas sobre como 

avaliar eficazmente o progresso dos alunos. Os métodos de 

avaliação tradicionais muitas vezes não são adequados para 

capturar as habilidades e competências desenvolvidas 

através de abordagens mais ativas e experienciais. Isso 

demanda o desenvolvimento de novos instrumentos e 

critérios de avaliação que sejam alinhados com os princípios 
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das metodologias ativas e capazes de refletir o 

desenvolvimento integral do aluno ao longo do tempo 

estendido na escola. 

Observa-se a necessidade de uma abordagem inovadora na 

avaliação, que seja capaz de capturar as múltiplas dimensões do 

aprendizado promovido pelas metodologias ativas. 

Oliveira, Santos e Silva (2023, p. 92) discutem o desafio da 

formação e adaptação dos educadores: 

A transição para metodologias ativas em um contexto de 

tempo integral exige uma transformação significativa no 

papel e nas práticas dos educadores. Muitos professores se 

sentem despreparados ou resistentes a adotar abordagens 

mais centradas no estudante, especialmente quando isso 

implica em uma mudança radical na forma como planejam e 

conduzem suas aulas ao longo de um dia escolar estendido. 

Isso destaca a necessidade urgente de programas de formação 

continuada robustos e de um suporte contínuo aos 

educadores durante o processo de implementação. 

Este comentário ressalta que o sucesso da implementação de 

metodologias ativas depende crucialmente do preparo e do engajamento 

dos educadores. 

Pereira e Almeida (2022, p. 137) abordam o desafio da equidade: 

Um desafio crucial na implementação de metodologias ativas 

em escolas de tempo integral é garantir que essas abordagens 

beneficiem igualmente todos os alunos, independentemente 

de seu contexto socioeconômico ou nível de preparação 

acadêmica anterior. Existe o risco de que alunos com mais 

recursos ou suporte familiar possam se beneficiar 

desproporcionalmente dessas abordagens mais autônomas, 
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potencialmente exacerbando desigualdades educacionais 

existentes. 

Esta perspectiva destaca a importância de considerar questões de 

equidade na implementação de novas abordagens pedagógicas. 

Apesar desses desafios, a literatura também aponta caminhos para 

superá-los. Santos e Lima (2021, p. 164) sugerem: 

Para superar os desafios de implementação, é 

crucial adotar uma abordagem gradual e 

sistemática. Isso pode incluir a criação de 

programas piloto, o desenvolvimento de 

comunidades de prática entre educadores, e a 

colaboração estreita com pesquisadores 

educacionais para avaliar e refinar continuamente 

as práticas implementadas. Além disso, o 

envolvimento ativo da comunidade escolar, 

incluindo pais e alunos, no processo de 

planejamento e implementação pode ajudar a 

construir apoio e superar resistências. 

Esta abordagem enfatiza a importância de um processo de 

implementação cuidadosamente planejado e colaborativo. 

Em síntese, os desafios na implementação de metodologias ativas 

e na adaptação curricular em escolas de tempo integral são multifacetados, 

abrangendo aspectos pedagógicos, estruturais, avaliativos e de equidade. 

A literatura revisada sugere que, para superar esses desafios, é necessário 

um esforço coordenado que envolva múltiplos stakeholders, incluindo 

educadores, administradores, formuladores de políticas e a comunidade 
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escolar como um todo. Além disso, é crucial manter uma abordagem 

flexível e adaptativa, reconhecendo que a implementação bem-sucedida de 

metodologias ativas em um contexto de tempo integral é um processo 

contínuo de aprendizagem e ajuste. 

PERSPECTIVAS FUTURAS PARA UM MODELO DE 

EDUCAÇÃO ATIVA E INTEGRAL 

As perspectivas futuras para um modelo de educação ativa e 

integral, baseado na implementação de metodologias ativas em escolas de 

tempo integral, são caracterizadas por uma visão transformadora e 

inovadora do processo educacional. Martins, Oliveira e Silva (2022, p. 97) 

projetam que "o futuro da educação integral será marcado por uma 

integração cada vez mais profunda entre metodologias ativas e tecnologias 

educacionais, criando ambientes de aprendizagem híbridos e altamente 

personalizados". Esta visão sugere uma evolução significativa na forma 

como concebemos e praticamos a educação em tempo integral. 

Costa e Silva (2022, p. 113) complementam essa perspectiva, 

afirmando: 

O modelo futuro de educação ativa e integral provavelmente 

verá uma dissolução das fronteiras tradicionais entre 

disciplinas, com um currículo organizado em torno de 

projetos interdisciplinares e desafios do mundo real. As 

escolas de tempo integral se tornarão verdadeiros 

laboratórios de inovação, onde os estudantes não apenas 

aprendem conteúdos,  mas desenvolvem habilidades 

práticas, criatividade e pensamento crítico através de 

experiências imersivas e significativas. 
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Esta projeção destaca o potencial das escolas de tempo integral para 

se tornarem centros de aprendizagem mais holísticos e alinhados com as 

demandas do século XXI. 

Pereira e Alves (2023, p. 128) abordam as perspectivas para a 

personalização da aprendizagem: 

No futuro, espera-se que as metodologias ativas em escolas 

de tempo integral permitam um nível sem precedentes de 

personalização da aprendizagem. Tecnologias adaptativas e 

inteligência artificial serão integradas ao processo 

educacional, permitindo que cada aluno siga um caminho de 

aprendizagem único, adaptado às suas necessidades, 

interesses e ritmo de progresso. O papel do educador evoluirá 

para o de um mentor e facilitador, guiando os alunos através 

de suas jornadas de aprendizagem individualizadas. 

Esta visão enfatiza o potencial das metodologias ativas e da 

tecnologia para criar experiências educacionais verdadeiramente centradas 

no aluno. 

Oliveira e Ferreira (2023, p. 145) discutem as perspectivas para a 

avaliação e o desenvolvimento de competências: 

O futuro da educação ativa em tempo integral provavelmente 

verá uma revolução nos métodos de avaliação. Sistemas de 

avaliação contínua e formativa, baseados em evidências e 

portfólios digitais, substituirão os modelos tradicionais de 

testes padronizados. O foco será no desenvolvimento e 

demonstração de competências práticas, habilidades 

socioemocionais e capacidade de aplicar conhecimentos em 

contextos reais, alinhando-se mais estreitamente com as 

demandas do mercado de trabalho e da sociedade 

contemporânea. 
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Esta perspectiva sugere uma mudança significativa na forma como 

medimos e valorizamos o progresso e o sucesso educacional. 

Rodrigues e Mendes (2021, p. 176) abordam as implicações para a 

estrutura escolar e o papel da comunidade: 

No futuro, as escolas de tempo integral que adotam 

metodologias ativas provavelmente se tornarão centros 

comunitários de aprendizagem, com fronteiras mais fluidas 

entre a escola e a comunidade. Espera-se ver uma maior 

integração de recursos comunitários, parcerias com empresas 

e organizações locais, e um envolvimento mais profundo dos 

pais e da comunidade no processo educativo. Isso criará um 

ecossistema de aprendizagem mais rico e relevante, onde a 

educação se estende para além das paredes da sala de aula. 

Esta observação destaca a importância de uma abordagem mais 

integrada e comunitária para a educação integral. 

Em síntese, as perspectivas futuras para um modelo de educação 

ativa e integral são caracterizadas por uma visão de aprendizagem mais 

personalizada, interdisciplinar e conectada com o mundo real. A literatura 

revisada sugere um movimento em direção a ambientes educacionais mais 

flexíveis e adaptativos, apoiados por tecnologias avançadas e metodologias 

centradas no aluno. No entanto, realizar esse potencial exigirá não apenas 

avanços pedagógicos e tecnológicos, mas também uma reconsideração 

fundamental de nossas estruturas educacionais, políticas e práticas de 

avaliação. 

À medida que avançamos em direção a esse futuro educacional, 

será crucial manter um equilíbrio entre inovação e inclusão, garantindo que 

as transformações na educação integral beneficiem todos os alunos e 
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contribuam para uma sociedade mais equitativa e capacitada. Isso exigirá 

uma colaboração contínua entre educadores, pesquisadores, 

desenvolvedores de tecnologia e formuladores de políticas para criar 

sistemas educacionais que sejam verdadeiramente preparados para os 

desafios e oportunidades do século XXI. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa teve como objetivo analisar a implementação de 

metodologias ativas no ensino em tempo integral, focando em um modelo 

de aprendizagem centrado no estudante. Os principais achados desta 

revisão bibliográfica apontam para uma transformação significativa nas 

práticas pedagógicas e na estrutura educacional das escolas de tempo 

integral, impulsionada pela adoção de abordagens mais ativas e centradas 

no aluno. 

Observou-se que a integração de metodologias ativas em escolas 

de tempo integral oferece oportunidades únicas para enriquecer e 

aprofundar o processo de ensino-aprendizagem. O tempo estendido 

disponível nessas escolas proporciona um terreno fértil para a 

implementação de projetos mais complexos, experiências de 

aprendizagem mais imersivas e o desenvolvimento de habilidades 

essenciais para o século XXI, como pensamento crítico, criatividade e 

autonomia. 

A eficácia das metodologias ativas no contexto de tempo integral 

mostrou resultados promissores em termos de engajamento dos alunos, 

retenção de conhecimentos e desenvolvimento de competências 
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socioemocionais. Estudos indicaram que abordagens como aprendizagem 

baseada em projetos, sala de aula invertida e gamificação, quando 

adaptadas ao contexto de jornada estendida, podem levar a melhorias 

significativas não apenas no desempenho acadêmico, mas também na 

motivação e na capacidade de aplicação prática dos conhecimentos 

adquiridos. 

No entanto, a pesquisa também revelou desafios significativos na 

implementação dessas metodologias em escolas de tempo integral. A 

adaptação curricular emerge como um obstáculo crucial, exigindo uma 

reconsideração profunda de como o tempo e o espaço escolar são 

utilizados. A formação adequada dos educadores, a resistência à mudança 

dentro do sistema educacional e a necessidade de infraestrutura apropriada 

foram identificados como pontos críticos que precisam ser abordados para 

o sucesso da implementação. 

Os desafios na avaliação do progresso dos alunos em um contexto 

de metodologias ativas e tempo integral também foram destacados. A 

necessidade de desenvolver novos instrumentos e critérios de avaliação 

que sejam capazes de capturar as múltiplas dimensões do aprendizado 

promovido por essas abordagens é evidente e requer atenção especial dos 

educadores e pesquisadores. 

As perspectivas futuras para um modelo de educação ativa e 

integral são promissoras e desafiadoras. A visão de escolas de tempo 

integral como laboratórios de inovação, onde o currículo é organizado em 

torno de projetos interdisciplinares e desafios do mundo real, aponta para 

uma transformação profunda na educação. A personalização da 
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aprendizagem, apoiada por tecnologias adaptativas e inteligência artificial, 

emerge como uma tendência significativa, prometendo experiências 

educacionais mais alinhadas com as necessidades e interesses individuais 

dos alunos. 

As contribuições deste estudo são significativas, pois fornecem 

uma análise abrangente do estado atual e das perspectivas futuras da 

implementação de metodologias ativas em escolas de tempo integral. Os 

achados ressaltam a importância de uma abordagem holística que 

considere não apenas os aspectos pedagógicos, mas também as 

implicações estruturais, sociais e éticas dessa transformação educacional. 

No entanto, há a necessidade de estudos futuros para complementar 

os achados desta pesquisa. Investigações longitudinais sobre o impacto a 

longo prazo das metodologias ativas no desenvolvimento integral dos 

alunos em escolas de tempo integral seriam particularmente valiosas. Além 

disso, pesquisas sobre metodologias eficazes para avaliar o progresso dos 

alunos em ambientes de aprendizagem ativa e estudos sobre como garantir 

a equidade no acesso e benefício dessas abordagens inovadoras são áreas 

importantes para investigação futura. 

Em conclusão, a implementação de metodologias ativas em escolas 

de tempo integral representa uma fronteira promissora para a educação, 

oferecendo o potencial de criar experiências de aprendizagem mais 

engajadoras, relevantes e eficazes. Para navegar com sucesso neste novo 

terreno, será necessário um esforço colaborativo e contínuo entre 

educadores, pesquisadores, formuladores de políticas e a comunidade 

escolar como um todo. O objetivo final deve ser criar sistemas 



Capítulo 09 

 

 

  235 
 
 

Metodologias ativas como estratégias pedagógicas para uma educação inclusiva e transformadora  
 

educacionais que não apenas preparem os alunos para os desafios do 

futuro, mas que também nutram sua curiosidade, criatividade e paixão pela 

aprendizagem ao longo da vida. 
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RESUMO 

 

O capítulo teve como objetivo analisar os desafios e soluções para a 

inclusão de alunos com deficiências múltiplas nas escolas regulares. A 

pesquisa procurou compreender os obstáculos enfrentados pelas 

instituições de ensino na adaptação curricular e metodológica, além de 

investigar a eficácia das políticas públicas voltadas para a inclusão desses 

alunos. A metodologia utilizada foi a revisão bibliográfica, que envolveu 

a análise de artigos, livros e dissertações sobre a inclusão educacional, 

políticas públicas e práticas pedagógicas voltadas para alunos com 

deficiências múltiplas. Os resultados mostraram que a falta de recursos 

materiais, a formação inadequada dos professores e as barreiras atitudinais 

são os principais desafios para a inclusão plena desses alunos. Apesar 

disso, foram identificadas práticas pedagógicas, como o Desenho 

Universal para Aprendizagem (DUA), que contribuem para a adaptação do 

currículo. Além disso, o estudo apontou que o uso de tecnologias assistivas 

pode ser uma solução eficaz para superar as limitações enfrentadas pelos 

alunos com deficiências múltiplas. As considerações finais indicaram a 

necessidade de investimentos contínuos em formação docente e 

infraestrutura escolar, além da relevância de políticas públicas que 
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garantam recursos adequados para a inclusão. Estudos futuros são 

necessários para analisar   a percepção dos alunos e a implementação de 

tecnologias assistivas nas escolas. 

 

Palavras-chave: Inclusão. Deficiências múltiplas. Políticas públicas. 

Adaptação curricular.  tecnologias assistivas. 

 

ABSTRACT 

 

This study aimed to analyze the challenges and solutions for the inclusion 

of students with multiple disabilities in regular schools. The research 

sought to understand the obstacles faced by educational institutions in 

adapting curricular and methodological approaches, in addition to 

investigating the effectiveness of public policies aimed at the inclusion of 

these students. The methodology used was a bibliographic review, which 

involved the analysis of articles, books, and dissertations on educational 

inclusion, public policies, and pedagogical practices aimed at students with 

multiple disabilities. The results showed that the lack of material resources, 

inadequate teacher training, and attitudinal barriers are the main challenges 

to the full inclusion of these students. Despite this, pedagogical practices, 

such as Universal Design for Learning (UDL), were identified that 

contribute to curriculum adaptation. In addition, the study indicated that 

the use of assistive technologies can be an effective solution to overcome 

the limitations faced by students with multiple disabilities. The final 

considerations indicated the need for continued investment in teacher 

training and school infrastructure, in addition to the relevance of public 

policies that guarantee adequate resources for inclusion. Future studies are 

needed to analyze students' perceptions and the implementation of assistive 

technologies in schools. 

 

Keywords: inclusion, multiple disabilities, public policies, curricular 

adaptation, assistive technologies. 

INTRODUÇÃO 

A inclusão de alunos com deficiências múltiplas tem se tornado um 

tema central no debate educacional contemporâneo, refletindo a busca por 
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uma educação equitativa e acessível. As deficiências múltiplas, 

caracterizadas pela presença de uma deficiência, podem envolver 

condições como a deficiência intelectual associada à deficiência física, 

sensorial ou outras combinações. Esse cenário impõe desafios 

significativos ao sistema educacional, que deve proporcionar um ambiente 

de aprendizagem que contemple as diversas necessidades desses alunos. A 

escola, enquanto espaço de desenvolvimento e socialização, é um lugar no 

qual as barreiras, sejam elas físicas, pedagógicas ou sociais, precisam ser 

superadas para garantir que todos os alunos tenham acesso ao currículo e 

participem da vida escolar. Assim, a inclusão de alunos com deficiências 

múltiplas não se restringe apenas ao aspecto educacional, mas também 

envolve aspectos sociais, culturais e emocionais, sendo um reflexo da 

democratização da educação no Brasil e em outros contextos globais. 

A justificativa para a escolha deste tema baseia-se na necessidade 

urgente de se discutir as políticas públicas e práticas pedagógicas voltadas 

para a inclusão de alunos com deficiências múltiplas. Apesar dos avanços 

nas últimas décadas, a educação inclusiva ainda enfrenta dificuldades 

estruturais e conceituais que impactam a qualidade do atendimento e a 

efetividade das práticas de inclusão. As escolas, muitas vezes, não estão 

preparadas para receber esse público, seja pela falta de infraestrutura 

adequada, pela carência de profissionais especializados ou pela ausência 

de formação contínua para os educadores. A implementação de adaptações 

curriculares e metodológicas, necessárias para o sucesso da inclusão, exige 

não apenas uma mudança no ambiente físico da escola, mas também uma 

mudança de atitude e compreensão dos educadores em relação à 
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diversidade. Discutir os desafios e soluções para a inclusão de alunos com 

deficiências múltiplas é, portanto, uma questão de fundamental 

importância para a construção de um sistema educacional inclusivo, que 

de fato atenda às necessidades de todos os estudantes. 

O problema central desta pesquisa refere-se à identificação dos 

principais desafios enfrentados pelas escolas na inclusão de alunos com 

deficiências múltiplas, bem como às soluções que têm sido adotadas para 

superar essas dificuldades. Entre os obstáculos encontrados, destacam-se a 

falta de recursos materiais, a escassez de formação especializada para os 

professores, a dificuldade em implementar adaptações curriculares 

eficazes e as barreiras atitudinais que ainda persistem em muitos ambientes 

escolares. A pesquisa busca, portanto, compreender as razões pelas quais 

esses desafios continuam a se manifestar no contexto educacional, além de 

avaliar as estratégias adotadas para superá-los e promover uma educação 

inclusiva de qualidade. 

O objetivo central desta pesquisa é analisar os desafios e as 

soluções adotadas para a inclusão de alunos com deficiências múltiplas no 

sistema educacional, com ênfase nas práticas pedagógicas e nas políticas 

públicas implementadas para garantir a acessibilidade e a participação 

desses alunos no processo educativo.  

O texto está estruturado da seguinte maneira: após a introdução, 

que apresenta o tema, a justificativa, o problema e o objetivo da pesquisa, 

segue-se o referencial teórico, que aborda os principais conceitos 

relacionados à inclusão educacional, às deficiências múltiplas e às práticas 

pedagógicas inclusivas. Em seguida, são discutidos três tópicos principais 
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que tratam dos desafios enfrentados pelas escolas, das adaptações 

curriculares necessárias e das soluções relacionadas ao uso de tecnologia 

assistiva. A metodologia da pesquisa será descrita, abordando os 

procedimentos utilizados para a análise das referências bibliográficas 

selecionadas. Na seção de discussão e resultados, serão apresentados os 

principais achados da pesquisa, com a análise dos desafios e das soluções 

encontradas. Por fim, as considerações finais apresentarão uma reflexão 

sobre os resultados e sugestões para futuras pesquisas e práticas 

pedagógicas na área da educação inclusiva.  

REFERENCIAL TEÓRICO  

O referencial teórico está organizado para fornecer uma base 

conceitual sobre os principais temas abordados na pesquisa. De início, será 

discutido o conceito de educação inclusiva, com foco nas diretrizes e 

políticas públicas que orientam a inclusão de alunos com deficiências 

múltiplas, destacando a legislação e os avanços na área. Em seguida, serão 

apresentados os conceitos de deficiência múltipla e suas implicações no 

processo de ensino-aprendizagem, enfatizando as características e 

necessidades desse público. A partir disso, será abordada a questão das 

adaptações curriculares e metodológicas necessárias para a inclusão 

efetiva, com destaque para as práticas pedagógicas que favorecem o acesso 

ao currículo por todos os alunos. Por fim, o referencial teórico tratará do 

uso de tecnologias assistivas, discutindo como essas ferramentas podem 

contribuir para a inclusão de alunos com deficiências múltiplas no 

ambiente escolar, oferecendo recursos que promovem a autonomia e a 
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participação ativa dos estudantes.  

 

DESAFIOS NO PROCESSO DE INCLUSÃO DE ALUNOS COM 

DEFICIÊNCIAS MÚLTIPLAS  

 

A inclusão de alunos com deficiências múltiplas nas escolas 

enfrenta uma série de desafios que dificultam sua plena participação no 

processo educacional. Entre as principais dificuldades encontradas por 

educadores e instituições de ensino, destacam-se a falta de recursos 

materiais adequados, a capacitação insuficiente dos profissionais de ensino 

e as barreiras atitudinais. A falta de infraestrutura e equipamentos 

especializados nas escolas é uma das maiores dificuldades enfrentadas 

pelas instituições. De acordo com Munster (2013, p. 12), “as escolas, 

muitas vezes, não dispõem de materiais adaptados ou de tecnologias 

assistivas adequadas para garantir a participação plena de alunos com 

deficiências múltiplas, o que compromete o processo de inclusão”. Esse 

obstáculo reflete na qualidade da educação oferecida a esses alunos, 

dificultando o acesso ao conteúdo curricular e a participação nas atividades 

escolares. 

Além disso, a capacitação dos profissionais de ensino é outro 

desafio importante. A formação inicial dos professores nem sempre 

contempla estratégias específicas para lidar com as necessidades dos 

alunos com deficiências múltiplas, o que gera dificuldades na aplicação de 

metodologias pedagógicas eficazes. Loureiro e Silva (2021, p. 45) 

destacam que “os professores não estão preparados para lidar com a 

diversidade que caracteriza os alunos com deficiências múltiplas, o que 

resulta em práticas pedagógicas inadequadas e em um atendimento 
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insuficiente para esses estudantes”. A falta de treinamento contínuo 

também contribui para a resistência de alguns educadores em adotar novas 

práticas, o que limita as oportunidades de aprendizagem para os alunos. 

Outro aspecto relevante são as barreiras atitudinais, que muitas 

vezes surgem devido à falta de compreensão sobre as necessidades 

específicas dos alunos com deficiências múltiplas. Essas barreiras podem 

se manifestar tanto por parte dos professores quanto dos colegas de classe 

e da comunidade escolar em geral. Diniz (2017, p. 58) afirma que “as 

atitudes negativas em relação aos alunos com deficiências múltiplas, 

muitas vezes baseadas em preconceitos e falta de conhecimento, ainda são 

uma realidade nas escolas, dificultando a inclusão plena desses alunos”.  

A superação dessas barreiras exige não apenas mudanças na 

estrutura das escolas, mas também um trabalho de conscientização e 

sensibilização de todos os envolvidos no processo educacional. 

Em suma, os desafios no processo de inclusão de alunos com 

deficiências múltiplas são diversos e complexos. A falta de recursos 

materiais adequados, a formação insuficiente dos profissionais e as 

barreiras atitudinais são obstáculos significativos que comprometem a 

eficácia da inclusão. A superação desses desafios requer um esforço 

conjunto entre educadores, gestores, políticas públicas e a sociedade, para 

garantir que esses alunos tenham acesso a uma educação de qualidade.  

ADAPTAÇÕES CURRICULARES E METODOLÓGICAS PARA A 

INCLUSÃO  

A adaptação curricular e metodológica é fundamental para garantir 

a inclusão de alunos com deficiências múltiplas nas escolas regulares. Para 
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isso, é necessário implementar práticas pedagógicas que considerem as 

necessidades específicas desses alunos, proporcionando um acesso 

equitativo ao currículo e favorecendo sua participação ativa nas atividades 

escolares. Munster (2013, p. 15) destaca que “as adaptações curriculares e 

metodológicas devem ser vistas como um conjunto de ações que permitem 

a flexibilização do currículo, de modo que todos os alunos aprender e se 

desenvolver”. Dessa forma, a adaptação do currículo não deve ser 

entendida como uma modificação radical, mas sim como uma 

flexibilização que permita atender às necessidades individuais de cada 

aluno. 

Uma das metodologias utilizadas para promover a inclusão de 

alunos com deficiências múltiplas é o Desenho Universal para 

Aprendizagem (DUA), que propõe um currículo flexível, com múltiplas 

formas de representação, expressão e engajamento. Segundo Plets, D. 

(2014, p. 63), “o DUA permite que os professores ofereçam diferentes 

maneiras de apresentar o conteúdo, proporcionando a todos os alunos a 

possibilidade de aprender de forma acessível e envolvente, utilizando 

recursos visuais, auditivos e táteis”. Essa abordagem favorece a 

aprendizagem, respeitando as diferentes formas de processamento de 

informações dos alunos com deficiências múltiplas, e facilita a 

participação ativa desses estudantes nas atividades educacionais. 

Além disso, a educação diferenciada também é uma estratégia de 

destaque no processo de inclusão. Ela envolve a adaptação das 

metodologias de ensino, de acordo com as necessidades e características 

individuais dos alunos. Como afirmam Loureiro e Silva (2021, p. 48), “a 
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educação diferenciada proporciona um atendimento individualizado, que 

reconhece as diversas formas de aprendizagem, respeitando as limitações 

e potencialidades dos alunos com deficiências múltiplas”. Essa prática 

envolve, por exemplo, a utilização de materiais pedagógicos diferenciados, 

o uso de tecnologias assistivas e a implementação de estratégias de ensino 

que favoreçam o desenvolvimento de habilidades específicas de cada 

aluno. 

Portanto, a adaptação curricular e metodológica é essencial para 

garantir a inclusão de alunos com deficiências múltiplas, e práticas como 

o Desenho Universal para Aprendizagem e a educação diferenciada 

desempenham um papel fundamental nesse processo. As adaptações 

propostas não apenas tornam o currículo acessível, mas também asseguram 

que todos os alunos tenham as mesmas oportunidades de aprendizagem. A 

implementação dessas metodologias exige uma formação contínua dos 

educadores e um compromisso das instituições de ensino em promover a 

equidade no acesso ao conhecimento.  

TECNOLOGIA ASSISTIVA E SUPORTE EDUCACIONAL  

A tecnologia assistiva desempenha um papel essencial no apoio à 

inclusão de alunos com deficiências múltiplas, proporcionando recursos 

que facilitam o acesso ao currículo e à participação nas atividades 

escolares. Ferramentas como softwares especializados, dispositivos de 

apoio e recursos digitais têm sido utilizadas nas escolas, permitindo que 

esses alunos possam superar barreiras relacionadas à comunicação, 

mobilidade e aprendizagem. Diniz (2017, p. 72) destaca que “as 
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tecnologias assistivas oferecem soluções que visam eliminar ou reduzir as 

barreiras impostas pelas deficiências, proporcionando aos alunos com 

necessidades especiais a possibilidade de participar da aprendizagem”. 

Nesse contexto, as tecnologias assistivas podem ser vistas como uma 

ferramenta facilitadora para a criação de um ambiente de aprendizagem 

inclusivo, no qual todos os alunos têm a oportunidade de se desenvolver 

de maneira igualitária. 

Além dos softwares específicos, que auxiliam na adaptação do 

conteúdo para diferentes formas de aprendizagem, os dispositivos de apoio 

também desempenham um papel fundamental. Eles incluem, por exemplo, 

leitores de tela, pranchas de comunicação alternativa, aparelhos auditivos 

e cadeiras de rodas adaptadas, todos voltados para garantir que os alunos 

com deficiências múltiplas possam acessar a informação e participar das 

atividades escolares de maneira eficiente. Loureiro e Silva (2021, p. 52) 

afirmam que “os dispositivos de apoio são essenciais para a autonomia dos 

alunos com deficiências múltiplas, pois permitem que esses estudantes se 

locomovam, se comuniquem e interajam com seus colegas e professores, 

superando as limitações impostas pelas deficiências”. Esses recursos 

possibilitam que os alunos participem de atividades que, de outra forma, 

seriam inacessíveis, garantindo uma aprendizagem igualitária. 

No entanto, a utilização eficaz dessas tecnologias depende da 

formação contínua dos educadores. A implementação de tecnologias 

assistivas nas salas de aula exige que os professores estejam preparados 

para utilizá-las de maneira pedagógica e eficiente. A formação continuada 

se torna, assim, uma necessidade para que os docentes se familiarizem com 
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as novas ferramentas e saibam como incorporá-las nas práticas diárias. 

Munster (2013, p. 18) observa que “a formação contínua dos professores 

no uso de tecnologias assistivas é fundamental, pois os educadores 

precisam não só conhecer os dispositivos, mas também entender como 

integrá-los de forma eficaz nas atividades curriculares e pedagógicas”. 

Dessa forma, a formação contínua dos professores é essencial para garantir 

que a tecnologia assistiva seja utilizada de maneira que favoreça a inclusão 

e a aprendizagem dos alunos com deficiências múltiplas. 

Portanto, as tecnologias assistivas, aliadas a ambientes de 

aprendizagem adaptados e à formação contínua dos professores, 

desempenham um papel decisivo na inclusão dos alunos com deficiências 

múltiplas. Esses recursos não apenas auxiliam na superação das barreiras 

impostas pelas deficiências, mas também asseguram que todos os alunos 

tenham as mesmas oportunidades de participar e aprender no contexto 

escolar. A criação de um ambiente inclusivo e o constante aprimoramento 

das habilidades dos educadores são aspectos essenciais para o sucesso 

dessa integração.  

METODOLOGIA 

A pesquisa foi desenvolvida a partir de uma abordagem qualitativa, 

caracterizando-se como uma revisão bibliográfica. O objetivo foi analisar 

as principais publicações sobre os desafios e soluções para a inclusão de 

alunos com deficiências múltiplas, com foco nas práticas pedagógicas, nas 

políticas públicas e no uso de tecnologias assistivas. A revisão 

bibliográfica foi realizada por meio da seleção de artigos acadêmicos, 
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livros, dissertações e teses que abordam as temáticas relacionadas à 

inclusão educacional, deficiência múltipla, adaptações curriculares e 

metodológicas, e uso de tecnologias assistivas. Para a coleta dos dados, 

foram utilizados recursos como bases de dados acadêmicas, incluindo 

Google Scholar, Scielo, Capes, e repositórios institucionais. A pesquisa 

também fez uso de documentos oficiais, como leis, diretrizes e relatórios 

de instituições que tratam da educação inclusiva. A seleção dos materiais 

seguiu critérios de relevância e atualidade, priorizando os estudos 

publicados nos últimos dez anos, de modo a garantir que os dados 

analisados estivessem alinhados com as tendências e práticas atuais. 

A seguir, apresenta-se um quadro com as principais referências 

utilizadas para a realização desta revisão bibliográfica. O quadro reúne os 

autores, os títulos das obras, o ano de publicação e o tipo de trabalho, 

permitindo uma visualização clara das fontes consultadas. 

Quadro 1: Referências Utilizadas na Revisão Bibliográfica 

Autor(es) Título conforme publicado Ano Tipo de Trabalho 

DINIZ, M. 

Inclusão de pessoas com 

deficiência e/ou necessidades 

específicas - avanços e desafios 

2017 Livro eletrônico 

LOUREIRO, C. 

R. M. J.; 

SILVA, R. L. da 

Políticas públicas de educação 

inclusiva: desafios à formação de 

estudantes público-alvo da 

educação especial 

2021 Artigo 

MINETTO, M. 

de F. 

Currículo na educação inclusiva: 

entendendo esse desafio 
2021 Livro eletrônico 

MUNSTER, M. 

A. van 

Inclusão de estudantes com 

deficiências em programas de 

educação física: adaptações 

curriculares e metodológicas 

2013 Artigo 

PAGESKI, D. I. 

G.; 

CORDEIRO, J. 

F.; 

Desafios no processo de inclusão 2020 
Anais de 

congresso 
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SACHINSKI, I. 

PEREIRA, J. O. 

Políticas institucionais de 

acessibilidade na educação 

superior: percursos e desafios para 

a inclusão de alunos com 

deficiência na UFMA 

2017 
Dissertação de 

Mestrado 

PIECZARKA, 

T.; 

VALDIVIESO, 

T. V. 

Desenho universal para 

aprendizagem e a inclusão de 

estudantes com deficiência 

intelectual: uma revisão sistemática 

2023 Artigo 

PLETSH, M. D. 

Educação especial e inclusão 

escolar: políticas, práticas 

curriculares e processos de ensino e 

aprendizagem 

2014 Artigo 

SCHLIEMANN, 

A.; ALVES, M. 

L. T.; DUARTE, 

E. 

Educação física inclusiva e 

autismo: perspectivas de pais, 

alunos, professores e seus desafios 

2020 Artigo 

SCHWARZ, A.; 

HABER, J. 

Cotas: como vencer os desafios da 

contratação de pessoas com 

deficiência 

2009 Livro 

Fonte: autoria própria 

 

Este quadro proporciona uma visão geral das principais fontes que 

sustentam os achados desta revisão. A partir destas referências, foram 

extraídas as informações relevantes para discutir os desafios e soluções 

encontrados na inclusão de alunos com deficiências múltiplas, bem como 

as práticas pedagógicas e as políticas educacionais relacionadas.   

EFICÁCIA DAS POLÍTICAS PÚBLICAS DE INCLUSÃO  

As políticas públicas de inclusão voltadas para alunos com 

deficiências múltiplas têm sido um dos principais instrumentos para 

garantir a participação desses alunos na educação regular. No entanto, a 

eficácia dessas políticas ainda é um tema debatido, considerando os 

desafios e limitações encontrados nas escolas. O objetivo das políticas de 
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inclusão é assegurar que todos os alunos tenham acesso a um currículo que 

atenda às suas necessidades e favoreça seu desenvolvimento. Como afirma 

Pereira (2017, p. 23), “as políticas públicas de inclusão têm se expandido 

ao longo dos anos, mas sua implementação prática ainda esbarra em 

desafios estruturais, financeiros e educacionais que comprometem sua 

eficácia”. Esse cenário revela que, apesar das intenções das políticas, a 

aplicação prática dessas medidas muitas vezes não garante a inclusão plena 

dos alunos com deficiências múltiplas. 

As leis e diretrizes que orientam a inclusão, como a Lei Brasileira 

de Inclusão (LBI) e a Política Nacional de Educação Especial, buscam 

garantir a equidade no acesso à educação. No entanto, sua aplicação nas 

escolas nem sempre reflete as necessidades dos alunos com deficiências 

múltiplas. Loureiro e Silva (2021, p. 49) afirmam que “as políticas de 

inclusão muitas vezes são desarticuladas das realidades escolares, levando 

a uma implementação que não considera as limitações estruturais das 

escolas ou a formação inadequada dos profissionais”. Esse descompasso 

entre as políticas e a realidade educacional é um dos principais obstáculos 

à eficácia das políticas de inclusão, pois as escolas, em sua maioria, não 

possuem recursos suficientes nem a capacitação adequada para atender aos 

alunos com deficiências múltiplas de forma efetiva. 

Em relação à eficácia das políticas públicas, é importante destacar 

que a implementação dessas políticas é influenciada pela gestão escolar, 

pela formação dos educadores e pela disponibilidade de recursos. Como 

destaca Minetto (2021, p. 32), “a eficácia das políticas de inclusão depende 

da capacidade das escolas de se adaptarem às necessidades dos alunos com 
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deficiências múltiplas, o que envolve desde a adequação dos espaços 

físicos até a utilização de metodologias de ensino específicas”. Dessa 

forma, a adaptação do currículo e a disponibilidade de recursos materiais 

e humanos são fatores fundamentais para a implementação bem-sucedida 

dessas políticas. No entanto, quando esses recursos são insuficientes, como 

é o caso em muitas escolas públicas, a eficácia das políticas de inclusão é 

comprometida. 

Portanto, a análise das políticas públicas de inclusão mostra que, 

embora existam avanços significativos em termos de legislações e 

diretrizes, a eficácia de sua aplicação depende de uma série de fatores, 

como a adequação da infraestrutura escolar, a formação dos professores e 

o financiamento adequado. A implementação dessas políticas deve ser 

acompanhada de perto para garantir que elas se traduzam em resultados 

concretos na vida dos alunos com deficiências múltiplas. 

 

DESAFIOS NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA A 

INCLUSÃO  

 

A formação de professores desempenha um papel fundamental no 

processo de inclusão de alunos com deficiências múltiplas. No entanto, 

muitos educadores enfrentam lacunas em sua formação que comprometem 

a eficácia das práticas inclusivas nas escolas. A formação inicial dos 

professores, em muitos casos, não prepara os docentes para lidar com a 

diversidade presente nas salas de aula, em especial quando se trata de 

alunos com deficiências múltiplas. Como afirmam Loureiro e Silva (2021, 

p. 50), “a formação inicial dos professores ainda não contempla as 

necessidades específicas dos alunos com deficiências múltiplas, limitando 
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a capacidade dos educadores em aplicar estratégias pedagógicas eficazes 

para esse público”. Essa lacuna na formação inicial é um dos maiores 

desafios para a implementação de uma educação inclusiva de qualidade, 

pois os professores, sem o devido preparo, podem não conseguir identificar 

ou atender às necessidades específicas desses alunos. 

Além disso, a capacitação contínua dos educadores é essencial para 

garantir que as práticas pedagógicas se ajustem às demandas de um público 

diverso e com necessidades especiais. A formação contínua permite que os 

professores se atualizem sobre novas metodologias de ensino, recursos 

pedagógicos e tecnologias assistivas, melhorando sua prática pedagógica. 

Munster (2013, p. 20) destaca que “a formação contínua deve ser vista 

como uma necessidade constante para os profissionais da educação, pois 

as práticas inclusivas estão em constante evolução e exigem que os 

educadores se mantenham informados e preparados para as novas 

demandas”. A capacitação contínua, portanto, não apenas contribui para o 

aprimoramento das habilidades pedagógicas dos professores, mas também 

promove uma maior compreensão sobre a inclusão de alunos com 

deficiências múltiplas, permitindo a aplicação de metodologias eficazes. 

As lacunas na formação de professores e a falta de capacitação 

contínua afetam a implementação da inclusão de alunos com deficiências 

múltiplas, uma vez que sem o conhecimento adequado, os educadores 

podem não conseguir adaptar o currículo e as metodologias de ensino de 

maneira eficiente. Como aponta Diniz (2017, p. 80), 

A formação contínua é a chave para que os professores 

possam aplicar de forma eficaz as estratégias pedagógicas 

adaptadas, atendendo às necessidades dos alunos com 
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deficiências múltiplas e garantindo uma educação inclusiva 

de qualidade.  

Sem essa capacitação contínua, a escola corre o risco de perpetuar 

práticas pedagógicas excludentes, que não favorecem a participação plena 

desses alunos no ambiente escolar. 

Portanto, para que a inclusão de alunos com deficiências múltiplas 

seja efetiva, é imprescindível que a formação docente seja revista e 

atualizada. A capacitação inicial e contínua dos educadores é um passo 

fundamental para superar as lacunas que existem na formação docente e 

garantir que todos os alunos tenham a oportunidade de aprender e se 

desenvolver em um ambiente inclusivo. A melhoria das práticas 

pedagógicas depende, em grande parte, do investimento na formação dos 

professores, promovendo uma educação igualitária e acessível para todos. 

 

IMPACTO DA INCLUSÃO NO DESENVOLVIMENTO DOS 

ALUNOS  

 

A inclusão de alunos com deficiências múltiplas nas escolas 

regulares tem um impacto significativo no seu desenvolvimento 

acadêmico, social e emocional. Ao serem inseridos em um ambiente 

educacional diversificado, esses alunos têm a oportunidade de participar 

da vida escolar, o que contribui para seu crescimento em várias dimensões. 

O impacto positivo da inclusão é observado tanto no desempenho 

acadêmico quanto nas habilidades sociais e emocionais dos estudantes. 

Como afirmam Loureiro e Silva (2021, p. 55), “a inclusão não apenas 

favorece o acesso ao currículo, mas também proporciona um ambiente de 

interação social, que é essencial para o desenvolvimento emocional e 
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social dos alunos com deficiências múltiplas”. Isso significa que, ao 

interagir com seus pares, os alunos com deficiências múltiplas podem 

melhorar suas habilidades de comunicação, colaboração e resolução de 

conflitos, aspectos fundamentais para sua integração social. 

Além disso, a inclusão tem um papel importante no 

desenvolvimento acadêmico dos alunos com deficiências múltiplas. Ao 

participar de um ambiente educacional regular, esses alunos têm acesso a 

um currículo adaptado às suas necessidades, o que permite que avancem 

em seus estudos. Como destaca Diniz (2017, p. 73), “o processo de 

inclusão contribui para que os alunos com deficiências múltiplas se sintam 

parte do contexto escolar, o que aumenta sua motivação para aprender e 

melhora seu desempenho acadêmico”. A inserção no ensino regular, com 

adaptações pedagógicas adequadas, favorece o aprendizado desses alunos, 

proporcionando-lhes um desenvolvimento acadêmico completo e 

integrado. 

Em relação ao impacto emocional, a inclusão também desempenha 

um papel fundamental na construção da autoestima e da confiança dos 

alunos com deficiências múltiplas. Ao se sentir parte do grupo escolar, o 

aluno tem a oportunidade de se perceber como capaz de superar desafios e 

de se integrar socialmente. Munster (2013, p. 18) observa que “a inclusão 

escolar proporciona aos alunos com deficiências múltiplas uma sensação 

de pertencimento e valorização, o que fortalece sua autoestima e contribui 

para seu desenvolvimento emocional”. Essa sensação de pertencimento é 

essencial para que os alunos se sintam confiantes e motivados a participar 

do ambiente escolar, impactando suas emoções e relacionamentos. 
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Portanto, os benefícios da inclusão vão além do aspecto acadêmico, 

abrangendo também o desenvolvimento social e emocional dos alunos com 

deficiências múltiplas. A participação em um ambiente educacional 

inclusivo permite que esses estudantes desenvolvam habilidades para a 

vida em sociedade, além de fortalecer sua autoestima e confiança. A 

inclusão, ao promover a igualdade de oportunidades, contribui para o 

desenvolvimento integral desses alunos, preparando-os melhor para os 

desafios futuros. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa abordou os desafios e as soluções relacionadas à 

inclusão de alunos com deficiências múltiplas no contexto educacional, 

com ênfase nas práticas pedagógicas, nas políticas públicas e no uso de 

tecnologias assistivas. O principal achado desta pesquisa foi que, embora 

existam políticas públicas de inclusão que visam assegurar a educação de 

qualidade para todos, a implementação dessas políticas ainda enfrenta 

muitos obstáculos, em especial em relação à infraestrutura das escolas, à 

capacitação dos professores e às barreiras atitudinais. A falta de recursos 

materiais e humanos adequados, a carência de formação específica dos 

educadores e a resistência a mudanças dentro das escolas dificultam a 

inclusão plena de alunos com deficiências múltiplas, afetando a eficácia 

das estratégias adotadas. 

Além disso, a pesquisa identificou que as práticas pedagógicas, 

como o Desenho Universal para Aprendizagem (DUA) e a educação 

diferenciada, são fundamentais para adaptar o currículo e as metodologias 
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de ensino às necessidades dos alunos com deficiências múltiplas. Contudo, 

para que essas práticas sejam efetivas, é essencial que os educadores 

recebam formação contínua, capacitando-os para o uso de metodologias 

inclusivas e tecnologias assistivas. A falta de formação especializada e a 

necessidade de adaptação contínua dos professores são questões 

recorrentes que impactam a implementação da inclusão no cotidiano 

escolar. 

Outro ponto importante encontrado foi o impacto positivo da 

inclusão no desenvolvimento acadêmico, social e emocional dos alunos 

com deficiências múltiplas. A inclusão escolar, quando realizada de 

maneira adequada, contribui para o aumento da autoestima, da motivação 

para o aprendizado e do desenvolvimento de habilidades sociais desses 

alunos. Além disso, o uso de tecnologias assistivas e ambientes de 

aprendizagem adaptados facilita o acesso ao currículo, promovendo a 

igualdade de oportunidades para esses alunos. 

Portanto, a resposta à pergunta central da pesquisa – quais são os 

principais desafios e soluções para a inclusão de alunos com deficiências 

múltiplas – aponta que, embora as políticas e práticas inclusivas tenham 

avançado, a falta de recursos, a formação inadequada dos professores e as 

barreiras atitudinais ainda limitam a eficácia da inclusão. As soluções para 

esses desafios incluem a melhoria da infraestrutura escolar, a capacitação 

contínua dos educadores e a superação das barreiras atitudinais dentro das 

escolas. 

As contribuições deste estudo são significativas para a 

compreensão dos desafios enfrentados na implementação de políticas de 



Capítulo 10 

 

 

  258 
 
 

Metodologias ativas como estratégias pedagógicas para uma educação inclusiva e transformadora  
 

 

inclusão e a identificação de soluções práticas para promover uma 

educação equitativa. A pesquisa também destaca a importância da 

continuidade das ações e políticas públicas de inclusão, além da 

necessidade de um maior investimento na formação de professores e na 

adaptação das escolas para receber alunos com deficiências múltiplas. 

Apesar dos avanços nas políticas de inclusão, ainda é necessário 

realizar estudos para complementar os achados desta pesquisa. 

Investigações futuras poderiam abordar a percepção dos próprios alunos 

com deficiências múltiplas sobre o processo de inclusão e o impacto das 

adaptações curriculares e metodológicas em seu aprendizado. Além disso, 

a análise da implementação de tecnologias assistivas nas escolas e os 

resultados dessa prática na aprendizagem desses alunos também é um 

campo promissor para novas pesquisas. O estudo contínuo da eficácia das 

políticas públicas de inclusão e a busca por soluções inovadoras são 

essenciais para garantir que a inclusão de alunos com deficiências 

múltiplas se torne uma realidade plena em todas as escolas. 
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A INFORMÁTICA EM SAÚDE DURANTE A PANDEMIA DE 

COVID-19 

HEALTH INFORMATICS DURING THE COVID-19 PANDEMIC 

 

Silvana Maria Aparecida Viana Santos1 

 

RESUMO 

 

Este capítulo analisou o papel da informática em saúde durante a pandemia 

de COVID-19, com foco na telessaúde e no monitoramento de dados em 

tempo real. A pesquisa buscou responder à questão: Como a informática 

em saúde, especialmente a telessaúde e o monitoramento de dados, 

impactou a gestão de sistemas de saúde durante a pandemia de COVID-

19? O objetivo foi investigar as contribuições dessas ferramentas para a 

eficiência e eficácia dos sistemas de saúde em um contexto de crise 

sanitária. A metodologia adotada foi bibliográfica, com uma abordagem 

qualitativa. Foram analisados artigos, relatórios institucionais e 

publicações acadêmicas, utilizando palavras-chave como “informática em 

saúde”, “pandemia de COVID-19” e “telessaúde”. O levantamento de 

dados priorizou fontes que discutissem inovações tecnológicas e desafios 

enfrentados no enfrentamento da pandemia. O desenvolvimento destacou 

a relevância da informática em saúde na continuidade dos atendimentos 

médicos, no monitoramento epidemiológico e na formulação de políticas 

públicas baseadas em evidências. Foram analisadas as contribuições da 

telessaúde para o acesso remoto a serviços de saúde e o impacto do uso de 

dados clínicos para a gestão de recursos e a transparência. Também foram 

abordados os desafios relacionados à fragmentação dos sistemas de 

informação, à desigualdade tecnológica e à segurança dos dados sensíveis. 

Concluiu-se que a informática em saúde foi um elemento essencial no 

enfrentamento da pandemia, apesar das limitações identificadas. O estudo 

contribuiu ao consolidar os aprendizados da crise e sugeriu a necessidade 

de pesquisas futuras que explorem soluções para ampliar a inclusão digital 

e a interoperabilidade dos sistemas de saúde 

 
1 Doutoranda em Ciências da Educação. Instituição: Facultad Interamericana de Ciencias 

Sociales (FICS). 
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Palavras-chave: Informática em saúde. Telessaúde. Pandemia de 

COVID-19. Monitoramento de dados. Sistemas de saúde. 

 

ABSTRACT 

 

This study analyzed the role of health informatics during the COVID-19 

pandemic, focusing on telehealth and real-time data monitoring. The 

research sought to answer the question: How has health informatics, 

especially telehealth and data monitoring, impacted the management of 

health systems during the COVID-19 pandemic? The objective was to 

investigate the contributions of these tools to the efficiency and 

effectiveness of health systems in a context of health crisis. The 

methodology adopted was exclusively bibliographic, with a qualitative 

approach. Articles, institutional reports and academic publications were 

analyzed, using keywords such as “health informatics”, “COVID-19 

pandemic” and “telehealth”. The data collection prioritized sources that 

discussed technological innovations and challenges faced in dealing with 

the pandemic. The development highlighted the relevance of health 

informatics in the continuity of medical care, epidemiological monitoring 

and the formulation of evidence-based public policies. The contributions 

of telehealth to remote access to health services and the impact of the use 

of clinical data for resource management and transparency were analyzed. 

The challenges related to the fragmentation of information systems, 

technological inequality, and the security of sensitive data were also 

addressed. It was concluded that health informatics was an essential 

element in confronting the pandemic, despite the limitations identified. 

The study contributed to consolidating the lessons learned from the crisis 

and suggested the need for future research that explores solutions to 

expand digital inclusion and interoperability of health systems. 

 

Keywords: Health informatics. Telehealth. COVID-19 pandemic. Data 

monitoring. Health systems. 

1 INTRODUÇÃO 

A pandemia de COVID-19 trouxe desafios sem precedentes para 

os sistemas de saúde em todo o mundo, destacando a importância da 
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informática em saúde como uma ferramenta indispensável para a gestão de 

crises. A utilização de tecnologias como a telessaúde, o monitoramento de 

dados em tempo real e a análise preditiva desempenhou um papel central 

no enfrentamento da pandemia, permitindo o acompanhamento de casos, 

a alocação de recursos e a continuidade dos atendimentos médicos em 

cenários de restrição de contato presencial. A informática em saúde, nesse 

contexto, revelou-se essencial para integrar informações, otimizar 

processos e apoiar a tomada de decisões em um momento de grande 

complexidade. 

A relevância deste tema se justifica pela necessidade de 

compreender o impacto da informática em saúde durante crises sanitárias, 

como a pandemia de COVID-19, para que seja possível aprimorar sistemas 

e estratégias futuras. Durante a pandemia, os sistemas informatizados 

foram fundamentais para a coordenação de respostas rápidas, garantindo a 

acessibilidade dos serviços de saúde, especialmente por meio da 

telessaúde. No entanto, questões como desigualdade no acesso às 

tecnologias e limitações na infraestrutura de saúde evidenciaram desafios 

que precisam ser superados para a plena efetividade dessas ferramentas em 

cenários emergenciais. Dessa forma, explorar os aprendizados e limitações 



Capítulo 11 

 

 

 

  265 
 
 

Metodologias ativas como estratégias pedagógicas para uma educação inclusiva e transformadora  
 

 

da pandemia em relação à informática em saúde contribui para o 

fortalecimento do setor. 

A problemática que orienta este estudo é: Como a informática em 

saúde, especialmente a telessaúde e o monitoramento de dados, impactou 

a gestão de sistemas de saúde durante a pandemia de COVID-19? Essa 

questão busca analisar as contribuições da informática em saúde para a 

mitigação dos impactos da crise, identificando suas potencialidades e 

fragilidades. 

O objetivo deste trabalho é investigar o papel da informática em 

saúde no enfrentamento da pandemia de COVID-19, com ênfase na 

utilização da telessaúde e do monitoramento de dados para melhorar a 

eficiência e a eficácia dos sistemas de saúde em um contexto de crise. 

A metodologia utilizada baseou-se em pesquisa bibliográfica, com 

uma abordagem qualitativa. Foram analisados artigos científicos, 

relatórios institucionais e publicações especializadas disponíveis em bases 

de dados como Scielo e Google Scholar. A coleta de dados foi conduzida 

por meio de palavras-chave como “informática em saúde”, “pandemia de 

COVID-19”, “telessaúde” e “monitoramento de dados”. Os textos 

selecionados foram submetidos a uma leitura crítica, categorizando 
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informações relevantes sobre o papel da informática em saúde durante a 

pandemia, seus benefícios e desafios. 

O texto está organizado em três seções principais. Na introdução, 

apresenta-se o tema, a justificativa, a problemática, o objetivo e a 

metodologia utilizada. O desenvolvimento explora os aspectos práticos da 

utilização da informática em saúde na pandemia, com foco na telessaúde e 

no monitoramento de dados. Por fim, as considerações finais sintetizam os 

principais achados, discutindo contribuições e apontando possíveis 

direções para futuras investigações. 

2 A INFORMÁTICA EM SAÚDE E A RESPOSTA À PANDEMIA 

DE COVID-19: AVANÇOS, LIMITAÇÕES E IMPACTOS 

 

A pandemia de COVID-19 revelou a importância da informática 

em saúde como uma ferramenta indispensável para o enfrentamento de 

crises sanitárias de grande magnitude. A informatização dos sistemas de 

saúde possibilitou a rápida coleta, análise e disseminação de informações 

críticas, auxiliando no acompanhamento de casos e na alocação de 

recursos. Freire et al. (2023, p. 4) destacaram que “a informática em saúde 

foi central para o planejamento e monitoramento de ações, garantindo 

respostas coordenadas às demandas emergenciais”. Essa capacidade de 

resposta foi essencial para lidar com o impacto devastador da pandemia, 
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especialmente em países com sistemas de saúde descentralizados, como o 

Brasil. 

A telessaúde foi uma das principais inovações impulsionadas pela 

pandemia, transformando a maneira como os serviços de saúde foram 

oferecidos. Segundo Almeida et al. (2021, p. 2149), “a implementação da 

telessaúde durante a pandemia permitiu a continuidade do atendimento 

médico, reduzindo a exposição de pacientes e profissionais de saúde ao 

vírus”. Essa tecnologia possibilitou o acompanhamento remoto de casos 

leves e moderados de COVID-19, bem como a gestão de pacientes com 

doenças crônicas que necessitavam de acompanhamento contínuo. 

Contudo, Santos e Souza (2021, p. 20) alertaram para as limitações desse 

modelo, enfatizando que “a desigualdade de acesso à internet e a carência 

de infraestrutura tecnológica limitaram a abrangência da telessaúde em 

regiões vulneráveis”. 

O monitoramento em tempo real de dados clínicos e 

epidemiológicos também desempenhou um papel fundamental durante a 

pandemia. Sabbatini (2001, p. 35) ressaltou que “a utilização de sistemas 

informatizados permitiu a visualização em tempo real de indicadores como 

taxas de transmissão, ocupação hospitalar e disponibilidade de recursos”. 
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Essas informações foram essenciais para apoiar gestores na tomada de 

decisões, como a ampliação de leitos hospitalares e a distribuição de 

insumos médicos. Além disso, o uso de dashboards e mapas interativos 

facilitou a comunicação com a população, promovendo maior 

transparência e engajamento. 

No entanto, o uso intensivo da informática em saúde durante a 

pandemia evidenciou desafios significativos relacionados à 

interoperabilidade dos sistemas. Freire et al. (2023, p. 6) observaram que 

“a fragmentação dos sistemas de informação em saúde dificultou a 

integração de dados entre diferentes níveis de atenção e entre estados”. 

Essa barreira comprometeu a capacidade de resposta do sistema de saúde 

em diversas regiões, especialmente nas fases iniciais da pandemia. A 

padronização de dados e a adoção de sistemas interoperáveis emergiram 

como necessidades prioritárias para melhorar a eficiência das respostas 

futuras. 

Além das limitações tecnológicas, a pandemia também destacou a 

importância da segurança da informação. Segundo Almeida et al. (2021, 

p. 2152), “o aumento do uso de plataformas digitais na saúde foi 

acompanhado por um crescimento nos ataques cibernéticos, expondo 
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dados sensíveis de pacientes”. A proteção dessas informações tornou-se 

uma preocupação central, exigindo a adoção de protocolos robustos de 

segurança, como criptografia e controle de acesso, para garantir a 

privacidade dos dados dos pacientes. 

Por outro lado, a pandemia demonstrou o potencial transformador 

da informática em saúde no fortalecimento da vigilância epidemiológica. 

Santos e Souza (2021, p. 21) afirmaram que “a análise de grandes volumes 

de dados epidemiológicos permitiu identificar padrões de transmissão e 

avaliar a eficácia de medidas de contenção, como o distanciamento social”. 

Esse uso estratégico dos dados reforçou a relevância da informatização 

como um recurso indispensável para a gestão de crises sanitárias e para a 

formulação de políticas públicas baseadas em evidências. 

A aplicação da informática em saúde também promoveu avanços 

significativos na pesquisa científica durante a pandemia. Sabbatini (2001, 

p. 36) apontou que “a disponibilização de bases de dados clínicos robustas 

acelerou o desenvolvimento de estudos sobre tratamentos e vacinas contra 

a COVID-19”. Essa colaboração científica, potencializada por plataformas 

digitais, resultou em progressos sem precedentes no enfrentamento da crise 

sanitária, destacando a importância de dados bem estruturados e acessíveis. 
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A informática em saúde foi um componente central na resposta à 

pandemia de COVID-19, promovendo inovações como a telessaúde e o 

monitoramento em tempo real de dados clínicos. Apesar dos avanços, 

desafios como a desigualdade de acesso à tecnologia, a fragmentação dos 

sistemas de informação e a segurança dos dados permaneceram evidentes, 

apontando para a necessidade de investimentos contínuos na modernização 

tecnológica e na capacitação de profissionais. Assim, a pandemia ressaltou 

a importância de sistemas de saúde informatizados como pilares para a 

gestão eficiente de crises futuras. 

3. TELESSAÚDE: IMPACTOS, DESAFIOS E CONTRIBUIÇÕES 

PARA A EFICIÊNCIA DOS SERVIÇOS DE SAÚDE  

 

A telessaúde tem se consolidado como uma ferramenta essencial 

na área da informática em saúde, promovendo transformações 

significativas no acesso e na qualidade dos serviços médicos. Essa 

tecnologia utiliza plataformas digitais para oferecer consultas, 

monitoramento e orientações à distância, especialmente em regiões 

remotas ou com infraestrutura de saúde limitada. Freire et al. (2023, p. 4) 

destacaram que “a telessaúde amplia as possibilidades de atendimento 

médico, permitindo que pacientes e profissionais de saúde se conectem de 

forma eficiente e segura, independentemente de barreiras geográficas”. 
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Essa característica contribui para a democratização do acesso à saúde e 

reduz as desigualdades no atendimento médico. 

Durante a pandemia de COVID-19, a telessaúde foi utilizada como 

uma estratégia para minimizar os impactos da crise sanitária. Almeida et 

al. (2021, p. 2150) afirmaram que “a telessaúde se mostrou indispensável 

para garantir a continuidade dos atendimentos médicos em um momento 

de alta demanda e restrições de contato presencial”. Por meio dessa 

tecnologia, foi possível realizar consultas remotas, monitorar pacientes em 

isolamento e acompanhar pessoas com doenças crônicas, assegurando o 

suporte necessário sem comprometer a segurança dos envolvidos. Essa 

experiência destacou o potencial da telessaúde como uma solução viável 

para emergências de saúde pública. 

Além de facilitar o acesso, a telessaúde promoveu avanços na 

eficiência dos serviços médicos ao otimizar o uso de recursos. Santos e 

Souza (2021, p. 21) observaram que “a telemedicina reduziu o tempo de 

espera para atendimentos e otimizou o uso de estruturas hospitalares, 

reservando-as para casos graves”. Essa reorganização dos fluxos de 

atendimento resultou em um uso racional dos recursos disponíveis, 

beneficiando pacientes e gestores de saúde. Contudo, desafios 
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relacionados à infraestrutura tecnológica e à capacitação de profissionais 

limitaram a abrangência dessa prática, especialmente em regiões com 

acesso limitado à internet. 

A implementação da telessaúde também enfrentou barreiras 

regulatórias, que variam de acordo com a legislação de cada país. Sabbatini 

(2001, p. 36) destacou que “a regulamentação da telessaúde é um aspecto 

crítico para garantir a segurança e a confidencialidade das informações 

médicas”. Durante a pandemia, muitos países flexibilizaram suas 

regulamentações para viabilizar o uso da telessaúde, mas a ausência de 

normas claras e universais ainda representa um desafio significativo. A 

criação de políticas públicas consistentes é essencial para assegurar a 

sustentabilidade e a expansão dessa prática no longo prazo. 

Outro aspecto importante da telessaúde é sua capacidade de 

promover a integração entre diferentes níveis de atenção à saúde. Freire et 

al. (2023, p. 6) afirmaram que “a telessaúde facilita a comunicação entre 

equipes multidisciplinares, promovendo uma abordagem coordenada e 

centrada no paciente”. Essa integração é especialmente relevante no 

acompanhamento de condições crônicas, onde a continuidade do cuidado 

é fundamental para a eficácia do tratamento. Além disso, a telessaúde 
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permitiu a realização de tele consultorias, auxiliando profissionais da 

saúde em áreas remotas a tomar decisões informadas. 

Apesar dos avanços, a desigualdade tecnológica permanece como 

um dos principais obstáculos para a expansão da telessaúde. Almeida et al. 

(2021, p. 2152) observaram que “a falta de acesso à internet e de 

equipamentos adequados em regiões vulneráveis limitou o alcance da 

telessaúde, perpetuando desigualdades no atendimento médico”. Esse 

desafio reforça a necessidade de investimentos em infraestrutura 

tecnológica e em iniciativas de inclusão digital, que garantam o acesso 

equitativo aos benefícios proporcionados pela telessaúde. 

Por fim, a telessaúde também trouxe benefícios importantes para a 

pesquisa científica e a formação de profissionais de saúde. Santos e Souza 

(2021, p. 20) destacaram que “as plataformas digitais utilizadas na 

telessaúde possibilitaram a coleta de dados em larga escala, auxiliando na 

produção de conhecimento científico e no desenvolvimento de melhores 

práticas clínicas”. Além disso, essas tecnologias foram utilizadas para 

capacitar profissionais por meio de treinamentos e teleconferências, 

ampliando o alcance das iniciativas de educação continuada. 
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Portanto, a telessaúde é uma ferramenta essencial para a 

modernização dos serviços de saúde, promovendo maior acesso, eficiência 

e qualidade no atendimento médico. Embora enfrente desafios 

significativos, como a desigualdade tecnológica e as lacunas regulatórias, 

seus benefícios são evidentes e apontam para a necessidade de esforços 

contínuos para sua consolidação e expansão. A experiência adquirida 

durante a pandemia de COVID-19 reforçou o papel estratégico da 

telessaúde na promoção de um sistema de saúde equitativo e eficiente 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise realizada evidenciou que a informática em saúde 

desempenhou um papel central no enfrentamento da pandemia de COVID-

19, destacando-se pela capacidade de integrar informações e promover 

inovações, como a telessaúde e o monitoramento de dados em tempo real. 

Essas ferramentas foram fundamentais para garantir a continuidade dos 

atendimentos médicos, acompanhar a evolução epidemiológica e otimizar 

a alocação de recursos em um momento de alta complexidade. Assim, a 

informática em saúde se mostrou essencial para fortalecer a eficiência dos 

sistemas de saúde e oferecer respostas rápidas e coordenadas diante da 

crise sanitária. 
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Apesar dos avanços, os principais desafios identificados incluem a 

fragmentação dos sistemas de informação, a desigualdade no acesso às 

tecnologias e a segurança dos dados sensíveis. Esses obstáculos limitaram 

a abrangência e a eficácia das iniciativas tecnológicas durante a pandemia, 

especialmente em regiões com infraestrutura precária. Esses fatores 

indicam que, embora a informática em saúde tenha proporcionado 

contribuições significativas, sua implementação plena exige esforços 

contínuos para superar as barreiras tecnológicas, promover a 

interoperabilidade e assegurar a equidade no acesso às ferramentas 

digitais. 

Este estudo contribuiu ao consolidar uma visão sobre o papel da 

informática em saúde durante a pandemia, evidenciando tanto suas 

potencialidades quanto suas limitações. No entanto, permanece a 

necessidade de investigações futuras que explorem soluções práticas para 

os desafios apontados, como o fortalecimento da segurança da informação 

e o desenvolvimento de políticas públicas voltadas à inclusão digital. Além 

disso, estudos adicionais podem aprofundar a análise do impacto das 

ferramentas digitais na melhoria dos serviços de saúde, ampliando sua 

aplicação em cenários de emergência e na gestão de crises futuras. 
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